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Colisão 
mata Jáder 
Gondim

, Vitimado por uma colisão 
na tarde do último domingo 
envolvendo seu chevette e um 
caminhão na estrada que liga 
Jacaraú a Mamanguape, fale­
ceu ás 23 horas de anteontem 
quando se submetia a uma in­
tervenção cirúrgica no Hospi­
tal de Pronto Socorro, o advo­
gado e assessor juridico da Se­
cretaria do Interior e Justiça 
Jáder da Costa Gondim, 45 
anos, casado e que residia à 
rua São Cristóvão - Jaguaribe.

Jáder era sobrinho do ex- 
governador Pedro Gondim e 
desfrutava de um bom relacio­
namento na Paraíba. Autop- 
siado no Instituto de Medici­
na Legal, 0 corpo do bacharel 
foi entregue logo depois aos fa­
miliares que providenciaram 
na tarde de ontem o seu sepul- 
tamento no Senhor da Boa 
Sentença.

ATROPELAMENTOS
Ainda no domingo um 

veiculo de placa e motorista 
ignorados, atropelou e matou 
João de Deus Nunes, 48 anos, 
casado, que residia no Con­
junto Ernani Sátyro. Também 
foram mortos por veículos de 
chapas desconhecidas, Pedro 
Luiz Barbosa, 30 anos, de resi­
dência ignorada; Maria de 
Lourdes Félix Carneiro. 38 
anos, que morava no bairro da 
Ilha do Bispo. Todos os corpos 
foram autopsiados no IML, 
sendo liberados posteriormen­
te para os seus familiares.

AFOGAMENTO
Soldados do Corpo de 

Bombeiros resgataram na ma­
nhã de ontem das águas de 
um rio localizado em Álhan- 
dra, o corpo do menor Everal-

Silva do Nascimento, 8 
'rrfto anos, que morava no sitio 
Caboclo situado naquela cida­
de. O menor havia saido em 
companhia de alguns colega= 
para tomar banho e acabou 
afogando-se.

FPF vai
promover
torneio

A Federação Paràibana 
de Futebol confirriou a reali­
zação de mais um torneio qua- 
drangular, desta feita envol- 
Vendo apenas clubes do nosso 
Estado, com a finalidade de 
movimentar as equipes, antes 
do início do Campeonato de 
81.

Jogarão Botafogo e Auto 
’’ norte, a partir de sábado, 
.^ r ia  série melhor de quatro 
pSntos, aqui em João Pessoa; 
enquanto Treze e Campinense 
d isp u tarão  em C am pina 
Grande o direito de enfrentar 
o vencedor da capital para de­
cidir o título máximo. Ficou 
estabelecido também que os 
vencedores de João Pessoa e 
Campina Grande receberão as 
taças ACEP e ACEC, respec­
tivamente, para motivar um 
p«uco mais a fase classificató- 
ria da competição.

O presidente da FPF, Ju- 
racy Pedro Gomes, viajará 
esta semana ao E l^de Janei­
ro, a fim de pedir autorização 
da Confederação Brasileira de 
Futebol, para antecipar o 
Campeonato Paraibano da 
presente temporada. O calen­
dário determina o certame 
deste ano para o mês de maio, 
mas como os nossos clubes fo­
ram desclassificados do Cam­
peonato Brasileiro (Taças de 
Ouro, Prata e Bronze), a mo­
dificação atenderá ás necessi­
dades financeiras de todas as 
agremiações (esportes na pá­
gina 11).

Cédulas de Cr$ 5 mil 
vão circular em junho

A partir do segundo semestre, en­
trarão em circulação as novas cédulas de 
Cr$ 200 e Cr$ 5 mil e moedas de Cr$ 
20 e Crf 50, segundo anunciou ontem o 
Banco Central. A noVa nota de Crf 5 mil 
terá a efígie do marechal Castelo Bran­
co. Seu tema é a Revolução de 1964 e sua 
cor é piirpura. A nota de Crf 200 é verde, 
tem como tema a Abolição da Escrava­
tura e traz a efígie da Princesa Isabel.

As outras cédulas, já em circulação, 
sofrerão algumas modificações. A nota 
de Crf 100 será vermelha e terá a figura 
do Duque de Caxias. A de Crf 1 mil será 
marrom, a de Crf 5(X3, azul-escura, com 
o marechal Deodoro e a Proclamação da 
República. Segundo o Banco Central, o 
lançamento das novas notas e as modifi­
cações das antigas nada têm a ver - com 
o derrame de notas falsificadas de Crf 1 
mil.

Waldir Arcoverde vem 
para iniciar campanha

0  ministro da Saúde, Waldir Arco­
verde, chega hoje a João Pessoa, onde 
pernoita, seguindo amanhã para Caja- 
zeiras, abrindo oficialmente a vacinação 
anti-sarampo realizada pelo Ministério 

da Saúde e coordenada, na Paraíba, pela 
Secretaria de Saúde.

A campanha de vacinação, no Esta­
do, irá até o dia 6 de abril e deverá, se­
gundo previsões da SSE, atingir 500 mil 
crianças na faixa etária de sete meses a 
cinco anos de idade. A vacinação come­
ça em Cajazeiras e termina em Campina 
Grande.

Conforme cronograma estabelecido 
pela Secretaria de Saúde do Estado, sá­

bado serão vacinados os menores do 8° 
Núcleo Regional de Saúde, que tem Ca­
tolé do Rocha como sede. O 7’ Núcleo se­
rá atingido dia 23, estando localizada a 
sede no município de Piancó.

Patos, sede do B'' NRS será o muni- 
cipia onde os vacinadores trabalharão 
nos dias 25 e 26 deste mês, ficando o dia 
28 reservado para vacinação em Mon­
teiro. Os 2'í e 4"' postos - envolvendo Gua- 
rabira e Cuité - estão reservados para os 
dias 30 e 31. João Pessoa, núcleo, será 
visitada pelos vacinadores no dia 2 de 
abril, enquanto Campina Grande rece­
berá a equipe de 50 vacinadores nos 
dias 4, 5 e 6 do próximo mês.

Tentativa de golpe é 
sufocada em Siruname

o  homem forte do Suriname, o co­
mandante do Exército, Desi Bouterse, 
anunciou ontem que as Forças Armadas 
sufocaram uma tentativa de golpe con­
tra o seu regime.

Bouterse anunciou que cerca de 
uma dúzia de militares, que se prepara 
vam para tentar tomar o poder ontem, 
foram detidos no quartel para tentar 
Geierslyt, no norte do pais.

Segundo Bouterse, o chefe dos 
conspiradores, iden tificado  como 
primeiro-sargento Hwaker, gravemente

ferido ao cair numa emboscada das for­
ças do governo.

Bouterse emergiu recentemente 
como homem forte do novo regime da 
antiga colônia holandesa depois que um 
grupo de militares tomou o poder, em fe­
vereiro de 1980.

Hwaker caiu na emboscada a cerca 
de 18 quilômetros da cidade de Sara- 
macca, quando viajava para Geiersvlyt, 
para unir-se aos outros conspiradores.

DESASTRE MATA TRÊS EM CAMPINA

Os bombeiros tiveram dificuldiade de retirar a camionete do fundo do rio

Uma camionete caiu domin­
go à tarde da ponte sobre o Rio 
Bodocongó^ na estrada Queima- 
das/Bogueirão, provocando a 
morte do comerciante Francisco 
Batista, mais conhecido por Chi­
co Banqueiro, do seu filho Elias 
Batista, estudante de agrono­
mia, e do seu sobrinho José Or­
lando, todos residentes em Bo­
queirão.

O acidente foi provocado 
pelo deslizamento do acostamen­
to da ponte, isto em consequência 
das fortes chuvas que caem na 
região de Campina Grande, tan­
to que, momentos antes, um che­
vette, com seis ocupantes caiu no 
mesmo local, mas o passageiros 
sairam ilesos.

Uma equipe do Corpo de 
Bombeiros chegou ao local por 
volta das 7 horas da manhã, reti­
rando 0 chevette, que. embora 
arrastado pelas águas, roi levado 
para fora do leito do rio, o que 
não ocorreu com a camionete, 
uma Ford-F-100, cor vermelha, 
que, depois de cair no abismo, 
foi jogada pelas águas de encon­
tro á tubulação da Adutorai que 
abastece Campina (brande. (Pá­
gina 8)

Figueiredo reconhece 
que abertura política 
tem muitos inimigos

Uma missa em ação de gra­
ças, celebrada na capela do 
Colégio Nossa Senhora de 
Lourdes, pelo cônego Marcos 
Trindade, e um concerto po­
pular com a Orquestra Sinfô­
nica do Estado, realizado na 
praia de Tambaú, marcaram 
domingo a passagem do se­
gundo aniversário da admi­
nistração Tarcísio Burity. A 
simplicidade das comemora­
ções deveu-se ao clima aflitivo 
que vive a população do inte­
rior em consequência da últi­
ma estiagem. (Página 12)

Cecílio tem 
seu mandato 
prmrrogado

0  mandato da atual diretoria 
do Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais da Paraíba, que expira hoje, 
foi prorrogado por mais 120 dias, 
conforme despacho datado de on­
tem, proferido pelo Secretário de 
Relações do Trabalho, do Ministério 
do Trabalho, Sr. Alencar Naul Ros- 
si. Dentro desse período, a Diretoria 
da Entidade providenciará a reali­
zação de novo pleito para renovação 
dos quadros de direção do Sindicato 
e do Conselho Fiscal.

No despacho, o Secretário de 
Relações do Trabalho assinala que 
tendo a chapa n’ 1, que concorreu ao 
pleito de 24 de janeiro, vencido as 
eleições e posteriormente considera­
da nula em virtude de decisão judi­
cial, e não tendo a chapa tf  2 alcan­
çado o quorum previsto para a sua 
proclamação, a diretoria “adote as 
providências necessárias à renova­
ção do quadro diretivo da Entidade, 
na forma do preconizado pela porta­
ria 3437/74.”

EDITAL
Ouvido sobre a decisão do se­

cretário de Rela<^ do Trabalho, o 
presidente do Sindicato, jornalista 
Cecílio Batista, informou que vai 
adotar, imediatamente, as provi­
dências necessárias para cumpri­
mento do despacho exarado por 
aquela autoridade no processo t f  
304.247/81, publicando edital de 
convocação do pleito e tomando ou­
tras providências previstas na legis­
lação que regula a matéria.

Brasília - Em discurso de improvi­
so a cerca de 50 parlamentares do 
PDS, que foram ao Palácio do Planalto 
cumprimentá-lo por seus dois anos de 
governo, o presidente João Figueiredo 
criticou os que desconfiam “do futuro 
do nossò projeto político”, garantindo 
que, “a despeito de todas as pressões 
ou dificuldades”, entregará a seu su­
cessor “um país normalmente demo­
cratizado”.

Mas para o presidente, “esse tri­
lhar não vai ser fácil, porque muitos 
não querem esse objetivo por descon­
fiança, e muitos não o querem porque 
querem o pior para o país”. Antes dos 
políticos, o presidente foi homenagea­
do por seus ministros e disse-lhes que, 
nesses dois anos de governo, houve al­
guns setores em qué “os êxitos não fo­
ram aqueles esperados por nós”, mas 
assegurou que “a nossa consciência 
não nos acusa de omissão, não nos acu­
sa de falta de coragem nos momentos 
difíceis”. Em conversa informal com os

parlamentares, o chefe do govenro se 
queixou do seu mandato de seis anos: 
“preferia que fosse só quatro”.

Como 0 governo Figueiredo com­
pletou dois anos anteontem o Palácio 
do Planalto decidiu transferir para on­
tem as comemorações. Houve o cuida­
do de se comemorar a data com sim- 
pliscidade e sem nenhum caráter festi­
vo, pois o presidente Figueiredo consi­
derou que as dificuldades enfrentadas 
pelo país não justificam demonstra­
ções de alegria.

Assim, às llh30m, quando todos 
os 22 Ministros de Estado foram ao ga­
binete do presidente, a cerimônia foi 
marcada apenas pelos discursos do 
chefe do governo e do ministro da Jus­
tiça, Ibrahim Abi-Ackel, e os tradicio­
nais abraços e apertos de mão. En­
quanto o ministro da Justiça discursa­
va, na qualidade de ocupante da mais 
antiga pasta, o general Figueiredo, 
tendo à sua direita o vice-presidente 
Aureliano Chaves, manteve-se compe­
netrado e sério. ‘

SiiKiicato anuncia greve 
dos médicos para amanhã

o  Sindicato dos Médicos de João 
Pessoa divulgou ontem, carta à popu­
lação anunciando o inicio de uma cam­
panha salarial, com greve a partir de 
amanhã. No documento foram feitas 
denúncias sobre a atual situação do 
profissional e sobre as condições dos 
postos e ambulatórios brasileiros.

Falta de medicamentos, salas 
apertadas, quentes, banheiros sujos, 
aparelhagem quebrada, falta de vagas, 
e enormes filas para atendimento, 
além de pouco tempo para consultas 
são deficiências do sistema médico bra­
sileiro, apontadas no documento.

Quanto à situação salarial do mé­
dico, informa o sindicato que, tanto no 
Inamps como nos hospitais do Estado e 
do Município, o salário inicial está en­
tre Cr$ 17.000,00 e Cr$ 21.000,00 e, nas 
casas de saúde o problema se agrava 
pois muitas vezes nem a carteira de 
trabalho é assinada.

A falta de assistência médica, má 
localização e insuficiência dos postos 
de saúde, ambulatórios e hospitais, as­
sim como habitação precária, carência 
de saneamento básico, falta âe áraa, 
rede de esgotos, coleta de lixo e cfuça- 
mento são as causas da deficiente saú­
de do brasileiro, segundo o documento.

Também as condições de trabalho 
nas fábricas, a carga horária, o estado 
dos banheiros e vestiários  ̂ .'a falta de 
material de segurança e constantes ris­
cos de trâbalho, e, ainda máquinas mal 
^a^daptadas aos operários foram consi- 
déradds fatores decisivos para a precá­
ria saúde da' população.

O sindicato solicita através de car­
ta à população, o apoio ao movimento 
que reivindica melhores salários, e me­
lhores condições de trabalho e de saú­
de.

Chuvas atingem quase a 2 
mil milímetros no Estado

Quase dois mil milimetros de chuva caíram, 
em todo o Estado, entre dormngo e segunda(- 
feira. Ao todo foram 1.846,4mm divididos e;M 
quatro_ categorias. Números divulgados pelja 
Cotel-Goordenadoria de Telecomunicações do 
Governo apontam que Aramna vem tenao chu 
vas durante cinco dias seguidos: desde quinta- 
feira até ontem.

Cairam, em toda a Paraíba, 1.178,9mm de 
chuvas consideradas “muito fortes”, 408,2mm 
de “fortes”, 221,6mm de “regulares” e 37,7 “fra­
cas”. Juazeirinho foi o que teve maior índice, em 
todos estes dias - 108mm - enquanto Araruna 
(anteontem) teve o menor; 8mm.

NÜMEROS DA COTEL
Aroeiras teve 41 mm de chuvas; Campina 

Grande, 83mm; Desterro, 46mm; Monteiro, 
40mm; Focinhos, 99mm; Serra Branca, 
50,4mm; Sâo Joâo do Cariri, 95,4mm; Soledade, 
77mm; Taperoá, 35mm; Umbuzeiro , 30mm, 
Sâo Sebastião do Umbuzeiro, 76,6mm; e Sumé, 
57,5.

Solánea foi um município que teve 35 mm 
de chuva nos dias 14 e 15; Serraria, 47,4mm; 
Arara, 96mm; Araruna (acumulados durante 
cinco dias) 169,6mm; Mamanguape, 31,8mm; 
Conceição, 91,5mm (acumulados durante três 
dias); Itaporanga, 181,6mm (acumulados duran­
te três dias); Bonito de Santa Fé, 215,9mm (acu­
mulados durante três dias); e Santa Luzia, 138,7 
Cem dois dias).

Declarações poderão ser 
rejeitadas pela Receita

A Delegacia Regional da Receita Federal jn- 
formou ontem que será rejeitada qualquer redu­
ção de Imposto de Renda baseada em investi­
mentos de empresas que tiveram suas ações con­
sideradas irregulares pela Comissão de Valores 
Imobiliários.

Segundo o órgão fiscal, das 49 empresas 
como emissão irregular de ações, cinco são esta­
belecidas na Paraíba, sendo duas em João Pessoa 
- Alipasa (Alimentos bidústriais) e Policor (In­
dústria de Tintas Hidrossolúvel) -; duas em 
Campina Grande - Diplasa (Diasso Indústria de

Implementos Agrícolas) e Imasa (Indústria Ma- 
dereira S/A) -; e uma em Pombal - Ciosa (Com­
panhia Industrial de Couros S/A).

Outras empresas estão sendo investigadas 
pela CVM, o que, poderá aumentar o número de 
firmas com emissão de ações irre^lares. Uma re­
lação com os nomes das 49 empresas se encontra 
afixada em quadro de avisos na Receita Federal, 
à disposição dos contribuintes interessados, que 
também poderão utilizar o telefone - discando 
146 - para obter maiores informações.

Dom Marcelo Carvalheira 
está em retiro na Bahia

0  padre Hildon Bandeira, pároco da Igreja 
Santa Júlia confirmou ontem, que lealmente o 
bispo auxiliar. Dom Marcelo Pinto Carvalheira 
encontra-se em estudo espiritual no Mosteiro 
Cisterciense, em Jequitibá na Bahia, para saber 
se permanecerá como Bispo ou como Monge Be­
neditino.

Alega o padre Hildon Bandeira que a voca­
ção de Dom Marcelo sempre foi vJÍf® para um 
convento, principalmente agora que já se encon­
tra com mais de 40 anos e tem '/ontade de ser 
Monge, para ficar concentrado ei^ um convento 
com a atenção permanete nas 01®?°®®-

Já o Cônego Fernando Abathj falando a res­
peito da noticia divulgada no üúimo domingo, 
negou que Dom Marcelo tenha enviado ao Papa 
Joâo Paulo n  uma carta pedindo destituição do

cargo que ora exerce. Contestou, também as in­
formações de que o Bispo Auxiliar encontra-se 
em divergência com o arcebispo Dom José Maria 
Pires em relação ao trabalho dè campo.

Segundo o cônego Fernando Abath, Dom 
Marcelo está de fato fazendo um retiro no Mos­
teiro de Cisterciense em Jequitibá na Bahia, mas 
está aguardando a criação da Diocese de Guara- 
bira pelo Vaticano. Quanto ao titular da nova 
Diocese cabe ao Papa João Paulo II indicar o es­
colhido de uma lista tríplice.

Afirma ainda 0 cônego Fernando Abath, que 
Dom Marcelo está retomando à Paraíba no iní­
cio do mês de abril, data em que será criada a 
nova Diocese de Guarabira, segundo um cartão 
postal lhe enviado recentemente pelo próprio 
Dom Marcelo.
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Tarcísio Buritv

A SAÜDE 
VAI BEM

O ministro Waldir Arcoverde, da Saúde, 
escolheu o Estado da Paraiba para lançar ofí- 
cialmente no Nordeste a Campanha Anti- 
Sarampo, que será iniciada amanhã na cidade 
de Cajazeiras, provavelmente pelo mérito e efi­
ciência demonstradas pela equipe médica da Se­
cretaria da Saúde, na vacinação anti-pólio le­
vado a efeito ano passado. A vacinação fugiu de 
uma concepção meramente pública, **um servi­
ço obrigatório do Estado” , para lembrar o titu­
lar da pasta, médico Aloisio Pereira, e a aplica­
ção de milhares de doses de vacinas de polio- 
mielite nas crianças paraibanas, constituiu-se 
numa exemplar dedicação do servidor estadual, 
surpreendente até, pelo zelo e seriedade com 
que foi encarada na Paraíba.

O trabalho realizado pela Secretaria da 
Saúde, sem nenhuma pretensão - mas com a de- 
twminação de vacinar todas as crianças até 
cinco anos - foi elogiado pelo ministro ^ cover- 
de e pela Imprensa local, nuin oportuno reco­
nhecimento da administração do sr. Aloisio Pe­
reira, um estudioso das doenças endêmicas e 
defensor de uma medicina antes de tudo pre­
ventiva.

Na mensagem que o governador Burity èn- 
viou à Assembléia Legislativa do Estado, com 
uma prestação de contas do seu Governo, a polí­
tica de saúde dp Estado está explícita nos núme­
ros e nas realizações que a Secretaria imprimiu 
ao longo de 1980. Especificamente, no programa 
de imunização, voltado para o controle de doen­
ças infecto-contagiosas, ensejou a aplicação de 
1,7 milhão de doses de vacinas de diversos tipos, 
com destaque às de anti-pólio, BCG e Sarampo.

A Mensagem dó Governo afirma que a 
atuação no campo da assistência médica pre­
ventiva e recuperadora permitiu a realização de 
2,3 milhões de consultas médicas e mais de 1 mi­
lhão de atendimentos emergenciais. Aqui in­
cluídos diversos programas, entre os quais o 
materno-infantil, onde substanciais esforços 
têm sido envidados para as camadas menos fa­
vorecidas da população.

Além do cuidado da saúde oral, com mais 
de oitocentas mil consultas, em 1980, o Governo 
do Estado empenhou-se em ampliar e melhorar 
a rede fisica de atendimento público e ena inte­
riorizar as ações nesse campo.

Para tanto, foram aplicados Cr$ 51 milhões 
na construção e ampliação de 24 centros de saú­
de, 38 postos e sete hospitais. Em ação comple­
mentar, houve inversões de Cr$ 13,6 milhões, 
em obras de perfuração de poços, construção de 
privadas, abastecimento d‘água singelo, recu­
peração de laboratórios e de algumas unidades 
administrativas. Por fim, foi aprovado junto a 
Caixa Econômica Federal, contratação de fi­
nanciamento no valor de Cr$ 175 milhões, desti­
nado á cobertura dos gastos com a implantação 
de cinco hospitais, três laboratórios regionais e 
quatro centros de saúde.

Saúde, pelo que se vê na Mensagem gover­
namental, não é apenas a simples consulta ou 
extração de dentes, mas a construção de priva­
das, pra*füração de poços, a fim de eliminar-se 
doenças seculares nas regiões mais atrasadas 
do Estado. As medidas preventivas que a Pasta 
da Saúde vem tomando em todo o Estado, orien­
tando mães pobres principalmente da zona ru­
ral, na educação dos filhos, merecem o respeito 
de todos pela seriedade que o setor é tratado 
hoje na Paraiba.

O lançamento da Campanha Anti-Sarampo 
em Cajazeiras terá o mesmo êxito que a de anti- 
pólio, o que solidifica não apenas o trabalho 
de um: órgão mas do Governo do Estado como 
um todo, apesar da carranca e da sisudez in­
compreensíveis de alguns, que teimam em exer­
citar a oposição com o propósito de obscurecer 
as realizações de um Governo que se decidiu 
daramente pelos humildes, pela maioria.

A T T N n r Ã O  #  Diretor Presidente: Nathanal Alves •  Di­
retor Técnico; Gonzaga Rodrigues •  Dire­

tor Administrativo: Etiénio Campos de Araújo D iretor ('omer- 
cial: Francisco Figueiredo •  Editor: Agnaldo Almeida •  Se.-retá- 
rio: Walter Galvão •  Redação; Rua João Amorim. 384. Ícones: 
221.1463.e 221.2277 •  Administração e Oficinas: D istrito indus­
trial, Km 03 - BR-101. Fone: 221.1220. Caixa Postal - 321 - je le x  
832295 •  SUCURSAIS: Campina Grande: Rua Maciel Pini^eifo, 
320. ed. Jab re  - Fone: 321.3786 - Cajazeiras: Rua Pe. José Ttimaz, 
19 - Fone: 531.1574 - Patos: Travessa Solon de Lucena, S/N . Po- 
ne: 421.2268 - Guarabira: Praça João Pessoa, 37 - Fone: 475 . 
Sousa: Rua André Avelino - n? 25 - Fone: 521.1219 - ItapoL^nga: 
Rua Getúlio Vargas, S/N - Fone: 325 - Catolé do Rocha: Rua M a­
nuel Pedro, 574.

y-B justo, nestes dias de pobreza 
W ’ ' e incerteza, V cultivar a arte? É 

J —i  oportuno que 0 Estado da Pa- 
taíba, não tendo ainda resolvido 
problemas mais imediatos, invista 
recurso das contribuintes em or­
questra sinfônica e concertos?

Acho que sim, porque deve ha­
ver lugar para tudo ao mesmo tem­
po. O Estado não é diretamente 
responsável pela provisão dos bgns 
materiais. Estes compete àos par­
ticulares produzir, se bem que ao 
Estado toque coordenar a produ­
ção e distribuir equitativapiente a 
riqueza. Mas não se desincumbirá 
desta tarefa política, hoje incluída 
entre ps diveres institucionais do 
Governo como gestor da ordem 
econômica, numa posição de pri­
mazia, mas de maneira subsidiá­
ria. Ao contrário, é sua obrigação 
indeclinável e intransferível tomar 
uma posição de vanguarda ria rea­
lização dos bens espirituais, artís­
ticos e culturais, é certo que sem 
anular, inibir ou entravar as inicia­
tivas privhdas neste sentido.

Esta última missáo do Estado, 
a de promover o aperfeiçoamento 
do indivíduo, assume destaque es­
pecial em nosso tempo, qifapdo o 
avanço tecnológico ameaça por to­
dos os lados as aspirações hu- 
manísticas do homem e já começa

Arte e Feijão
a erigir uma civilização voltada 
para um materialismo grosseiro e 
imediatista.

A Arte redime o homem. É ela 
que torna perene a sua aventura de 
viver. Roma e Grécia não são co­
nhecidas, ainda hoje, pelas con­
quistas guerreiras de seus generais, 
mas pela realização de seus artis­
tas. Não se sabe quem era o rei da 
Inglaterra ao tempo de Shakespea- 
re, porém ainda agora, cinco sécu­
los depois, o ator obscuro de 
Stratford-an-Avon arrasta platéias 
aos teatros de todos os lugares do 
mundo, e é principalmente por sua 
arte que a Grã-Bretanha é real­
mente grande. Não se guardou o 
noine do príncipe àlemão que em- 
Pfegou Johan Sebastian Bach 
como mestre de sua capela, mas as 
cantatas deste semi-deus criador 
aindá hoje e para sempre vão enle­
var e elevar os homens de todas as 
idades, afastando-os • de sua bruta­
lidade congênita, e, talvez, tornar 
menos frequente a ameaça da 
bomba atômica.

Por falar em bomba atômica, é 
certo que a Rússia e os Estados 
Unidere não passarão a um futuro

Firmo Justino

longínquo por a terem c'’i&do, mas 
pelo que possibilitarem pos seus ar­
tistas construir.

"Assim sendo, se se concorda em 
que estas colocações sejam verda­
deiras, não se pode ver orquestras 
sinfônicas e concertos apenas como 
atividades destinadas a elites, que 
o Estado não possa custear em de­
trimento de outras prioridades 
mais abrangentes. Não se deve ni­
velar por baixo, mas procurar con­
quistar padrões mentais, políticos 
e culturais mais altos. E istõ sem 
dúvida é obrigação do Estado, des­
de o instante em que assumiq a li­
derança do processo civilizatório.

Portanto, até quando a inicia­
tiva privada não se interesse ou 
não tenha recursos para cultivar 
atividades artísticas (0 que seria 0 
ideal), é justo e oportuno que o Es­
tado o faça.

Agora, o que seria mais desejá- 
vql é que essas promoções patroci^ 
naí^as pelo Estado se entendessem 
peto interior. Com certeza, as suas 
populações, ao ouvir a “Alvorada” 
de Carlos Gomes, também se senti­
ríam gratificadas, purificadas e 
identificadas com a Natureza e 
com tudo o que é bom, e grandioso 
e beto, como nós outros da Capital 
nos sentimos na noite de quinta- 
toira.

Um novo código civil
Em 8 õe abril de 1963 era publi­

cado, em suplemento ao 
“Diário Oficial” da União, 

por determinação do ministro da 
Justiça João Mangabeira, para re­
ceber criticas e sugestões, 0 primei­
ro anteprojeto de novo Código Ci­
vil, numa louvável tentativa de re­
formular e atualizar a codificação 
civil vigente. Para examiná-lo e 
apresentar parecer foi nomeada 
uma Comissão Revisora, tendo 
como presidente o ex-presidente do 
Supremo Tribunal Federal Oro- 
simbo Nonato, e membros os juris­
tas Caio Mário da Silva Pereira e 
Orlando Gomes, autor do antepro­
jeto e rélator da Comissão.

Üm relatório circunstanciado 
foi entregue ao ministro da Justiça, 
datado de 28 de setembro de 1964, 
com apreciações, focalizando as 
principais alterações sugeridas, 
muitas das quais não receberam 
beneplácito da comissão.

O projeto revisto foi enviado 
ao Congresso Nacional, corii Men­
sagem do presidente Castelo Bran­
co e Exposição de Motivos do mn 
nistro da Justiça, Milton Çampos, 
em ôutübrtrde 1965. Póf iriotivòs 
vários foi o mesmo projeto retirado 
da Câmara dos Deputados, onde se 
encontrava em pauta, por mensa­
gem do presidente da República, 
em junho de 1966. Nesse mesmo 
ano de 1966, em junho foi 0 projeto 
reapresentado ao Congresso Nacio­
nal, petos deputados Nelson Car­
neiro e José Maria Ribeiro, com 
base em dispositivo regimental, 
que permitia ao parlamentar o ofe­
recimento de projeto de Código.

Em maio de 1969 era designa­
do peto ministro da Justiça, Luiz 
Antônio da Gama e Silva, um gru­
po de juristas, para compor a Co­
missão Elaboradora e Revisora do 
Código Civil, tendo como supervi­
sor o professor Miguel Reale, e

membros os professores José Car­
los Moreira Alves, encarregado da 
Parte Geral; Agostinho de Arruda 
Alvim - Direito das Obrigações; 
Sylvio Marcondes - Atividade Ne­
gociai; Ebert Viana Chamoun - Di­
reito das Coisas; Clóvis do Couto e 
Silva - Direito de Família e Tor- 
quato Castro - Direito das Suces­
sões.

No ario de 1972, em maio, 0 
prof. Reale apresentou ao ministro 
Alfredo Buzaid, da Justiça, a reda­
ção final de um novo anteprojeto 
de Código Civil, que é publicado 
em suplemento ao “Diário Oficial” 
de 7 de agosto de 1972, para tam­
bém recefer sugestões.

A terceira publicação do ante­
projeto se fez no suplemento do 
Diário Oficial de 18 de junho de
1974, apresentando 0 resultado e 
conclusões de estudos e pesquisas 
efetuadas pela Comissão, como 
também em virtude de criticas e 
sugestões recebidas.

A quarta e última publicação, 
já agora como projeto de lei n? 
634/75, é feita no “Diário do Corî - 
gresso Nacional”, seção da Câmara 
dos TDeputados, em 13 de junho de
1975, tendo antes o anteprojeto 
sido apresentado ao ministro Ar­
mando Falcão, da Justiça, peto su­
pervisor prof. Miguel Reale.

Na Câmara foi ó mesmo des­
pacho à Comissão ESpecial, onde 
se encontra em estudojS, recebendo 
emendas, em trânsito para 0 plená­
rio dessa casa do Confesso Nacio­
nal.

Em trabalho antérior, publi­
cado neste jornal, edição de 26 de 
fevereiro último, sob o titulo de O 
Condomínio Edilicio, fizemos co-

André Lombatdi

liientários, assinàlando o fato da 
inserção, pela primeira vez, no tex­
to do projeto do now-Código Civil, 
de matéria referente» ao Condomí­
nio em edifícios de apartamentos e 
lojas. ^

Entendemos neteessário e 
oportuno que se mantraha, para 
melhor disciplinamento dos vários 
encargos, parte da legislação espe­
cial vigente, regulando o assunto.

Na verdade, para a solução 
de problemas e atritos, resultantes 
do regime condominial e da convi­
vência social num mesmo prédio se 
fazem necessários, além das dispo­
sições e normas insertas no Código 
e as constantes de lei especial, 
mais outros atos, da caráter esta- 
tuário e normativo, na solução des­
sas questões. A preferência do au­
tor do primeiro anteprojeto, prof. 
Orlando Gomes, se manifestou 
pela obrigatoriedade do regula­
mento, nos edifícios de mais de 4 
apartamentos. Acontece, porém, 
que a comissão sob a presidência 
do ministro Orosimbo Nonato, em­
bora concordando, emprestou 
maior relevo e amplitude à Con­
venção de Condomínio.

O projeto definitivo, enviado 
ao Congresso, apesar de admitir c 
uso do regulamento interno, dá es­
pecial importância à convenção 
quando em seu art. 1366, determi­
na o seguinte: “Só se’ considerá 
constituído 0 condomínio edilicio 
com a inscrição no Registro de 
Imóveis, da convenção subscrita 
petos titulares de, no mínimo dois 
terços das frações ideais”.

Assim entendido, na verdade, 
a convenção expressa melhor c 
acordo de vontades e o ajuste entre 
os 1 condôminos, , além de ser o “es­
tatuto disciplinar”, como o chamq 
o prof. Caio Mário dá Silva Perei­
ra, em seu utilissimo livro “Condo­
mínio e Incorporações”.

ê Do Leitor

A MESMA 
COISA

Sr. Editor:

Desde dezembro passado 
que a televisão vem anunciando a 
sua nova programação para 81. Se­
rá que é mesmo uma programação 
nova? Penso que não. Ou será que 
Costinha é alguma novidade? De­
cididamente não. Além de muitas 
outras coisas que estão sendo apre­
sentadas como novas, quando na 
verdade são velhas como O Peque­
no Grande Homem, que foi apre­
sentado no último domingo, dentro 
da nova programação, quando esse 
mesmo filme foi apresentado em 
1980.

E as novelas? Mudaram algu­
ma coisa? Para as duas perguntas 
a mesma resposta: não. Basta ver o 
seguinte: incluindo as duas apre­
sentações do Sítio do Pica Pau 
Amarelo, somos obrigados a assis­
tir 7 novelas por dia. E ainda engo­
limos os enlatados...

Os telejornais até parecem que 
não deviam ter esse nome, já que 
muitas vezes, como no caso do 
Fantástico, assistimos 410 progra­
ma inteiro e não vemos sequer uma 
reportagem realmente interessan­
te.

Meu Deus! Nunca vi tanto 
musical junto... Se pelo menos»,^ 
dos fossem de boa qualidade, ainda 
seria aceitável, mas se exibe cada 
porcaria.

, E quanto a cultura, nem é 
bom falar, porque preocupação 
nesse sentido não existe. Alguns 
programas dè boa qualidade, como 
Globo Repórter, Globo Rural, e ou­
tros poucos, são exibidos uma vez 
por semana e em horários já incon- 
vènientes. E quanto a divulgação 
é(e obras culturais, acabaram com 
o único programa que tinha essa 
próposta de trabalho: Aplauso.

É sempre a mesma coisa, il^o
sim,

Grato pela publicação. 

Ariosyaldo Meira de Albuquerque 
Bairro do Rangel

CARLOS CHAGAS

QUEM Ê 0  SUPER-HOMEM ?
Domingo, em Caxias do Sul, depois de quasei 

um mês de hibernação, o vice-presidente Aurelia- 
no Chaves voltou à carga, dentro de suas peculia-

gueiredo mas, 
críticas sobre c 
do, no governo, 
misa do executivo, pois falou na primeira pessoa 
do plural, acentuou que “nós estamos pecando na 
área federal porq^ue não ouvimos quem está cons­
truindo este país'’. Em encontro com empresários
faúchos, depois de receber veementes reclamos 

iante das políticas aCTÍcolas e econômico- 
fínanceira, avançou mais. Disse que no atual qua­
dro de dificuldades há necessidade de troca de in­
formações entre governo e povo, “para enfrentar­
mos o desafio do presente”, salientou a necessida­
de de os que governam ouvirem os governados e 
arrematou com contundente petardo: “o grande 
mal deste país é que um sujeito é incompetente 
ha área municipal e estadual, mas quando sobe 
para a esfera federal, vira Super-Homem”.

Poderão sobrevir quantas interoretações 
amestradas e canhestras pretender o Palácio do 
Planalto, na tentativa de minimizar as palavras 
do vice-presidente, mas, na. verdade, será im­
possível tapar o sol com peneiras. Suas diatribes 
se dirigem aos resporisáveis pela política 
econômico-financeira e pela política agrícola, os 
super-homens que, aliás, tem evitado oRio Gran­
de do Sul como o seu homônimo, a kriptonita. 
Ainda ontem comentava 0 senador Pauto Bros- 
sard, que “se o Delfim aparecer por lá, corre 0 ris­
co de ser sangrado”... As queixas do empresariado 
pequeno, medio e grande, em todo 0 estado, bei­
ram a explosão, ' e se um mérito existe na via-
ãem de Areuliano Chaves, foi a de não adiar mais 

esabafos contidos, mesmo sabendo o que enfren­
taria. No domingo, por coincidência, chegava a 
Brasília o ministro Mário Andreazza, após pere­
grinação de uma semana pelo Nordeste assolado 
pela seca. Senão iguais, foram piores os reclamos 
que ouviu, as acusações que precisou engulir, e as 
evidências de que também participou. Funcionou 
como boi-de-piranha, deixando que recaíssem 
sobre seus ombros todos os ônus da calamidade, 
não apenas a parte debitada à natureza, mas, 
também, a de chancela administrativa. Da mes­

ma forma como no extremo oposto do país, sabe- 
se que se responsabilidades existem, não lhe de­
vem ser debitadas, mas à política econômico- 
financeira, ou a seus responsáveis. Afirial, há dois 
anos que Andreazza defende estratégia bem di­
versa daquela em execução, pois prega, mesmo 
em meio à prioridade para a contenção inflacio­
nária, a adoção de iniciativas de vulto no plario 
social, capazes de tentar, a médio e longo prazo, a 
solução para os problemas de regiões e segmentos 
sociais menos favorecidos.

Ontem, em despacho reservado com o presiv 
dente, 0 ministro db Interior terá desabafado e 
aberto a alma. Não entrega os pontos, não refugá: 
e continuará assumindo o papel de pára-raios, 
“mas que diabo, as coisas nao dependem dele, se 
os 32 bilhões de cruzeiros em vias de ser libera­
dos poderão minorar o impacto da calamidade, 
nem de longe evitarão a repetição de situações 
idênticas ou poderão servir para uma tentativa 
maior de engajamento no problema”.

Encontra-se o governo, ao completar dois 
anos, diante de uma de suas encruzilhadas mais 
incruentas. Não se trata de crucificar o ministro 
Delfim Netto, pois, reconhecem todos, seus esfor- 
os raiam os limites do impossível. O problema é 

Je estrutura. Ou de estratégia. Insistir na política 
exclusiva no combate à inflação e do equilíbrio nc 
balanço de pagamentos sem uma contrapartida 
de investimentos sociais de vulto equivalerá, no 
mínimo, a transformar os próximos quatro anos 
de mandato de Figueiredo num festival de recla­
mos, crises e contestações. No mínimo porque, 
quem garante, antes que eles se completem não 
acabara sobrevindo 0 pior? Não se encontra um ú- 
nico segmento social, hoje, ao lado do governo e 
de sua p o s t u r a .  De to d o s  os la d o s ,  
multiplícam-se queixas, incompreensões é cori- 
turbações. Ganhar eleições no ano que vem, desse 
jeitó, só com milagres. Ou mágicas, quem sabe 
nos moldes das que se aplicaram ao longo dos últi­
mos dezessete anos, dos cauismos às mudanças 
forçadas nas regras do jogo, do arbítrio à imposi- 
;ão e ã prepotência, rorque um limite existirá 
ara se ir empurrando a crise com barriga. 

J  se perder fragorosamente o pleito, e, com ele, o 
poder maior, ainda constitui impossibilidade re­
volucionária, para os revolucionários, qual a con­
clusão?

S

f

SE SE lUNIREM
Atribui-se ao falecido marechal Cordeiro de 

Farias, conhecedor profpndo dos meandros do po­
der, bem como de seus ocupantes, um singular ra­
ciocínio a respeito de divergência de concepções 
entre 0 chamado grupoi palaciano. Para ele, os 
principais assessores do presidente João Figueire­
do brigavam, e brigas feí,as, seja porque o debate 
faz parte da natureza hi mana, seja porque cada 
um delfes, cuidando de aiieas distintas, possuíam 
perspectivas distintas sobye os principais temas e 
decisões discutidos. Mas atalhava: ' “e devemos 
dar graças a Deus por ser' -assim. Eles que conti­
nuem brigando, pois no dia qm que se entenderem^'- 
em gênero, número e grau,restaretaostodos lasca­
dos...”.

JCGO DE PALAVRAS
Atribuiu-se ao novo presidente da Câmara, 

Nelson Marchezan, o anúncio do fim do decurso 
de prazo, como decisão tomada pelo governo para 
quando se iniciarem os entendimentos sobre e> 
yplta das prei)rogativas do Congresso. Nada mai: 
diferente da realidade^ a menos que se pretenda, 
Spenas, mudar a semantica. Os projetos de inte­
resse do Exedutivo continuarão a se “beneficiar” 
do rito sumário e, especialmente, se não votados 
ein certo prazo, considerar-se-aq, aprovados’ O 
que pode mudar é a mecânica, assim como os pra­
zos. Algims limites quanto à matureza desses proje- j 
tos e mais tempo para que 0 ConCTesso os aprecie, 
mag, se não yotadbs, virarão lei. Dessa prerrogati­
va, \quem nao abre mão é 0 governo.

EBTRELA PRESERVADA
Um sem-número de crises, especulações e, - 

mesmo, eventos normais, tem impedido que as li­
deranças políticas dediquem parte de seu tempo a 
análises sobre a próxima sucessão presidencial. 
Mesmo assim, um registro, apenas: Ao contrário 
do que poderia parecer, a estrela do general Costa 
Cavalcanti continua brilhando, e muito. Apenas, 
brilha eip recintos fechados e mantidos proposi­
talmente a  margem de olhares plebeus. Sua can­
didatura continua hipótese importante para 0 Go­
verno, e apenas prejudicaria outro não menos de­
sejada e articulada, a do governador Marco Ma­
ciel para a vice-presidência, afinal, ambos são-  ̂
nernambulcanos... /
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Nova comissão diretora 
do PT já está formada

Já está formada a Comissão Di­
retora Municipal que sediará o Par­
tido dos Trabalhadores em João 
Pessoa. Em reunião realizada no do­
mingo passado, foram escolhidos Jl 
membros para compor essa comí^ 
são, que teve a junção de quatro r ^  
manescentes da comissão anterior| 
do partido.

Na sessão plenjiria do domingo 
foram escolhidos ta nbém sete dele­
gados para representar João Pes­
soa na Plenária Estadual, prevista 
para sábado er doriinp  próximos, 
quandos serão discutidas as pers­
pectivas políticas e organizativas do 
partido no Estado da Paraíba. Fo­
ram escolhidos ainda os militantes 
que integrarãOj a rivel municipal, 
as secretarias de Organização, Fi­
nanças e Imprensa do PT.

Os membros escolhidos para a 
Comissão Diretora Municipal são 
Edilson, professer secundarista 
(presidente). Cariou Alberto, (ope­
rário) Vanda (estudante), Goreti 
(telefonista), Carlos Magno (estu­
dante), Pedro Gonces (médico). So­
corro Rosas (professora), Washing­
ton (estudante), Edvan (operário), 
Mauro (professor), Aracelli (den­
tista), Sérgio (funcionário público), 
Elisa (assistente sqcial) e Maria Jo­
sé (operária).

NO'
De acordo com 

da pela Comissão 
tido dos Trabalhadí 
a recente crise que 
saida de um grupo 
saída de um grupo

a nota distribui- 
Estadual do Par- 
ores, explicando 
culminou com a 

de militantes, “a 
de militantes do

partido não nos causou a menor sur­
presa, pois, a muito que eles se en­
contravam afastados dos quadros 
do partido, na sua maioria não par­
ticipavam mais de nenhuma ativi­
dade nossa. Inclusive, alguns deles 
não eram nem ao menos filiados ao 
PT”.

Os esclarecimentos da comis­
são dizem ainda que há muito que o 
grupo mostrava discordância com a 
política adotada pelo partido e que c 
mesmo ainda estava imbuído do es­
pírito da política tradicional, que­
rendo transformar o partido em al­
guma coisa semelhante aos partidos 
que sempre comandaram a política 
no Pais. “Queriam que o PT esque­
cesse a sua proposta de luta por um 
novo tipo de política, onde o princi­
pal é a conscientização e a organiza­
ção dos trabalhadores e não as dis­
putas parlamentares, os acordos de 
gabinete, ou melhor, o jogo pelo po­
der”.

Dizendo que a saida do grupo 
divergente não altera a construção ei 
legalização do PT na Paraíba, a 
nota continua afirmando que os in­
tegrantes desse grupo já haviam 
perdido a expressão política com 
que contavam e uma prova disso é 
que só, conseguiram reunir uns 
poucos adeptos em apenas cinco ci­
dades, enquanto que o partido conta 
com pessoas organizadas atuando 
em mais de 20 municípios paraiba­
nos, e, além disso, estará concluindo 
a legalização do partido em pelo me­
nos 35 cidades do Estado, cumprin­
do assim as exigências da legislação 
eleitoral.

Vital diz que não vai 
disputar cargo eletivo

o  ex-deputado f< 
disse, ontem em Joâo F 
de mais se candidatar 

muito embora ten! 
^ in i r á ,  partidariameji) 
ciosa consulta ás suas 

Indagado sobre a 
partido do Governo, Vi 
que “resta observar-sí 
que são de Governo, e 
ção”, insinuando que, 
agremiações políticas 

O ex-deputado fei 
que há muitos membre s 
zem de oposição, mas 
fluindo de benesses 
quanto os próprios fil 
tuação.

e ieral. Vital do Rego, 
essoa, que não preten- 
a nenhum cargo eleti- 

ha afirmado que só se 
ite, após uma minu- 
bases políticas, 

liipótese de filiar-se ac 
: tal do Rego respondeu 

quais são os partidos 
quais são os de situa- 

em suma, todas as
iao a mesma coisa, 

c eral pela Paraíba disse 
de partidos que se di- 

^ue continuam usu- 
içovérnamentais, tanto 
ados ao partido da, si-

Acha Vital do Rego que os partidos de si­
tuação e de oposição são a aiesma coisa e iro­
nizou: “parece que o redator dos programas 
partidários é um só”, insinuando que todos oí 
programas constam das mesmas questões e 
têm profundas semelhanças.

Mais adiante o ex-deputado federal pa­
raibano, que foi cassado pela Revolução de 
1964, apontou as semelhanças dos partidos 
advertindo que nenhum defende princípios, 
ideologia” e, finalmente, todos têm quase que 
o mesmo programa.

Vital do Rego ainda não sabe, se quer, 
quem vai apoiar, nas próximas eleições. Ele 
disse ̂ pe, ippde apoiar uma candidatura de 
Ivandro Cunha Lima, para Senador, se a sua 
linha de atuação do candidato ajustar-se a.

O povo de
Mulungu é 
grato ao 
Governador

Governador Tarcíeio Burity:

Receba Voeea Excelência, em 
nome ao povo de Mulungu, ae noo- 
808 fellcitaçõe8 pela paeeagem do 2̂  
anivereárto de eua adminietraçáo, 
que eabemoe altamente preocupa­
da com o deeenvolvimento integra­
do de toda a Paraíba.

Neeta oportunidade queremoe 
manifeetar o noeeo agradecimento 
pelae obras que tem eido implanta- 
do8 pelo eeu Governo, em noeeo 
município, principalmente aquelae 
voltaoM para a educação e eaúde 
do povo de Mulungu.

peverino Primo di» Lima 
- Prefeito Municipal -

Nilo Feitosa satisfeito 
com as chuvas no Cariri

Dizendo que com as 
últimas chuvas o açude 
de Sumé “tomou cerca 
de 10 milhões de metros- 
cúbicos de água”,, o de­
putado Nilo Feitosa não 
escondia ontem o seu 
contentamento, em con­
versa que manteve ccan os 
jornalistas ctedenciados 
na Assembléia Legisláti- 
va. -E stá  solucionado o 
problema d’água lia re­
gião do Cariri durante 
todo esse ano. A popula­
ção tem água a vontade, o 
mesmo se diga para o ga- 
jdo. Lá, ninguém vai mor­
rer mais de sede, mesmo 
que não chova mais o res­
to do ano.

Nilo Feitosa disse 
ainda que a Fazenda Ta- 
moio, recentemente visi­
tada pelo ministro Mário 
Andreazza, está com seus 
açudes cheios pois chu- 
veu muito. Outra infor­
mação salutar do parla­
mentar para sua região é 
no qye se prende aos fi­
nanciamentos dos bancos 
oficiais. Oagerentes dos 
Bancos do Brasil e do Es­
tado da Paraíba informa­
ram ao • deputado que a 
partir de hoje já passam 
a atender a todos aos 
agricultores na liberação 
da primeira parcela do 
custeio ^ ic o la , para os 
que ainda não tenham 
recebido nada. E para os

Assis faz registro 
de mais uma estrada 
no Governo Burity

O deputado Assis 
Camelo registrou ontem 
a publicação do edital de 
concorrência da estrada 
Guarabira / Mamangua- 
pe, ao mesmo tempo quí 
exaltou o governador 
Tarcísio Burity por estar 
dando prioridade no Pia: 
no do Governo, a pavi­
mentação de diversas ro­
dovias no Estado.

Em aparte, o lider 
do PMDB, deputado Jo­
sé Fernandes de Lima, 
congratulou-se com o 
orador afirmando que 
essa estrada vem sendo 
prometida desde o tempo 
do Governo João Agripi- 
no, “e venho batalhando 
juntamente com V. Exa 
para que ela se tome uma 
realidade dado a impor­
tância que significa para 
aquela região. É justo os 
louvores de V. Exa”.

Agradecendo, Assis

Camelo disse a José Fer­
nandes que “nunca omi­
ti. o interesse de V. Exa. 
por essas estradas, e sei 
que V. Exa é um profun­
do conhecedor da região, 
portanto é com prazer 
que incorporo o seu apar­
te ao meu discurso”.

Já 0 deputado Paulo 
Gadelha, aparteando o 
orador, registrou a parti­
cipação do prefeito de 
Caiçara, que juntamente 
com a sua participação, 
vem lutando para conse­
guir o asfalto na rodovia 
Belém/Caiçara.

Assis Camelo disse 
em seguida que abria es­
paço no seu pronuncia­
mento para o trabalho de 
Paulo Gadelha, “agora, 
para o prefeito de Caiça­
ra, não. Desconheço ’ que 
aquele Prefeito tenha fei­
to qualquer coisa nesse 
sentido”.

que receberam a 1̂  
parcela, já está sendo li­
berada a segunda.

O d e p u t a d o  fez 
apelo ao DNER para 
restabelecer o trafégõ na 
BR - 412, trecho Fari- 
hha/Monteiro, que em 
função do ( desabamento 
de um aterro em um 
pontilhão a altura do 
distrito de Boa Vista, 
encontra-se intransitá­
vel. Nilo assegurou que 
essa estrada é responsá­
vel por todo o tráfego do 
Cariri, mas que agora 
esta sendo feito por bal- 
deação, no que acarreta 
sérios prejuízos.

Edme quer 
criar nova 
Comissão

o  deputado Edme Tavares 
apresentou na tarde de ontem, 
durante a sessão plenária da As­
sembléia Legislativa, proposi­
ção á Mesa, sugerindo a criação 
de uma Conrissão Especial de 
Desenvolvimento Regional. Ao 
justificar a sua proposição, o 
parlamentar alegou que a im­
plantação de uma Comissão es­
pecifica com essa finalidade vi­
rá preencher uma lacuna, de 
vez que o Poder Legislativo ne­
cessita atualizar-se constante­
mente. E, adiantou, o desenvol­
vimento, como um processo in­
tegrado, em que interagem o so­
cial, ó econômico e o político, 
precisa ser avaliado e analisado 
constantemente, para evitar 
distorções e desvios.

Justamente em virtude dis­
so, afirmou o deputado Edme 
Tavares, é que o Poder Legisla­
tivo necessita acompanhar o 
processo de-desenvolvimento da 
nossa região e do nosso Estado, 
principalmente numa fase criti­
ca como a que atravessamos. E, 
a partir dal, possam os parla­
mentares paraibanos opinar, 
criticar e apresentar sugestões 
aos diversos órgãos e poderes li­
gados ao problema, para que o 
processo de desenvolvimento 
não seja desvirtuado: e venha 
servir realmente á promoção in­
tegral dos que vivem na região e 
no Estado.

Rio Tinto 
parabeniza o
Governo 
Tarcísio Burity

A poeiçáo de deetaque que a Paraíba 
paeeou a ocupar no cenário nacional, a 
partir do Governo Tarcíeio Burity, é mo­
tivo de orgulho e eatiefaçâo para todoe 
nóe que temoe acompanhado a luta do 
Governador em defeea doe intereeeee do 
Eetado.

E é com iuetificado eendo de Juetiça 
que, em nome do povo de Rio Tinto, noe 
aeeociamoe áe manifeetaçõee de apoio e 
eolidariedadee, e áe homenagens que eâo 
preetadae ao Governador e a eua equipe 
pelo eeu 2̂  ano de adminietração.

Joeé Maranhão Silva

-  Prefeito Municipal de Rio Tinto -

Cecílio assume a Câmara Municipal

Cecílio Batista 
assume cadeira na 
Câmara Municipal

V

O jornálista Cecílio Batista, o presidente do Sin­
dicato dos Jornalistas Profissionais do Estado da Pa­
raíba, assumiu, ontem à tarde, uma vaga na banca­
da do PMDB, na Câmara Municipal de Joâo Pessoa, 
para um período de 120 dias, substituindó o vereador 
Manoel Virgínio, que pediu licença para tratamento 
médico.

No seu pronunciamento,' o novo integrante da 
bancada peemedebista fez uma retrospectiva de sua 
vida política, especialmente em Itabaiana, onde 
exerceu os cargos de prefeito interino; vice-prefeito e 
vereador, eleito pelo voto direto.

A posse de Cecílio Batista ocorreu às 15hs30m. 
Primeiro ele prestou juramento à Casa de Napoleão 
Laureano. Depois, ouviu uma saudação do lider de 
sua bancada, Derivaldo Domingos de Mendonça, 
que ressaltou os méritos do novo liderado, referindo- 
se principalmente aos seus méritos como jornalista 
atuante na imprensa da Paraíba.

Após assumir definitivamente a sua vaga na 
bancada do Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro, o vereador e jornalista Cecilio Batista foi 
à tribuna, e fez referência ao vereador Manoel Virgi- 
nio, destacando a sua coragem, e o recente episódio 
no qual ele tornou-se um dos poucos vereadores no 
pais - e único na Paraíba a combater a prorrogação 
do seu próprio mandato, por uma questão de coerên­
cia partidária e ideológica.

Ary Ribeiro lança 
a candidatura de 
Braga em Campina

Lançadas, domingo, em Campina Grande, as candidaturas 
dos deputados Wilson Braga e Antônio Gomes a governador e pre­
feito, respectivamente, em pronunciamento feito pelo vereador 
Ari Ribeiro, hoje no PDS e ex-candidato a senador pelo então 
MDB.

Esse lançamento verificou-se na Fazenda Quixaba, de pro­
priedade do deputado Antônio Gomes, por ensejo de uma recep­
ção comemorativa do seu aniversário, presentes destacadas perso­
nalidades políticas.

Com-a inicitiva do sr. Ari Ribeiro tendo sido endossada pe(o 
deputado Inácio Bento, foram demais oradores do encontro o pro­
fessor Moaci Carneiro, engenheiro Francisco Benevides Gadelha, 
ex-vereador João Nogueira de Arruda, deputados Wilson Braga e 
Antônio Gomes.

O professor Moaci Carneiro referiu-se á atuação parlamentar 
do sç. Antônio "Gomes, enquanto o engenheiro Francisco Gadelha, 
referindo que o seu Partido, o PMDB, teria candidatos a prefeito 
de Campina Grande e a Governador do Estado, disse que isso não 
o impedia de reconhecer que aqueles dois parlamentares consti­
tuíam duas dignas alternativas á sucessão dos srs. Enívaldo Ri­
beiro e Tarcísio Burity.

Em seguida, falou o ex-vereador João Nogueira que aconse­
lhou o deputado Antônio Gomes a disputar sua reeleição á Câma­
ra e não ser candidato a prefeito pelo PDS, pois seria prejudicado 
pela imagem negativa da administração do prefeito Enivaldo Ri­
beiro.

O deputado Wilson Braga, após agradecer a referência de sua 
candidatura a governador paraibano, congratulou-se com o seu 
colega Antônio Gomes pelo aniversário deste, e a cuja candidatu­
ra a prefeito reportou-se como um bom nome para Campina 
Grande.

Finalmente, depois de agradecer as manifestações que lhe fo­
ram prestadas e o gesto do vereador Ari Ribeiro lançando-o candi­
dato a prefeito, o deputado Antônio Gomes condenou conchavos 
que vêm sendo feitos dentro do PDS sem escutar o Partido como 
um todo, manifestando entender que procedimentos dessa natu­
reza e a dissidência estavam levando o PDS a descaminhos e des­
vios perigosos, deixando-o totalmente desorientado,, sugerindo 
que tudo isso fosse superado para que o Partido pudesse recuperar 
sua unidade.

Ao encontro, entre outras foram essas as presenças políticas 
registradas: - deputados Wilson Braga e Inácio Bento; vereadores 
Ari Ribeiro, Antônio Pimentel, Altair Pereira, Genésio Soares, 
Hélio Cavalcanti, João Raia e lUldo Fernandes, este do PMDB, e 
o engenheiro Francisco Gadelha.

Antonio Gomes recebe homenagem
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Receita solicita 
apresentação do 
IR na data certa

Os contribuintes que nâo apresentarem as de­
clarações de rendimentos dentro do prazo previa­
mente estabelecido pela Receita Federal, estarão 
passíveis de sanções que vão desde a perda do paga­
mento parcelado - se o atraso ultrapassar dez dias - 
até a aplicação de multas, juros e correção monetá­
ria.

A advertência partiu do delegado regional da 
Receita Federal na Paraíba, sr. Guilherme Carlos 
Nogueira, ao apelar para que “os contribuintes apre­
sentem as suas declarações o mais cedo possível, não 
deixando apenas para o último dia, a fim de evitar 
tumultuos”, nos órgãos da Receita.

Para quem tem direito a restituição, o prazo foi 
estabelecido até 27 de março, para entrega das de­
clarações, os que têm imposto a pagar, 10 de abril; os 
declarantes isentos podem apresentar as declarações 
até 0 dia 15 de maio.

Apenas as declarações referentes ao exercício de 
1981, podem ser entregues nas redes bancárias auto­
rizadas. As de contribuintes de encerramento de es­
pólio, de exercício anteriores, devem ser encaminha­
das aos órgãos da Receita Federal, informou o dele­
gado.

QUEM APRESENTA
Os contribuintes obrigados a pagar Imposto de 

Renda são os que efetuam deduções e abatimentos 
permitidos na legislação com valor tributável supe­
rior a Cr$ 146 mil.

Estão obrigados a apresentar declarações todas 
as pessoas que, no exercícip de 1980, obtiverem ren­
dimentos tributários superior a Cr$ 200 mil; os que 
têm bens integrantes de pátfimônio com valor supe­
rior a Cr$ 3 milhões; e as pessoas que, em 1980, tive­
ram a propriedade de imóveis rurais com área supe­
rior a 500 hectares, ou que tenham produzido uma 
receita bruta superior a Cr$ 1 milhão e 627 mil.

Segundo informou o delegado regional da Recei­
ta Federal na Paraíba, “o abatimento, por depen­
dente, no Imposto de Renda, em 1981, é de 33 mil 
cruzeiros, por cada um dependente.

O sr. Guilherme Carlos Nogueira disse que 
“quem já apresentou declaração de Imposto de Ren­
da, e porventura ainda não recebeu o CPF, deve, 
portanto, dirigir-se aos órgãos da Receita Federal, 
com jurisdição no seu município, para obtê-lo, ou 
uma segunda via, se for o caso”.

Sindicato adverte 
empresas citando 
artigos da CLT

A empresa de transporte coletivo de João Pes­
soa que não recolher as contribuições sindicais cor­
respondente ao exercício de 1981, a favor do Sindica­
to dos Empregados nas Empresas de Transportes 
Urbanos até o fipal de abril sofrerão multas de acor­
do com as Leis Trabalhistas.

O presidente do Sindicato, Luiz Barbosa da Sil­
va, ao dar as informações disse que estava fazendo 
baseado nos artigos 600 e 606 da Consolidação das 
Leis Trabalhistas, que obrigam empregadores do 
ramo pagarem as contribuições sindicais até esta da­
ta.

Da mesma forma estarão sujeitos a sofrerem 
multas ainda mais altas aqueles empresários que 
deixaram de recolher as contribuições sindicais do 
ano passado. Para este caso, o Sindicato dos Empre­
gados nas Empresas de Transportes Urbanos preten­
de levá-los à Justiça tão logo finde o prazo de reco­
lhimento no dia 31 de abril.

Ainda sobre as empresas que estão atrazadas no 
recolhimento das contribuições, o sr. Luiz Barbosa 
da Silva afirmou que elas devem procurar a sede do 
Sindicato para apanharem as guias de recolhimento 
e receber informações de como procederem. “Cha­
mamos a atenção das empresas para a data fínal de 
recolhimento das contribuições sindicais, que é 31 de 
abril. Se passar desta data, somos obrigados a recor­
rer a Justiça para recebermos as contribuições”, dis­
se.

Incra implanta na 
Paraíba projeto 
para colonização

O Diretor do Departamento de Projetos e Ope­
rações do Incra, Cláudio Ribeiro, anunciou a criação, 
ainda este ano, de mais 17 projetos de colonização 
oficial em todo o país, onde deverão ser assentadas 
cerca de 40 mil famílias de agricultores. Segundo ex­
plicou o Diretor do Incra, o trabalho de criação des­
ses projetos teve inicio com a implantação este mês 
de 5 projetos de colonização em áreas desapropriadas 
o ano passado nos Estados do Ceará e na Paraíba.

Cláudio Ribeiro lembrou que, no correr de 1981, 
serão assentadas um total de 50 mil famílias, sendo 
40 mil nos projetos oficiais e cerca de 10 mil nos pro­
jetos privados e de Cooperativas. O diretor do Incra 
acentuou, ainda, que a capacidade de assentamento 
dos atuais projetos de colonização oficial, em núme­
ro de 22, será totalmente esgotada este ano, com a 
utilização de todos os lotes ainda desocupados. O In­
cra vai aplicar cerca de 3,5 bilhões de cruzeiros nas 
diversas atividades que envolvem a colonização, in­
corporando uma área aproximada de 1 mUhão e 600 
mil hectares de terras ao processo produtivo, com a 
criação dos 17 novos projetos de colonização.

O trabalho de implantação dos novos projetos 
de colonização está sendo iniciado pelo Nordeste, se­
gundo informou Cláudio Ribeiro, porque além de 
possibilitar o assentamento de famílias que vivem 
em regiões onde a seca apresenta-se críticá, também 
levará à destinação imediata de áreas desapropria­
das com a finalidade de eliminar focos de tensão so­
cial.

Esses projetos criados e já em fase de implanta­
ção abrangem uma área de 28 mil hectares e vão be­
neficiar a cerca de 750 famílias. Dos cinco projetos, 4 
estão localizados em área do Ceará e um na Paraíba. 
Os projetos do Ceará abrangem os imóveis Lagpa Ca­
pivara, no município de Araçoiaba, Saco de Belém, 
municípios de Santa Quitéria, Canindé e Sçrtõeg, o 
imóvel l Ingá-Facundo, em Parambú, e a fazenda 
Siupé, em São Gonçalo do Amarante. Todos esses 
imóveis foram desapropriados por decreto do Presi­
dente da República no ano passado. Quanto à Paraí­
ba, 0 Incra vai implantar o projeto “Jaque-Cruz do 
Espírito Santo”, numa área de 300 hectares que já 
pertencia à União.

Alcatrão 
substitui 
o diesel

Pela primeira vez no Brasil,, 
uma empresa, a Florestal 
Acesita, está: utilizando, nos 
seus fornos de tratamento tér­
mico, caldeiras, reaquecimento e 
fundição de não ferrosos, o alca­
trão como combustível, em subs- 
jtituição ao óleo diesel. A produ­
ção está em torno de 365 litros por 
|36 metros cúbicos de madeira e, 
em maio, atingirá quatro tonela­
das por mês, quando entrará em 
escala comercial.

Os projetos começaram a ser 
desenvolvidos em maio do ano 
passado em Timóteo, no vale do 
aço, com uma equipe de 10 enge­
nheiros e 12 técnicos e investi­
mentos da ordem de Cr$ 5 mi­
lhões. Em 1985, a empresa espera 
um escalonamento da produção 
de alcatrão capaz de alimentar e 
substituir o óleo combustível em 
todos os fornos da usina, repre­
sentando uma economia de 60 por 
cento no consumo de óleo com­
bustível. Atualmente, a Florestal 
Acesita consome 1 mil 600 tonela­
das por mês de óleos BTF, BTE e 
Diesel.

Segundo o diretor de desen­
volvimento da Florestal Acesita, 
engenheiro Maurício Hasenclver 
Borges, a vantagem maior da uti­
lização do alcatrão é o nível baixo 
de enxofre e cinza existente em 
grandes proporções nos derivados 
de petróleo, evitando problemas 
de corrosão.

O equipam ento montado 
pela empresa se constitui de uni­
dades móveis, através de um tu­
bo, acoplado a um motor Volks­
wagen movido a gasogênio, a fu­
maça dos fornos de grande porte 
ou fabricantes de tijolos é sugada 
e condensadop alcatrão nas pare­
des dos ciclones, estando pronto 
para ser utilizado nos fornos. O 
alcatrão é um líquido escuro e 
possui 6 mil 800 quilocalorias por 
quilo, ao passo que o óleo BTE 
possui 10 mil 200 quilocalorias 
por quilo. O poder calorífico é 65 
PCT inferior, mas há uma redu­
ção no preço da mesma fxrçxirção.

Técnicos 
viajam á 
Argentina

Os técnicos do Centro Nacio­
nal de Pesquisa do Algodão, loca­
lizado nesta cidade, Cledion Tor­
res Bandeira e Odilon Renny, es­
tarão seguindo no próximo dia 30 
de abril para a Argentina, onde 
farão uma série de estudos no se­
tor de tecnologia agrícola no IN- 
TA, um dos mais conceituados 
órgãos de pesquisa no mundo.

Odilon Renny, técnico de 
mecanização agrícola, estudará a 
tecnologia argentina, especial­
mente na região semi-árida da­
quele País, na Província Del Cha­
co. -0 técnico do CNPA vai obser­
var as máquinas ali implantadas, 
e sua possível adaptação no Bra­
sil, principalmente na colheita do 
algodão, observando-se a dimi­
nuição do custo e o aumento da 
rentabilidade.

DIFUSÃO TECNOLÓGICA

Por sua vez, o engenheiro- 
agrônomo Cledion Torres Bandei­
ra, chefe do setor de Difusão Tec­
nológica do CNPA, vai procurar 
uma maior capacitação neste se­
tor, estudando o sistema coopera- 
tivista argentino bastante adian­
tado e sua possível implantação 
em nosso País.

Antes porém, o chefe do setoi 
de difusão tecnológica do CNPA 
participará de uma reunião no ór­
gão central em Brasília, entre 23 e 
27 de abril, enquanto que Odilon 
Renny também participará de 
uma reunião em Londrina, antes 
de partir para uma estada no IN- 
TA, na Argentina.

Procurando capacitar ainda 
mais o setor tecnológico do Cen­
tro Nacional de Pesquisa do Algo­
dão, aquele órgão estará enviando 
ao sul do País para estudos avan­
çados na área de computadores, o 
técnico Carlos Roberto Machado 
Pimentel.

Mobral faz 
campanha em 
indústrias

0  Mobral iniciou esta 
semana uma campanha 
junto às indústrias da Pa­
raíba visando canalizar 
mais recursos para seu or­
çamento, a fim de que 
possa desenvolver um pro­
grama de alfabetização de 
adultos e adolescentes, de 
educação ̂ sanijtária, vários 
cursos profissionalizantes 
e atividades culturais.

O objetivo é solicitar 
mais uma vez que os em­
presários canalizem recu- 
ros, através dos impostos 
pagos ao Governo Federal
Eara este órgão, sem que 

aja prejuízo para a em­
presa, pois dois por cento 
do valor total do imposto e 
da Loteria Esportiva é des­
tinado na própria declara­
ção ao Movimento. Mais 
de 84% do fundo de recur­
sos do Mobral são oriundos 
dos impostos e da Loteria 
Esportiva e apenas 0,3% é 
pago pela União.

Os diversos progra­
mas se constituem para as 
comunidades opções que 
atendem a seus interesses 
e aspirações, finalidade dá 
educaçao comunitária, 
onde os próprios interessa­
dos definem seus proble­
mas e participam ativa­
mente de suas soluções.

Construção civil atinge 
rotatividade alarmante
A rotatividade de mão-de-obra, 

no setor industri^ de João Pessoa, 
atinge índices mais altos na Constru­
ção Civil. Nos últimos cinco anos, o 
índice anual tem sido de 114,26%, 
tido como alarmante. Esse levanta­
mento foi feito pelo professor Arthur 
PorteUa Soares que defende hoje, ãs 8 
noras, no cámpus universitário, a sua 
dissertação de Mestrado, Estudo 
Sobre a Rotatividade da Mão-de- 
Obra na Pequena e Média Empresa 
Industrial de João Pessoa -1975-1979.

O trabalho foi concluído depois 
que o professor Arthur PorteUa, natural 
do Rio Grande do Sul mas radicado 
em Londrina, onde atua no depm t̂a- 
mento de Administtação da Universi­
dade Estadual daquela cidade, pes­
quisou durante oito meses o compor­
tamento administrativo de 30 empre­
sas pessoenses, 20 pequenas e IQ mé­
dias.

Ele chegou a João Pessoa há três 
anos para fazer o mestrado em Admi­
nistração e elegeu como tema para a 
sua tese o nível de rotatividade da 
mão-de-obra na indústria da cidade, 
obtendo dados considerados impor­
tantes para o perfil do operariado que 
atua nos diversos setores da indús­
tria.No da Construção Civil, verificou 
qute há uma preferência das empresas 
no aproveitamento do trabalhador dè 
faixa etária determinada, entre os 21 
e 30 anos. Também foi constatado, e 
está em sua tese, que a qualificação 
da mão-de-obra é mínima e que os 
índices de escolaridade estão situados 
entre a alfabetização e o primeiro 
grau incompleto.

INDÚSTRIA NOVA
A pesquisa determinou que a ida­

de média do setor industrial  
de João  P e s so a  é de dez 
anos. Apenas três  indús t r ias  
na cidade tem tempo de atividade su­
perior. Uma, de bebidas, tem 70 anos. 
As outras duas têm 45 e 25 anos. En­
tre as particularidades registradas, o 
professor ressalta que entre as médias 
empresas, há apenas uma de econo­
mia mista. Entre as pequenas, uma 
multinacional.

Professor Arthur PorteUa

Os objetivos da tese do professor 
Arthur PorteUa, que serão avaliada 
hoje pela banca examinadora com­
posto pelos professores Afránio Ara- 
gão, orientador; Dietmar Klaus Pfeif- 
íer, da Universidade de Minster, Ale­
manha, co-orientador e também pelo 
reitor da UFPb, Berilo Ramos Borba, 
são os de conbecer as taxas de admis­
são e de desligamento dos emprega­
dos, determinar os índices de perma­
nência média dos empregados por ano 
e analisar as características sócio- 
demográficas que influenciam os des­
ligamentos dos operários, entre ou- 
tras.O professor Arthur PorteUa decla­
rou ainda que, ao final da elaboração 
da Tese, decidiu fazer sugestões ao 
Governo a respeito do- melhor apro­
veitamento da mão-de-obra na indús­
tria. As sugestões principais são: “A- 
dotar ou restaurar, em sua sistemáti­
ca de análise de projetos de formação 
profissional, a preocupação pelo trei­
namento e qualificação do pessoal, re­
lativamente aos programas propostos 
pela empresa” e “Propor, através de 
ação cooperativa, condições para que 

médias empresas in- 
oão Pessoa tenham 
rnas técnicas de trei- 
iação dos programas 
tribuindo para a for- 
ítica de recursos hu-

as pequenas e 
dustriais de . 
acesso ãs mode 
namento e ava 
de pessoal, con 
mutação de po
manos nas empresas brasileiras.

Í ndices de admissões, desligamentos, permédia e taxa de rotatividade no "s i c c ",  de 

JOAO PESSOA (PB), durante 0 QUINQUÊNIO DE X97S-79

SETOR SETOR INDUSTRIAL DA CONSTRUÇÃO CIVIL (SICC)

ANOS ■

INÍCIO 
DO ANO

CA)

FIM DO 
ANO
(B)

EFETIVO,
mEdio

(A+B)/2

admissões DESLIGAMENTOS
PERMÉDIA

TAXA DE ROTATIVI 
DADE '

N’ TAXA
í%)

N’ . TAXA -
(O

1975 ------ 285 353 319,0 466 146,08 398 124,76 ò‘,6ô 135,42

1976 ............... 43Í 535 482,5 481 99.69 376 77,93 1,00 88,81

1977 ............... ■ 53S 835 685,0 1.166 170,22 866 126,42 0,53 148,32

1978 ............... 835 1.006 920,5 1.037 112,66 866 94.08 0.88 103,37

19.79 . . . _____ .1 .-006. 1.5 20 1.263,0 1,626 128,74 .I..I1.2 . . ,88,0.4 .. .0,73 108,39

TOTAL ............. 3.091 4.249 3.670,0 4.776 130,14 3.618 98,58 0,74 . 114,36

Paraiban vai facilitar 
o recolhimento do ICM
Sem desprezar suas outras linhas 

de crédito, o Banco do Estado vai in­
crementar, dando mais ênfase, ãs 
operações de financiamentos que se 
destinem a pagamento de ICM, me­
diante o desconto de duplicatas do 
empresariado industrial e comercial.

A informação foi liberada pelo sr. 
Vanildo Pereira da Silva, Diretor de 
Crédito Rural, em seu pronunciamen­
to, sexta-feira última, por ocasião da 
posse do novo gérente da agência 
campinense do PARAIBAN, ato em 
que representou o presidente Fernan­
do Perrone.

Depois da solenidade, o sr. Vanil­
do Pereira adiantou ã imprensa que a 
diretriz é decorrida de orientação tra­
çada em comum pela Presidência do 
Paraiban e a Secretaria de Finanças 
do. Estado.

PLANOS
Vice-Presidente do Conselho de 

Administração do Banco do Estado, o 
empresário Raimundo Lira destacou 
que aquele órgão projeta instalar 
uma outra agência em Campina

Grande, localizando-a provavelmen­
te nas proximidades do Mercado Cen­
tral, onde atualmente se situam os 
maiores grossistas campinenses do se­
tor de estivas e cereais.

Revelou, ainda, que a sede da 
atual agência passará por uma série 
de reformas, nela sendo, inclusive, 
instalado um gabinete de Diretoria, 
para as reuniões em que se processa­
rão decisões a nível de Diretoria, do 
interesse de Campina Grande e dos 
municípios da região por ela polariza­
dos.

Frisou que, além desses, a Presi­
dência do Paraiban tinha outros pla­
nos para Campina Grande, entre es­
ses o estabelecimento do critério de li­
mite do crédito fixo para a Carteira 
de Crédito Geral.

GERÊNCIA
Interinamente exercida por vá­

rios meses pelo sub-gerente operacio­
nal Antônio Simões, a agência cam­
pinense do Paraiban tem como novo 
gerente o sr. Erivaldo Cordeiro Duar­
te, procedente de Patos, onde exercia 
a mesma função.

Lojas da Capital 
consideram normal 
a venda de carros

Apesar dos constantes aumentos do plreço da ga­
solina e do último reajuste em torno de 12% sobre os 
preços de veículos movidos a álcool e ã gasolina, as 
vendas de automç eis continuam normais, muito 
embora tenha hav- fo um ligeiro afastamento provi­
sório que já está s /hdo recuperado, disse ontem o di­
retor presidente dre Jotapinto Veículos Ltda, empre­
sário João Américo Pinto.

Quando indagado sobre as dificuldades que os 
usuários encontram para financiar a compra ae seu 
veículo desejado, o diretor presidente de Jotapinto 
disse que “infelizmente isso não acontece em minha 
empresa porque nós mesmos fazemos o financiamen­
to em 12 meses”. Acrescentou que, tendo em vista 
dessas facilidades por parte de sua empresa, “está 
havendo uma procura razoável de usuários que dese­
jam adquirir seu veículo, que seja movido a álcool ou 
ã gasolina”, sublinhou.

Esclareceu que, apesar dos últimos reajustes em 
média de 12% para com os preços de veículos, “ne­
nhum automóvel vendido por sua enmresa sofrerá 
aumento de preço”, salientou, para afirmar em se­
guida que, “os preços continuam mantidos até o fi­
nal do mês de março, isto com efeito de fevereiro pas­
sado, quando somente a partir dos primeiros dias do 
mês de abril é que serão reajustados ã base de 12%”.

PROMAC

Já o gerente comercial da Promac S/A, Sr. 
Virgínio Neto, endossando por outro lado as palavras 
do diretor presidente de Jotapinto Veículos, acres­
centou que as vendas de veículos durante o mês de 
março “continuam bem”, chegando-se a efetuar 
transação comercial em torno de 3 automóveis por 
dia, Lembrou que as vendas durante o mês de feve­
reiro “foram bem mais fracas”. Disse que, “muito 
embora tenha havido o reajuste de preps no dia 04 
de março, aquela empresa concessionária de veículos 
vendem em média 60 automóveis por mês, sendo os 
veículos mais procurados, os a álcool, que“são comer­
cializados a partir de 383 mil cruzeiros.

A exemplo dos seus colegas da Promac e Jota­
pinto, o diretor comercial da Faça Veículos, Sr. Ivan 
Bichara Filho, se manifestou tranquilo com as ven­
das realizadas dos veículos de marcaFIAT, que estãc 
tendo boa aceitação no mercado da região paraiba­
na. Acrescentou que, mesmo com a retração em tor­
no de 30% verificada nos primeiros dias do mês de ja­
neiro de 81, a procura “é normal” e portanto os veí­
culos movidos ã gasolina são os mais vendidos para o 
pessoal do interior do Estado.

Postos de álcool 
no Estado atendem 
quinze municípios

A Paraíba dispõe de 51 postos de álcool instala­
dos em 15 municípios do Estado, atendendo aos 
usuários desde a Cidade de Cabedelo até Cajazeiras, 
nò alto sertão paraibano, segundo informou ontem a 
Assessoria para Assuntos Econômicos da Secretaria 
da Indústria é do Comércio.

De acordo com AESIC, a produção de álcool 
correspondente ã safra de 79/80 atinou cerca de 67 
milhões e 10 mil litros cúbicos do produto, dos quais, 
aproximadamentè 22 milhões foram comercializa­
dos no mercado interno e cerca de 6 miUiões de litros 
cúbicos foram exportados para o Comércio Interna­
cional.

Já á safra relativa a 80/81, todo o volume prodv 
zido até a presente data se aproxima da casa dos 
milhões de litros cúbicos, o que superou em mais de 
1 milhão de litros a safra correspondente ao ano pas­
sado, segundo consta no setor de Estatística da Se­
cretaria da Indústria e do Comércio.

Valdez diz que há 
muito a fazer com 
artesanato local

O diretor-geral da Secretaria do Trabalho e Ser­
viços Sociais, Valdez Juval da Silva, voltou do Rio 
de Janeiro afirmando que ainda se tem muito por fa­
zer pelo artesanato local, mas, colocando este setor, 
paralelamente aos outros Estados, “já são grandes 
os objetivos alcançados para o desenvolvimento”.

Ele esteve no antigo Distrito Federal partici­
pando de um simpósio sobre artesanato. Sobre o en­
contro, disse haver observado que “o assunto vem 
despertando grande interesse, até de órgãos particu­
lares, tanto no que se refere a uma melhor divulga­
ção, como em melhor comercialização dos trabalhos 
desenvolvidos na região”.

Valdez Juval da Silva disse ainda que “é sem­
pre conveniente a participação nesses encontros na­
cionais, pois além de transmitir a experiência de que 
se dispõe, há também a oportúnidade de se receber 
novos conhecimentos e propiciar um melhor inter­
câmbio”.

Finalizando, o diretor-geral da Setrass comen­
tou que “ainda se tem muito a fazer, na Paraíba, 
mas que já se tem grandes objetivos alcançados”. A 
criação da Fundarp, pelo governador Tarcísio Buri- 
ty, e “as inúmeras vitórias nesse campo, atingidas . 
pelo secretário Adailton Coelho Costa” são provas 
evidentes desse desenvolvimento.

Posse do novo gerente do Banco do Estado em Campina Grande

CÜNICA DE TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
Prevenção do Câncer -  assistência clinica e cirúrgica - e 
Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência clinica e cirúr­
gica.

j)r. Giuseppe Sarto 
Souto Bezerra 

*,'KM 1764— com' 
f itá p o  em Gineco­
logia e Mama na 
Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

Dra. Maria Bemadete 
de Medeiros Bezerra 

~  CRM 1931 -  
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majela 
Souto Bezerra 
CRM 1944, 

com estágio em 
Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.
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Professores farão 
reivindicações ao 
Governo do Estado

Os professores de João Pessoa reunidos em as­
sembléia geral de sábado pela manhã, na sede da 
Associação do Magistério Público do Estado da Pa­
raíba, aprovoram uma carta de reivindicações que, 
após a deliberação definitiva di} Assembléia esta­
dual, será entregue ao Governado,; Tarcísio Burity, 
no dia 25 próximo, considerado o^^ia de Mobiliza­
ção.

Na assembléia, estadual, marcada para o dia 21 
deste mês, serão, debatidas as várias reivindicações 
aprovadas nas reuhiões das principais cidades do 
Estado, as quais deverão ocorrer ainda esta semana.

São as seguintes as reivindicações dos profes­
sores; 120% de reajuste salarial para todas as classes 
do magistério público estadual a partir de 1? de mar­
ço: pagamento das sulas atrasadas ministradas du­
rante o ano letivo passado; irredutibilidade da carga 
horária e dos vencimentos percebidos em 80.

E ainda, a nomeação e ascenção funcional dos 
concursados, criação de policlínicas do Instituto da 
Previdência do Estado daj*araíba em todas as sedes 
de dis„tritos geo-administrativos e instalações de 
consultórios médico-odontológicos nas cidades com 
mais dé cem funcionários públicos estaduais.

 ̂ A nível federal, os trabalhadores em educação 
de João Pessoa reivindicam o reajuste semestral, a 
aposentadoria aos 25 anos de serviço com vencimen­
tos integrais, contagem de tempo recíproco e equipa­
rações dos aposentados.

Assim como também solicitam 12% do orça­
mento da União e 25% dos Estaduais e municipais 
para a educação; décimo-terceiro salário, estabilida­
de no emprego, reformulação da Lei n? 5692/71 por 
uma comissão paritária, composta por representan­
tes da categoria de todo o País.

Associação pediu 
novo aumento para 
ônibus da Capital

O presidente da Associação Profissional das 
Empresas de Transportes de Passageiros da Paraí­
ba, Genézio Luiz do Nascimento, condicionou uma 
elevação de 10 para Cr$ 11 no preço da passagem de 
coletivos pessoenses, a um novo aumento no preço 
do óleo diesel, ainda este mês.

Segundo ele declarou ontem, ultimamente este 
combustível, que é o utilizado pelo ônibus, sofreu 

Ti aumento de 20 para Cr$ 26. “Apesar dessa eleva- 
v^o  nós ainda estamos tentando sustentar a situação 
o máximo que pudemos e acho que dá para aguentar 
algum tempo, sem alterar o custo das passagens”.

No entanto, as notícias circuladas nos últimos 
dias, no meio empresarial são de que atê o final do 
mês haverá, sem dúvida, um novo aumento do preço 
do óleo diesel que passará dos atuais Cr$ 26 para Cr$ 
30. “Se acontecer isso, não teremos mais condições 
de suportar e teremos que aumentar o preço da pas­
sagem para compensar a defasagem”.

r O auraeritOtdas-passagens dos coletivos pes^n^,, 
ses viria, precisamente, na segunda quinzena do "pró­
ximo mês. Um cruzeiro seria o acréscimo no valw da
Kassagem, a exemplo do que já ocorreu em Recife, 

latal. Fortaleza, Maceió e Rio de Janeiro. O Conse­
lho Interministerial de Preços (CIP) autorizou um 
aumento de oito por cento nas passagens dos trans­
portes coletivos intermunicipais, que já estão 
cobrando.

Se 0 aumento realmente vigorar, o passe escolar 
passará a custar C r| 5,50 e um talão com 30 unida­
des será adquirido pelo preço de Cr$ 165. A cor dos 

vos passes deverá mudar, para evitar confusão 
os atuais.

São aferidos hoje 
táxi com placas 
que terminam em 6

Recomeçou ontem, os trabalhos de aferição dos 
táxis de João Pessoa e Bayeux, interrompidos pelo 
final de semaiia;. Hoje, continua a aferição dos táxi 
de terminação 6; na quarta os veículos de termina­
ção 7; quinta, as terminações em 8. Entre os dias 20 
e 23 serão aferidos os táxi com placas terminas em 9 
e nos dias 24 e 25, os terminados em 0.

Até a útima sexta-feira foram aferidas as termi­
nações de 1 a 5 e, de acordo com as determinações do 
INPM, nenhum desses veículos já aferidos podem 
cobrar o total a ser pago nas corridas, com acrésci­
mo, como vinha sendo feito desde o final do ano pas­
sado, como paliativo para subsidiar o aumento do 
preço da gasolina.

Certificado de aferição anterior, certificado de 
propriedade do veículo e alvará de estacionamento 
são os documentos que o motorista tem que apresen­
tar para conseguir a aferição de seu táxi. Além disso 
tem que pagar o serviço de aferição na oficina, cerca 
de Cr$ 1.700, e uma taxa no INPM no valor de Cr$ 
600, aproximadamente.

Os motoristas que não comparecerem no dia 
marcado para a aferição deverão apresentar justifi­
cativas, no mesmo dia, por escrito, contendo provai 
da alegação. Posteriormente, essa justificativa será 
julgada e só será aceita, depois de homologação da 
Direção do Instituto.

CABA
PARÁ

VENDER
Vende-se uma casa situada a rua LA­

DEIRA DOM VTTAL tí> 31 - ROGER. Com 
04 quartos, garagem. Uma ótima casa, toda 
isolada. Â tratar com Dona Maria Leopoldi- 
na Vilar na mesma.

CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

Dr» M* Madalena Sampaio (Cirurgia Dentista)
Dr? Lúcia Flávia (Buco Maxilo Facial)
• VISCONDE DE PELOTAS, 67 -  SALA 05 -  
Horário da*,i2« à 6’-feira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi 
dencial 22Í-6775

Semana Santa tem programação
Mai8 105 
ruas terão 
calçamento

A Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa, através 
da Urban, vai beneficiar, 
este ano, com calçamento 
à base de paralelepípedos e 
asafalto, cerca de 105 ruas 
com uma extensão de 
22.243,80 metros lineares. 
Nessas obras serão gastos 
recursos da ordem de 160 
milhões de cruzeiros, já to­
talmente assegurados.

Já foram iniciados os 
serviços do Projeto Cura 
(Manaíra), onde serão em­
pregados cerca de 500 mi­
lhões de cruzeiros. As 
obras previstas são: pavi­
mentação asfáltica - 93 mil 
métros quadrados; pavi­
mentação em paralelepí­
pedos 312 mil metros qua­
drados; drenagem - 04 mil 
metros; sinalização de vias 
- 11 mil metros; ilumina­
ção - 5.500 metros.

Com essas obras, a 
Prefeitura intensifica a ur­
banização da orla maríti­
ma, criando áreas de lazer 
e oferecendo melhores con­
dições de tráfego aos veícu­
los. Também se acham 
adiantados os trabalhos de 
pavimentação da avenida 
Cabo Branco.

Prefeitura 
não eecolhe 
melhor clube

- A entrega do troféu 
ao clube que realizou o me­
lhor carnaval, feita pela 
Prefeitura, sempre visou 
prestigiar a decisão dos 
jornalistas credenciados 
para cobrir os festejos car­
navalescos, não havendo, 
portanto, participação di­
reta da edilidade na esco­
la”. A explicação foi dada 
ontem pelo secretário de 
Comunicação Social do 
Município, Barroso Filho, 
ao comentar o impasse re­
gistrado nesse final de se­
mana, quando jornalistas 
discordaram dos cronistas 
sociais da cidade, a respei­
to da escolha do clube ga­
nhador do carnaval.

Lembrou Barroso Fi­
lho que a Prefeitura conce­
deu esses troféus em anos 
anteriores somente para 
prestigiar a impresa, mas 
“jamais foi formada uma 
comissão especial com essa 
finalidade, tendo a Prefei­
tura, baseada nas matérias 
publicadas pelos jornais e 
divulgadas pelas rádios, 
homenagear o clube esco­
lhido . '

O secretário lembrou, 
por outro lado, que o troféu 
deixou de ser entregue no 
ano passado, porque houve 
divergências de opinião. 
Ao concluir, disse esperar 
que com esses esclareci­
mentos ficasse devidamen­
te situada a posição da 
Prefeitura nessa escolha, 
“que não é oficial e não 
tem a responsabilidade de 
municipalidade”.

Livreiro 
planeja eua 

anualfeira
Bartolomeu de Oli­

veira está organizando a 
sua Sétima Feira do Livro. 
Informou ontem que “con­
tarei com a colaboração de 
editores do Sul do pais que 
tornarão a feira mais movi­
mentada”. Bartolomeu ga­
lante que, este ano, poderá 
pferecer sucessos editoriais 
á preços mais baixos do 
que nas vezes anteriores.

Ele espera que a Feira 
obtenha o mesmo sucesso 
da anterior, íjuando mais 
de cinco mil livros foram 
expostos. Como das vezes 
passadas a Feira do Livro 
terá estantes especiais com 
obras de autores paraiba­
nos, inclusive as editadas 
por editoras paraibanas. A 
União Companhia Editora 
e a Editora da UFPb terão 
estante especial.

Dependendo dos con­
tatos que estão sendo man­
tidos com os editores do 
Sul é que o coordenador da 
Feira saberá dizer os índi­
ces dos descontos. Comen-‘ 
tou também que poderão 
variar entre 15 a 50 por 
cento.

A Semana da Arvore foi aberta com plantação de mudas

Semana da Árvore aberta 
oficialmente na Capital

“Plante uma Arvore e Colha os 
Seus Frutos”, é o slogan da Semana 
da Árvore, este ano, que teve a sua 
abertura solene ontem, às 8:30 h, no 
Parque Solon de Lucena. A promoção 
é do Governo do Estado e Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, através 
das Secretarias de Educação e Cultu­
ra da Paraíba, Serviços Urbanos, Co­
municação Social, Turismo e Educa­
ção e Cultura do Município, Coorde­
nação de Educação Moral e Cívica, 
Divisão de Supervisão é Departamen­
to de Paisagismo da Capital.

Orientar o educando através de 
palestras para reflorestamento; des­
pertar a comunidade para a impor­
tância da preservação da árvore e 
identificar as diversas plantas homeo­
páticas e sua importância na cura, 
são os objetivos específicos da promo­
ção. Até o final da semana, segundo 
informações do prefeito Damásio 
Franca, serão plantadas 35 mil árvo­
res no Centro e em todos os bairros de 
João Pessoa.

Quando da abertura oficial das 
atividades da Semana da Árvore, on­
tem, 0 secretário de Educação e Cul­
tura do Município, Bonifácio Lobo, 
ressaltou a importância do evento na 
defesa da flora, e afirmou, perante es­
tudantes e autoridades participantes 
da solenidade, que “com plantio de 35 
mil árvores dos mais variados tipos, 
nossa cidade, tenho certeza, ficará 
cada vez mais bela.

Logo após o pronunciamento do 
secretário da Educação, o prefeito 
Damásio Franca plántou uma ár- 
vòre no Parque Solon de Lucena, ten­
do sido o seu exemplo seguido pela 
professora Clara Ramalho, represen­
tante da secretária Giselda Navarro, 
da Educação e Cultura do Estado, e 
por estudantes presentes ao ato sole- 
ae.

Na oportunidade, o chefe do Exe­
cutivo Municipal também fez um 
pronunciamento, enfatizando a im­
portância do verde para a vida da ci­
dade e afirmando, ao mesmo tempo, 
que “João Pessoa é uma cidade privi­

legiada pelo verde”. Ele lembrou uma 
carta redigida por um casal de advo­
gados paulista, que recentemente es­
teve hospedado no Hotel Tambaú, na 
qual exalta a Capital paraibana como 
“um hino de beleza”. O prefeito, in­
clusive, chamou a aténção dos pes­
soenses para esta carta, sugerindo que 
ela fosse lida, ern; todas as escolas mu­
nicipais a fimi de despertar o interesse 
da classe estudantil ‘*pelo que é nosso 
e que pode ser considerado como um 
privilégio de Deus”.

Damásio Franca traçou um qua­
dro comparativo entre João Pessoa e 
as demais Capitais nordestinas^ de­
clarando, na oportunidade, que “a 
nossa cidade é privilegiada em rela­
ção as demais , uma vez que elas não 
possuem essa beleza verde, que dá aos 
pulmões a energia necessária de que 
tanto precisam os homens para vive­
rem melhor”.

O prefeito falou da sua disposi­
ção de sempre prestigiar promoções 
desse tipo, afirmando, na ocasião, que 
“tudo o que for benigno para o povo 
de João Pessoa contará com o meu to­
tal e irrestrito apoio” . Ás palavras do 
chefe do Executivo foram muito 
aplaudidas pelos presentes que,i até o 
final da semana, enfatizarão o plantio 
de árvores em toda a cidade, 
embelezando-a cada vez mais. !

Da solenidade de abertura pficial 
das atividades da Semana da Áívore, 
participaram o prefeito Damásio 
Franca; a professora Clara Rarc.alho, 
representante da secretária Giselda 
Navarro, da Educação e Cultura do 
Estado; o secretário Barroso Filho, da 
Comunicação Social do Muniçípio; 
secretário de Educação e Cultura de 
João Pessoa, Bonifácio Lobo; secretá­
rio do Planejamento, Valdeci Barbo­
sa; Sebastião Barbosa, diretor dp De­
partamento de Paisagismo; Á u^sto 
Toscano Neto, diretor do Dep^ta- 
mento de Operações da Secretaria de 
Turismo; Francisco Nóbrega, dp De­
partamento de Redação de Expedien­
te, além de professores e estudantes 
da rede municipal de ensino.

Programação da Apan
A semana da árvore está sendo comemora­

da este ano na Paraíba com uma programação 
elaborada pela Associação Paraibana dos Ami­
gos da Natureza, iniciada ontem no campus 
universitário de João Pessoa. Nesta promoção, 
a Apan recebe o apoio da Universidade Federal 
da Paraíba, da Secretaria da Educação e Cul­
tura e do Iphaep.

A comemoração foi aberta oficialmente 
com o plantio de árvores na sede da Apan e no 
Departamento de Biologia da UFPb. Escoteiros 
do Grupo 5 de agosto ficaram responsáveis pe­
los trabalhos. Às nove e meia da manhã houve 
o lançamento da exposição comemorativa, 
também no Departamento de Biologia.

Ainda no campus universitário, às dez ho­
ras da manhã, foi ministrada uma aula para 
alunos de diversos colégios da Capital, a cargo 
de membros da Apan. Às 13 horas, os membros 
da associação deram entrevista à imprensa lo­
cal sobre a semana da árvore, e mais tarde visi­
taram escolas proferindo palestras e distribuin­
do mudas.

Segundo a Apan, esta comemoração tem 
como objetivo difundir ensinamentos sobre a 
importância das árvores no progresso de um

pais, além de conscieíitizar a comunidade pa­
raibana sobre o papel das árvores como el emeh- 
tos indispensáveis à vida de qualquer oi-ganis- 
.mo.

A programação prossegue hoje com um 
plantio de mudas no campus de Areia, á cargo 
dos calouros dos cursos de Agronomia e Zootec­
nia. Às nove horas será lançado um manifesto 
ecológico em Areia, enquanto a Apan continua­
rá visitando os colégios de João Pessoa.

Amanhã ainda em Areia, será prornovido 
um passeio ecológico às oito da manhã, com a 
realização de palestras dos professores Paulo 
Fevereiro e Vânia Perazo. À tarde, os alujios de 
Agronomia e Zootecnia visitarão a mata 1 
Ferro, em fase de tombamento pelo IpI

À tarde, em João Pessoa, a professor 
ria Alves de Souza, do Laboratório de Bot 
da Universidade Federal, fará palestra sobre 
aspectos gerais da Amazônia.

Na sexta-feira a SEC promoverá nó Par­
que Arruda Câmara o concurso de cartazes 
sobre a semana da árvore. No sábado, a p rogra- 
mação será encerrada com o seminário sobre a 
especulação imobiliária como fonte de devasta­
ção de centros urbanos, tendo como conferen- 
çista Lindúarte Noronha.

Exposição de ex-votos de Árte Sacra, apresenta­
ção da Orquestra Sinfônica, Festival de Xaxados e 
apresentações de blocos, escolas de samba e grupos 
folclóricos são algumas das atrações da programação 
elaborada pela 1%-Tur pai;a a Semana Santa, visan­
do manter o interesse do turista em permanecer na 
Grande João Pessoa e algumas cidades do interior 
naquele período.

Á exposição de ex-votos de Árte Sacra, promovi­
da pelo Nuppo, será aberta às 17 horas do dia 16, 
prolongando-se por toda a semana. No mesmo dia, 
às 21 horas, a Orquestra Sinfônica da Paraíba fará 
uma apresentação ao ar livre, na Lagoa. No dia se­
guinte, às 17 horas, será Instalada a “Ceia Típica”, 
feira de pratos regionais e onde também serão vendi­
das plantas ornamentais.

Áinda no dia 17, às 21 horas, terá inicio o Festi­
val de Xaxados, com a participação de diversos gru­
pos folclóricos do Estado. No Ginásio de Esportes da 
Universidade Federal da Paraíba haverá um jogo en­
tre a seleção brasileira de voleibol e o selecionado da 
Bulgária. No dia 18 serão realizados bailes populares 
e desfiles de batucadas em Tambaú e desfiles de blo­
cos de carnaval e escolas de samba e apresentação de 
grupos folclóricos, em Baia da Traição. Á mesma 
programação será cumprida no domingo.

Visando manter um nivel razoável de ocupação 
hoteleira, o presidente da Pb-Tur, Luiz Crispim, vai 
manter contatos com agentes de viagens e dirigentes 
de botéis com vistas a tabela de preços das diárias 
durante o período de queda do índice de ocupação 
dos hotéis. Será, ainda, reativado o programa turís­
tico de fins de semana em João Pessoa, neste mês.

Líder campinense 
faz agradecimento 
a Damásio Franca

O ex-senador Árgemiro de Figueiredo, líder 
campinense que quando ocupou o governo do Estado 
foi um dos administradores que mais beneficiou a 
Capital através de obras que ainda hoje se destacam 
na paisagem urbana da cidâde, endereçou telegrama 
ao prefeito Damásio Franca, agradecendo comovido 
a homenagem que vai lhe prestar, colocando o seu 
nome numa das principais artérias de João Pessoa.

Diz o ex-senador em seu telegrama a Damásio 
Franca: “Ápresento querido amigo e velho compa­
nheiro meus comovidos agradecimentos seu gesto 
colocando meu nome numa das principais artérias 
nossa Capital. Rogo ainda muito sensibilizado 
transmitir meus agradecimentos a todos ilustres ve­
readores que homologarem seu ato. Áfetuoso abraço. 
Árgemiro Figueiredo”.

Esta homenagem a um dos benfeitores da cida­
de, foi motivada pelo fato de até o presente ele não 
ter 0 seu nome homenageado na Capital, sendo uma 
divida constantemente cobrada pela opinião pública 
aos administradores.

Árgemiro é lembrado pela construção, em João 
Pessoa, do Parque Solon de Lucena (Lagoa), Lyceu 
Paraibano, prédio da antiga Secretaria das Finan­
ças, Radio Tabajara, entpe outras obras.

SEC abriu ontem 
as matrículas dos 
exames supletivos

Á Secretaria da Educação e Cultura, através da 
Comissão Executiva Central dos Exames Supletivos 
informa que a partir de hoje a 26 de março estão 
abertas as inscrições aos Exames Supletivos de U e 
2? graus, cujas provas serão realizadas no mês de ju­
lho e obedecerão ao seguinte calendário:

No dia 21 de julho, às 8 horas. Língua Portugue­
sa (lí’ Grau) e Língua Portuguesa e Literatura Brasi­
leira (2’ Grau), 14 horas. História (1? Grau) e Histó­
ria (2? Grau). No dia 22 às8 horas. Ciências Físicas e 
Biológicas (U Grau) e Organização Social e Política 
do Brasil e Educação Moral e Cívica (2'̂  Grau) e ain­
da, às 14 horas. Organização Social e Política do 
Brasil e Educação Moral e Cívica (1? Grau) e Ciên­
cias Físicas e Biológicas (2? Grau). No dia 23, às 8 
horas. Matemática de 1̂’ Grau e Geografia de 2’ 
Grau. Ás 14 horas. Geografia de 1? Grau e Língua 
Estrangeira (Inglês ou Francês) de 2? Grau. Para o 
dia 24, às 8 horas, Matemática para o 2̂  Grau.

LOCÁIS & CORREÇÃO

O presidente da Comissão dos Exames Supleti­
vos, professor João Gomes da Costa informou que os 
exames serão realizados nos seguintes estabeleci­
mentos da Rede Estadual de Ensino: Lyceu Parai­
bano (João Pessoa), Colégio Estadual de Guarabira, 
Colégio Estadual da Prata (Campina Grande), Colé­
gio Estadual Pedro Áleixo (Patos), Colégio Estadual 
Je Cajazeiras e Colégio Estadual de Itaporanga.

O candidato inscrito aos Exames Supletivos, re­
ceberá seu Cartão de Identificação na Secretaria do 
estabelecimento de ensino onde se inscreveu. Á cor­
reção das provas será feita por computador, sendo ve­
dado o arredondamento de notas e revisão de provas, 
devendo ser aprovado o candidato que obtiver nota 
cinco na disciplina a que se submeteu.

íCAIXAi
IíconAmica
Irikiim

lOTiniA ESPOHTiVA
TESTE W  536

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que não houve 
reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n'’ 536.

Assim, na forma do que determina o artigo 18 da nor­
ma geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia 
05/03/81, cujo valor para cada aposta vencedora é de Crf 
60.387,59 (sessenta mil, trezentos e oitenta e sete cruzeiros 
e cinquenta e nove centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do 
dia 17/03/81, na sede da Loteria Esportiva, av. Camilo de 
Holanda, 100 - João Pessoa, ou em qualquer agência da 
Caixa Econômica Federal no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias, a contar do dia 
17/03/81.

Observação: Não haverá pagamento de prêmios na 
sede da Loteria Esportiva às sextas-feiras, dia destinado a 
prestação de contas dos revendedores.



INTERIOR-
ATINIÂO #  João Pessoa, terça-feira 17 de março de 1981'

NOTÍCIAS
Maviael de Oliveira

Caxias e a 
Revolução de 1964

(Doutor Fernando de Almeida Nobre Fi­
lho)

“Tarefa das mais i difíceis será encontrar 
um ângulo que ainda não tenha sido aprecia­
do ao lembrar a notável personalidade que foi 
Luiz de Lima e Silva, o Duque de Caxias, o 
Patrono do Exército Brasileiro.

Já se disse do romântico e até do poeta 
cantando discretamente.

E de Itorotó e Avaí? Quanta bravura 6 
quanta demonstração de esplêndida capaci­
dade guerreira não foram cantada em verso e 
prosa que se estenderam aos feitos de Uru- 
guaiana e Humaitá e a todas as batalhas en­
frentadas com admirável denono.

Caxias na glória eterna, com triunfos gal­
gando todos os postos da hierarquia e honrado 
com todos os títulos do Império! De Tenente a 
Marechal, e a Barão e a Conde, e a Marquês e 
a Duque. Tudo por merecimento foi conferido 
ao Marechal da Pátria, ao Duque de Ferro, ao 
Condestável do Império.

Qual um ente predestinado, por suas vir­
tudes e por seu talento, a atividade polimorfa 
de Caxias deixou traços incomparáveis, tendo 
como principal característica almejar sempre 
0 aperfeiçoamento na perene preocupação de 
servir ao Brasil e de colaborar com todo afinco 
para que a Nação se aprimorasse em todos os 
sentidos, transformando-se em potência de 
maior grandeza. Foi Caxias o precursor de to­
dos os movimentos tendentes a esmerar a Pá­
tria em todos os sètores.

O sacrifício, o devotamento e o despren­
dimento de Caxias se encontram em todos os 
seus gestos cavalheirescos e destemidos, em­
bora sempre marcados pelo equilíbrio e pela 
habilidade.

A devoção i exemplar do grande soldado e 
do eminente civil teria que perdurar e refletir- 
se até no folclore e na gíria nacional. Até hoje, 
para designar alguém que se porte com per­
feição e tenacidade, vem sempre à tona à mes­
ma lembrança. Em qualquer ambiente, aque­
les que são chamados Caxias, são os que de­
monstram a pureza, perseverança, e a perfei­
ção dentro da serenidade e da energia.

I Quantas revoltas foram abafadas pele 
ilustre soldado! Sem violências e com magna­
nimidade inteligente e generosa, quantos ad­
versários ou inimigos foram poupados e res­
peitados depois das vitórias conseguidas! A 
prudência e a ponderação, não abandonando 
a energia, marcaram constantemente as deci­
sões do vencedor. Quanto apaziguamento foi 
alcançado com compreensão e benevolência, 
depois dofrágtír de combates implacáveis! Na 
guerra como na paz, squ tqmperamento sq 
aliava a infèligência em demanda do constru­
tivo. O que nele preponderou foi o talento.

A defesa da Pátria contra todas as sub­
versões, as ameaças e as agressões, não impe­
dia 0 intuito da pacificação, porque o almeja­
do pelo nobre guerreiro e diplomata, era a in­
tegração dentro do espírito unitário. A preo­
cupação constante, quer do Tenente ou do 
Marechal, sempre se demonstrou dentro do 
mesmo pensamento e de idênticas convicções. 
A unidade da Pátria, que foi a obstinação do 
Império, encontrou na espada e no tirocínio 
de Caxias, o sustentáculo para a sua efetiva­
ção,

Soldado, político e administrador, na Ca­
serna e no Senado ou na Presidência do Con­
selho de Ministros, Caxias foi imutável exem­
plo digno de respeito e admiração, (conclusão, 
amanhã).

Mensagem
“Oremos, sim; no entanto, é imperioso^ 

em matéria de petição, rogar isso ou aquilo ao 
Senhor, sempre de acordo com a Sua Vonta­
de, porque a Vontade do Senhor inclui, inva­
riavelmente, a harmonia e a felicidade de nos­
sa vida”. (EMMANUEL) -.

Corrida das Praias
São os seguintes, os primeiros inscritos 

para a grande competição pedestre do domin­
go 5’de abril, em homenagem a Revolução De­
mocrática Brasileira de 1964, e no 2? Ano do 
Governo Tarcísio de Miranda Burity:

- Sebastião Afonso da Silva, da Ilha do 
Bispo, e José Ribeiro Pereira, de Mandacarú.

- Francisco de Assis Paulo, Wandemberg 
Barbosa, Givanildo Clementino, Tânio José 
Albuquerque Viana, José João da Silva, Ro­
naldo Ferreira, José Roberto, Ivo Martins e 
José Luiz Ferreira, de Campina Grande.

As inscrições, gratuitas, continuam aber­
tas até o dia 25, no Departamento de Pesqui­
sa, de A UNIÃO, rua João Amorim (ao lado 
do Bompreço) com as senhoritas Luzia Fortes 
e Verq, Lúcia Rocha.

Podem se inscrever atletas AVULSOS e 
de representações civis e militares. Para os 
primeiros haverá a obrigatoriedade do preen­
chimento, de próprio punho, de uma ficha in­
dividual e, para os segundos mediante ofício 
relacionando os componentes da equipe e as­
sinado pelo responsável.

A entrega dos números e fichas de corrida 
serão feitas no quartel do 15̂  Batalhão de In­
fantaria Motorizado, em Cruz das Armas, no 
domingo 5.4.81. às 08:00, dali seguindo todos 
para o local da “saída”, na praia de Jagarapé, 
em caravana.

Valquíria e Geraldo
Recebemos:
“Vicente de Paulo Borges (in memorian)

- Marlene Alcântara dos Santos e Pedro Fran­
cisco dos Santos-Maria Honório das Chagas, 
convidam para a cerimônia religiosa do casa­
mento de seus filhos VALQUÍRIA e GERAL­
DO a realizar-se às dezessete horas do dia 19 
de março de mil novecentos e oitenta e hum, 
na Igreja de Nossa Senhora da Conceição.

Cajazeiras vai iniciar 
vacinação anti-sarampo
Cajazeiras (A União) - Amanhã, 

a Secretaria de Saúde do Estado ini­
ciará nessa cidade, a vacinação anti- 
sarampo, destinada a crianças na fai­
xa etária entre sete meses e cinco anos 
de idade, abrangendo mais quinze 
municipios do sertão paraibano.

Tendo em vista o grande número 
de municípios pertencentes ao Nono 
Núcleo Regional de Saúde, sediado 
nessa cidade, a Secretaria de Saúde 
vacinará crianças das cidades de An­
tenor Navarro, Santa Helena, Triun­
fo, São José de Piranhas, Bonito de 
Santa Fé, Monte Horebe, Carrapatei-

ra. Cachoeira dos índios e Bom Jesus, 
amanhã.

No dia sjBguinte, serão vacinadas 
as crianças dos municipios de Sousa, 
Santa Cruz, São José da Lagoa Tapa­
da, Nazarezinho, e Lastro. Depois de 
sneerrada a vacinação deste núcleo, 
os cinquenta vacinadores se desloca­
rão para Catolé do Rocha, Oitavo Nú­
cleo Regional, onde serão vacinadas 
as crianças de Belém do Brejo do 
Cruz, Bom Suçésso, Brejo do Cruz, 
Catolé do Rocha, Jericó, Lagoa, Ria­
cho dos Cavalos e São Bento, no dia 
21.

Concedida cidadania aos 
religiosos em S. Mamede

São Mamede (A União) ^ Com a- 
presença de diversas autoridades mu­
nicipais, se realizou, no último dia 8, 
na Câmara Municipal, a sessão sole­
ne de entrega dos títulos de cidadania 
ao Frei Aquino Rodrigues Torres, 
coordenador da Ordem FranciScana 
no Nordeste, e ao padre Constante 
Danielvz, diretor da Rádio Espinha­
ras de Patos e pároco de São Mame­
de, pelos relevantes serviços, de cu­
nho religioso, prestados à população 
sãomamedense.'

Na sessão foràm destacadas as 
presenças do prefeito Otacílio Bento 
de Morais, sr. Francisco Clementino 
Dias, presidente da Câmara; sr. José 
Ferreira dos Santos, secretário do 
município; sr. Martinho Andrade, as­
sistente da Câmara para Assuntos 
Burocráticos; e os vereadores Cícero 
Gomes da Silva, Expedito Pequeno

de Oliveira, Milton de Souto, Rai­
mundo José de Medeiros e Severino 
Delfino Gambarra.

Na ocasião, usaram da palavra o 
vereador Cícero Gomes da Silva, o sr. 
Umberto Márinho, o sr. Joacil Mo­
rais, que a todos emocionou com o seu 
discurso de improviso, e o padre 
Constante e o frei Aquino Rodrigues, 
que fizeram pronunciamentos de 
agradecimentos.

A sra. Dalva Léítão esteve repre­
sentando a Ordem Franciscana de 
São Mamede, e a primeira dama, Iza- 
nilde Trindade, que efetuou a entrega 
dos diplomas aos religiosos.

Finalizando as solenidades, foi 
oferecido um coquetel, na Prefeitura 
Municipal, que contou com aproxi­
madamente 300 pessoas, que fazem a 
vida religiosa em São Mamede.

Renascença realiza festa 
para comemorar São José

Sapé (A União) -  Na próxima 
quintá-feira, será realizadá no distri­
to de Renascença, neste município, a 
tradicional festa de São José, que 
constará de uma vasta programação 
elaborada pela Comissão Organizado­
ra da promoção.

As comemorações do dia de São 
José terão início às 9 h, com uma mis­
sa em ação de graças na capela local, 
oficiada pelo monsenhor Odilon Alves 
Pedrosa; às 16,30 h, procissão com o 
glorioso São José, percorrendo as 
principais artérias da localidade, 
acompanhada pela Banda de Música 
Santa Cecília, pertencente à Preféitu- 
ra de Sapé; às 19 h, novena ao santo 
padroeiro, com a presença de famílias 
religiosas e dos devotos de São José; e

às 20h,30 h, início dos festejos profa­
nos abrilhantados pelo parque de di­
versões São Severino.

Segundo a Comissão Organiza­
dora, durante as festividades será 
prestada uma significativa homena­
gem ao interventor Deoclécio Mouta 
“pelos relevantes serviços que vêm 
sendo prestados pela sua administra ­
ção àquela comunidade, principal­
mente 0 abastecimento d’água”.

A Comissão Organizadora é com­
posta por Odon Barbosa Gomes, João 
Batista Chaves, Maria Bernadete, 
Maria do Carmo Gomes, Luiza Fru- 
tuoso, Severino Miúdo, José João, Se­
verino Pereira, José Inácio, Irmãos 
Benedito, Izack e Sebastião Ferro.

Giselda entrega material 
escolar em C. do Rocha

Catolé dò Rocha (A União) - Em 
contato com reportagem, a coorde­
nadora do 13? Centro de Supervisão, 
Natalece Vieira, informou que ama­
nhã â secretária Giselda Navarro, da 
Educação e Cultura, estará nessa ci­
dade com a finalidade de fazer a en­
trega oficial de material escolar às 
instituições estaduais de Catolé do 
Rocha.

Disse ainda que esse ano todas as

escolas da rede estadual de ensino fo­
ram contempladas com materiais es­
colares, tais como: lápis, caderno, 
borracha, etc.

Acrescentou Natalece Vieira que 
todas as escolas da 8? Região de Epsi- 
no estão funcionando normalmente 
este ano, sem o grave problema da 
falta de professores para algumas dis­
ciplinas, como ocorria nos anos ante­
riores.

í^usa (A União) - U. casal Antônio Marmo Casimiro e Gracinha, 
Um dos mais destacados da sociedade sousense, em recente acon­
tecimento social. Ele é o atual presidente da Associação Comercial 
de Sousa.

Gadelha não 
tem acordo 
com Mariz

Sousa (A União) - O 
bacharel Salomão Bene- 
vides Gadelha informou 
que não existe qualquer 
acordo entre o grupo Ga­
delha e o deputado Antô­
nio Mariz, com vistas as 
sleições governamentáis 
de 1982.

Acrescentou o porta 
voz do grupo Gadelha 
que os seus amigos e cor­
religionários podem ficar 
tranquilos que o grupo 
tomará posição na hora 
exta, e será uma posição 
de consenso, que agrada­
rá a todos os integrantes 
do esquema oposicionista 
que segue a orientação do 
grupo Gadelha.

Pe. Dagmar 
abençoa sala 
de Hospital

Sousa (A União) - O 
Padre Dagmar Nobre de 
Almeida, vigário da pa­
róquia do Bom Jesus 
Aparecido, proferiu às 
dezessete horas da últi­
ma quarta-feira a benção 
de uma sala de parto e 
sala de cirurgia, do Hos- 
Ipital Regional de Sousa, 
na presença de dirigen­
tes, funcionários e pa­
cientes ali internados.

N a m a n h ã  de 
quinta-feira o médicc 
Francisco Sales Gadelha 
de Oliveira, disse que o 
Hospital Regional está 
funcionando da melhor 
[maneira possível, aten­
dendo às exigências da 
Secretaria de Saúde do 
Estado.

O diretor do Hospi­
tal acrescentou à repor­
tagem, que a benção das 
demais instalações do 
nosocômio somente acon­
tecerá por ocasião da sua 
inauguração.

Nova ação 
na Casa do 
Estudante

Sousa (A União) - A 
Casa do Estudante de 
Sousa reabriu as suas 
portas no início da sema­
na passada com uma 
nova filosofia de ação, e a 
partir do corrente ano só 
receberá estudantes resi­
dentes no município de 
Sousa.

Declarações nesse 
sentido foram prestadas 
à reportagem pelo bacha­
rel Salomão Benevides 
Gadelha, presidente da 
Fundação Miriam Bene­
vides Gadelha, entidade 
mantenedora da refedds 
Casa -do Estudante.

Disse ainda o jovem 
advogado que a Casa do 
Estudante demorou á fa­
zer a reabertura',' tendo 
em vista alguns traba­
lhos de reforma que esta-, 
vam sendo levados, a efei­
to na sua estrutura, pro­
curando, desta forma, 
oferecer melhores condi­
ções aos estudantes ma j 
triculados.

Adênio Lopes 
tomará posse 
no Campestre

Sousa (A União) -  O 
empresário F,rancisco 
Adênio Lopes, tomará 
posse no próximo dia 19, 
na Presidência do Ria- 
chão Campestre Cliibe, 
em substituição áo Sr. 
Eliézer Cavalcante, que 
fez uma excelente admi­
nistração.

Adênio Lopes foi es­
colhido pacificamente 
pelos associados do Cam­
pestre Clube, e tem todas 
as condições para promo­
ver uma grande obra ad­
ministrativa à frente do 
tradicional clube.

CENTRO
OFTALMOLOGICO
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia dos blhos - Glauconui - Ertialm - 
mo. Lente de Confato - Ortóptica.

DR: JO SÉ EWERTON DE ALMEIDA HCHLANDA 
C.R.M. - 1539

r•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Profes.sor da Faculdade de Medicina daJJniversida-
de ?'ederal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estrà- 
bi.smo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia. 
•. Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal,Hi5 
Fonesi 222-0090 - 2^2">U90 

Consultas:
Hora Marcada

Residência Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224.2465

r
Assine A UNIÃO

Em Sousa
R ua André Avelino, 25 

Fone: 521-1219
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CIA. AGRO PECUÁRIA DO TRIÂNGULO 

PATOS - PARAlBA

Assembléia Geral Ordinária

e ExtraordináriaX:
\

Pelo presente edital ficam convidados os Sétlhores Acionis­
tas da Cia. Agro Pecuária do Triângulo para se reunirem 
em Assembléia Geral Ordinária e logo após em Assembléia 
Extraordinária a realizarem-se no próximo dia 22 de Março 
de 1981, às 10 (dez) horas, na sede social da empresa, à P ra­
ça Getúlio Vargas, n  ̂16 nesta cidade de Patos (PB) quando 
serão tratados os seguintes assuntos:

a) Apreciação e votação do Balanço Patrimonial e de­
mais demonstrações financeiras relativas ao exercício so­
cial findo em 31 de Dezembro de 1980.

b) Eleição dos novos membros da Administração e fi­
xação dos respectivos honorários.

(C) Em Assembléia Extraordinária, apreciação da pro­
posta da Diretoria para reforma parcial dos Estatutos, me 
Ihor adaptando-os às normas do FINOR.

e) Outros assuntos de interesse social.

Patos, 10 de Março de 1981.

REDI WANDERLEY DA NÕBREGA 
Diretor.

COMERCIAL PONTA DA SERRA DE PRODUTOS 

PECUÁRIOS S/A - COPASA 

C.G.C. (M.F.) n» 09.248.659/0001-36

Capital Autorizado ............................Cr$ 100.000.000,00
Capital Subscrito .............................  Cr$ 44.774.492,00
Capital Integralizado ...........    Cr$ 44.774.492,00
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFICIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 

"  FONE: 222.1017 

E D I T A L
Responsável: Clea de Fátima H. Quintans 
Título: Cr$ 6.230,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Cleide Gouveia Rolim 
Título: Cr$ 30,000,00 .
Protestante: Paraiban

Responsável: Erci Cruz de Lima 
Título: Cr$ 31.240,00 
Protestante: Finasa

Responsável: Firmino Vieira dá Silva 
Título: Cr$ 50.000,00 
Protestante: Bradesco S/A

Responsável: Firmino Veira da Silva 
Título: Crf 50.000,00 ’
Protestante: Bradesco S/A

Responsável: Guilherme L. de Vasconcelos 
Título: Cr$ 3.818,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Qeorzias de Brito Rangel 
Título: Crf 15.763,00 '
Protestante: Companhia Real Investimentos

Responsável: José M. Fernandes 
Título: Crf 23.266,24 
Protestante: Bradesco

Responsável: Luiz Antonio Pereira 
Título: Crf 100.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Otávio de Sá L. Torres 
Título: Crf 17.982,00 
Protestante: Finasa

Responsável: Sparta Com. Transp. Repr e Escelta Ltda. 
Título: Crf 120.000,00 
Protestante: Paraiban

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N'’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N«' 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da Lei.

João Pessoa, 16 de Março de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1? Oficial do Protesto

TELEFONE COMERCIAL-VENDE-SE
LINHA 221 CENTRO

d TRAtAR PELO TELEFONE’
221-1220 OE 14 ÀS 18 Hs.

UFRJ abre 
curso de 
educação

Rio - Representantes de 15 
^aises latino-americanos, todos 
educadores, estiveram ontem, no 
auditório do Centro de Filosofia e 
Recursos Humanos da UFRJ,

Sara a abertura do curso de espe- 
ialização universitária em edu- 
açâo de adultos. O Decano da 
'acuidade de Educação, Albert 
Ibert, abriu a sessão ao lado do 
epresentante do Ministro dej 
Educação, Marcos Almir Madei­

ra, que passou a palavra ao presi­
dente do Mobral, Arlindo Lopes 
Corrêa, dando inicio ao curso que 
terá a duração de quatro meses.

Arlindo Corrêa ressaltoü a 
importância do tema educação 
permanente e afirmou: “a pró- 
pria yida é um processo educati­
vo, onde os mais velhos cedem aos 
mais jovens as experiências que 
vão lhes determinar os cami­
nhos.” Prosse^indo a aula, o 
Presidente utilizou-se da projeção 
de slides para melhor esclarecer 
os tópicos de sua aula: Educação 
Formal e Orientação Vocacio­
nal.

O curso tem a colaboração do 
Itamarati, Secretaria de Coopera­
ção ; Econômica e Técnica hiter- 
nacional da Secretaria de Pla­
nejamento da Presidência da Ite- 
pública, da Unesco e da Escola de 
Administração Fazendária, do 
Ministério da Fazenda. É desti­
nado a educadores brasileiros e 
latino-americanos e seu objetivo 
principal é formar especialistas 
em educação de adultos e facili 
tar intercâmbios de experiências 
entre técnicos que atuam na mes­
ma área.

Todos os participantes sâc 
graduados em pedagógia e asso­
ciados a e n tid a d e s  sócio- 
educativas especializadas no tra­
balho com adultos. Os organogra­
mas projetados durante a aula re­
presentavam, também, o desen­
volvimento do Mobral nos últi­
mos dez anos e seu presidente 
comentou, “é importante porque 
alcança uma população de baixa 
renda e seus métodos são aplica­
dos democraticamente, pois não 
há politização e sim conscienti­
zação. Só através da conscienti­
zação as pessoas podem ,se politi­
zar”.

Mauritânia 
é atacada 
por oficiais

Beirute - O palácio presiden­
cial da Mauritânia foi atacado 
com fogo de artilharia e armas de 
médio alcance, no que pareceu ser 
uma frustrada tentativa de golpe 
por oficiais do Exército contra o 
Comitê Militar de Governo, se­
gundo a agência oficial de noti­
cias do Iraque.

A agência, em reportagem de 
Nouakchott, capital da Mauritâ-, 
nia, disse que a emissora locaf 
anunciou que o pais tinha sido su­
jeito a uma “invasão estrangeira 
indireta, por um grupo organiza­
do com laços externos”.

A emissora afirmou que 
“nossas Forças Armadas estão no 
controle total de situação” e que 
apelou ao povo para que manti­
vesse a calma.

A agência iraqueana citou 
ainda a rádio Nouakchott, que 
atribuiu ao primeiro-ministro 
Sidi Ahmad Ould Ben Jara ter 
declarado que pronunciará um 
discurso ao pais.

A Mauritância é governada 
por uma junta nacional encabe­
çada pelo tenente coronel Mo- 
nammed Khounsa Ould Hai- 
dalle, que assumiu o poder em 
um golpe militar há um ano.

Não se esclareceu se a tenta­
tiva de golpe está relacionada 
com o atual conflito no Saara en­
tre a Mauritânia e seus principais 
vizinhos arábes: o Marrocos, cujo 
governo e de tendência conserva­
dora, e a Argélia, que é esquerdis­
ta.

Mas a agência iraquiana in­
dicou que os atacantes do Palácio 
eram grupos de oficiais do exérci­
to mauritano e soldados que en­
traram em luta com a guarda pre­
sidencial após o bombardeio.

Suriname
firustra
golpe

Paramaribo, Suriname - As 
forças governamentais frustaram 
uma tentativa de golpe e ontem 
de manhã foram reiniciadas as 
atividades normalmente nesta 
capital de 150 mil habitantes, 
sem que percebesse nenhum re­
forço militar.

A tentativa de golpe, ahteon- 
tem à noite, causou um morto, se­
gundo indicou o Serviço de Infor­
mação do Governo, foi mais um 
da série de levantes registrados 
desde que um grupo de  ̂oficiaif 
de menor graduação tomou o po­
der nesta nação de 400 mil habi­
tantes em fevereiro de 1980, após' 
um confli^ referente à cMistituiçãp 
de um sindicato de militares.

No dia 19 de agosto, o Clonse- 
Iho Militar Nacional foi expurga­
do de esquerdistas, designou um 
presidentè e pôs fim ao regime 
parlamentar.

Dois ex-militares e quatro ci­
vis foram declarados culpados no 
ano passado de conspirar ou ter 
conhecimento de uma tentativa 
de golpe esquerdista.

No início deste mês, Besi 
Bouterse,,chefe do Conselho Mili­
tar, disse; que o país seguiría um 
caminho socialista e que se anula­
ria a sentença contra os sete acu­
sados. Bouterse adiantou que o 
novo caminho socialista “seria de 
positiva neutralidade, não aliado 
com Ocidente, nem Oriente” .

No dia último, o vice- 
presidente André Haa Kipat foi 
expulso após ser acusado” pelos 
militares de tentar dividir o gabi­
nete e boicotar a cooperação entre 
08 setores civil e militar do gover­
no.

Sequestradores libertam 
os 101 reféns na Arábia

Damasco -  A maioria dos 101 re­
féns libertados do avião paquistanês 
sequestrado se dirigiram ontem para 
a Árábia Saudita, na primeira etapa 
de suã volta ao lar. Aos muçulmanos 
do grupo foi oferecida, além disso, 
uma viagem gratuita à cidade sagra­
da de Meca.

Enquanto isso, os 3 sequestrado­
res e os 54 presos pasquistaneses cuja 
liberdade foi trocada pelos reféns ob­
tiveram asilo temporário na Síria de­
pois que 0 dirigente líbio Moammar 
Khadafy retirou sua oferta de refúgio. 
Não houve indicação de que país os 
aceitará.

O segundo sequestro aéreo mais 
longo da história terminou sábado, 
quando os presos libertados pelas au­
toridades paquistanesas chegaram 
nesta capital e os sequestradores se 
entregaram a polícia Síria.

Enquanto isso, o presidente do 
Paquistão, Mohamed Zia Ul-Haq, 
acusou o governo afegão de fornecer 
armas e explosivos aos sequestradores

depois que estes desviaram o Boeing 
720 para Cabul, no dia primeiro de 
março.

Segundo o Ministro da Defesa, 
Mohammaad Rahim Kaha, os 3 sé- 
questradores estavam “armados ape- 
pas com pistolas” quando tomaram o 
avião. Em Cabul, porém, “muitas 
pessoas subiram a bordo e depois os 
sequestradores passaram a mostrar 
granadas e explosivos?’

Os passageiros libertados e a tri­
pulação passaram a noite de sábado 
em um hospital militar Sírio. Segun­
do os médicos, estavam “em um esta­
do melhor do que o esperado”.

Dois ex-reféns, porém, não estão 
em melhor situação agora. O ameri­
cano Craig Clymore é procurado por 
tráfico de drogas nos EUA e o Depar­
tamento de Estado revogou seu pas­
saporte. Outro refém, identificado 
antes como americano, é o canadense 
Lawence Mangum, que fugiu de uma 
penitenciária em Í976 e viajava com 
passaporte falso.

Terroristas agrediram reféns e 
obrigaram a jogar roleta russa

Nova DelM -  Os três sequestra­
dores que se apoderaram de um avião 
das Linhas Aéreas Paquistanesas 
agrediram seus reféns com as culatras 
des revólveres que portavam é em de­
terminada ocasião obrigaram o diplo­
mata paquistanês, ao qual executa­
ram posteriormente, que- jogasse a 
“roleta russa”, diSse ontem um dos 
reféns libertados.

A sra. Charlotte Hunbbell tam­
bém disse que os sequestradores, ha­
viam revelado ter sido treinados pela 
Organização Pela Libertação da Pa­
lestina e que sua ação de apoderar-se 
do avião e fazer com que fosse desvia­
do para o Afeganistão era dirigida es­
pecificamente contra o diplomata, 
um ex-assessor do antigo presidente 
paquistanês Zulfikar Ali BhuttO.

Charlotte, de 31 anos, e seu mari­
do Frederick, de 30, ambos advoga­
dos, estavam em giro turístico mun­
dial quando o avião foi sequestrado 
no dia 2 deste mês, enquanto sobre­
voava o Paquistão. Ela foi libertada 
no dia 7, em Cabul, capital do Afega­

nistão, e seu rnarido no último sábado 
em Damasco) Síria. Nenhum 'dos 
dois, sofreu ferimentos.

Os sequestradores, que passaram 
três dias sem dormir, disseram ter 
sido treinados j>ara isso pela ÕLP e 
que poderíam pássar 72 horas sem co­
mer nem dorniir, segundo Charlotte.

“É provável que tomassem dro­
gas, estimulantes, o que justificaria o 
estado nervoso que às vezes eviden­
ciavam. Finalmente Alamgir (como 
se identificou o líder dos sequestrado­
res), disse que nunca imaginaram que 
a questão durasse mais de 48 horas”.

No dia 6, o homem identificado 
depois como Tariq Rahim, um ex- 
assessor de Bhuto, que foi designado 
para a embaixada paquistanesa na 
capital iraniana, foi morto a tiros pe­
los assaltantes “a três metros de onde 
eu ,me encontrava”, disse a senhora 
Hunbbell. iRahim foi isolado do resto 
dos' rvféns e colocado no • fundo do 
avião, depois que os .sequestradores 
tomaram conhecimento da identida­
de dos passageiros, indicou.

Viola inicia diálogo com 
os EUA antes de assumir

Washington - O presidente desig­
nado da Argentina, tenente general 
Roberto Viola iniciou ontem suas ges­
tões bilaterais nos Estados Unidos na 
esperança de que sua missão neste 
pais seja frutífera para melhorar as 
relações argentino-americanas.

“Fundamentalmente, o que pre­
tendemos é a busca de um canal de 
comunicação fluido entre os EUA e a 
Argentina”, disse anteontem ao che­
gar ao aeroporto John Kennedy de 
Nova Iorque e antes de seguir para 
esta capital.

Viola visitou ontem o Congresso 
Americano, cujas medidas nos últi­
mos quatro anos contribuiram para 
um distanciamento nas relações entre 
a Argentina e Washington. Não obs­

tante, a gestão do futuro Presidente 
parece ter sido facilitada por indica­
ções de que o governo Reagan pedifá 
esta semana a suspensão de uma 
emenda à lei de assistência externa 
pela qual está proibida a venda de ar­
mas a Argentina.

A emenda, patrocinada pelo se­
nador Edward Kennedy devido às 
violações aos direitos humanos na­
quele pais, congelou 100 milhões de 
dólares em ajuda militar, principal­
mente peças de reposição para equi­
pamento fornecido anteriormente.

Viola, se reunirá hoje com Rea­
gan na Cása Branca a fim de discutir 
vários assuntos bilaterais e de interes­
se continental.

Felicitações,
Governador

Associando-se às comemorações 
pro^amadas em todo o Estado, trans­
mitimos nessa ocasião ao governador 
Tarcísio Burity as nossas felicitações 
pelo transcurso do 2? aniversário de 
seu Governo, que tantos benefícios tem 
carreado para a Paraíba.

E essa nossa decisão se justifica 
Quando identificamos a luta empreen­
dida pelo governador Tarcísio Burity e 
a sua equipe no encaminhamento de 
reivindicações com vistas a solução de 
muitos problemas que aflige o povo pa­
raibano.

Felicitações, Governador.

Celso Carneiro Leal 

-Prefeito Municipal de Remigio-

Cinco oficiais da 
Policia Militar 
são presos na BA

Salvador - Além das prisões do coronel_ Otto 
Freitas Aguiar e do major Carlos Etienne Falcão Ro­
drigues, mais três oficiais da Policia Militafr foram 
presos ontem pela participação na greve da PM da 
Bahia. São eles os capitães Fábio Olegário Muller 
de Azevedo, e Edson Martim Barbosa e o 2? tenente 
Gilson Santiago Messias.

A punição foi publicada no boletim reservado de 
ontem do comando da Policia Militar da Bahia com 
a assinatura do comandante Sílvio Matos e as penas 
variavam entre si. O capitão Fábio pegará 20 dias de 
prisão; o capitão Edson 30 dias e o segundo tenente 
Gilson, 10 dias.

No boletim dirigido apenas a comandantes de 
unidades e aos punidos, o coronel Sílvio Matos j^usti- 
fica as prisões pela realização de reuniões no Clube 
dos Oficiais, pelo episódio que terminou com o as­
sassinato do tenente Valmir Alcântara e por ter o ca­
pitão Edson Barbosa utilizado um telex da corpora­
ção para comunicar a PMs de todo o pais a ocorrên­
cia da greve e pedir solidariedade.

O comandante diz no boletim ter tomado co­
nhecimento das reuniões no Clube dos Oficiais, 
“nas quais debatiam assuntos de interesse da clas­
se”, mas afirma que a repetição dos encontros oca­
sionou “veiculação de noticias distorcidas através 
dos órgãos de divulgação, conflitantes e perniciosas à 
discipliná e ao conceito da corporação”.

Lembra também que, “para o resguardo da or­
dem disciplinar, este comando, em BG/0 NR. 45,'de 
12 do corrente, baixou uma nota proibindo a realiza­
ção de quaisquer reuniões, cujo assunto e objetivo já 
estivessem à apreciação e decisão de autoridades su­
periores. À nòite do dia 12, no COPM, a presidência 
daquela entidade fez a leitura da nota proibitiva e 
conclamou aos presentes o cumprimento fiel da deci­
são deste comando geral”.

“Neste Ínterim, prossegue o coronel, desrepei- 
tando a ordem supra referida, cuja, cópia, antes de 
ser publicada já lhe fora entregue, assume a presi­
dência dos trabalhos o cel. QOPM OttO’Freitas de 
Aguiar, RG-10045Ó, segundado pelo capitão COPM, 
Fábio Olegário Muller e Azevedo, RG-2795-2 e se- 
^n d o  tenente Gilson Santiago Messias, RG 6205-7 e 
investem contra os preceitos disciplinares, inclusive, 
concitando os presentes ao total desrespeito ao 

principio de autoridade deste comandante geral, 
cujos reflexos, altamente danosos e comprometedo­
res às tradições históricas da Bahia pelo acatamento 
à disciplina e aos preceitos de subordinação hierár­
quica, notadamente a obediência às leis e regula­
mentos”.

O comandante cita ainda que depois de “eclodi- 
do o movimento ilegal de paralisação do policiamen­
to ostensivo, no dia 14 do corrente pela manhã, o 
maj. OPM Carlos Etienne Falcão Rodrigues, RG- 
07307-7 sem autorização de quem de direifo, inter­
cepta uma das viaturas desta corporação, a que se 
encontrava, oficialmente, à disposição do grupamen­
to de Fuzileiros Navais para efetuação do PO na área 
do 8? BPM, SV, cidade baixa”.

Em outro trecho o coronel Silvio Mattos recor­
da 0 episódio de tentativa de apreensão por dois te­
nentes de outra viatura ocupada por fuzileiros navais 
que culminou com o fuzilamento do tenente, o qual 
classificou de “lamentável evento”. Logo ém seguida 
cita a utilização do telex pelo capitão Edson Barbosa 
para a divulgação “de imagem negativa de indisci­
plina nesta PM, mas também, concitando um clima 
de intranquilidade para o pais num atentado fla­
grante à s^urança nacional’, e por esses motivos re­
solveu determinar a prisão dos cinco oficiais.

Sociedade Anônima 
de Eletrificação 

da Paraíba

S A E L P A
INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

Terça-feira-dia-17.03.81 das- 08:00 ás 11.30 horas - lo­
cais atingidos - Ruas: Maestro Osvaldo Evaristo, Joa­
quim Barreto, Cônego Luiz Gonzaga, Manoel Madru­
ga, Abdon Chianca e adjacências.

Quarta-feira -dia- 18.03.81 -das- 07:30 As 11:30 horas ■ 
locais atingidos - Conjunto Verde-Mar.

Das- 13:00 ás 17:00 horas - locais atingidos - Todo o 
Bairro de Tambauzinho.

Quinta-feira -dia-. 19.03.81. das 07:30 ás 11:30 horas - 
locais atingidos - Todo o Bairro de Manaíra - Tambaú.

Dos - 13:00 às 17:00 horas - locais atingidos - Conjunto 
dos Jornalistas - (13 de Maio),
Sexta-feira - dia - 20.03.81 - das - 07:30 ás 11:30 horas - 
locais atingidos - Avenidas: Sergipe, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Parte da Maranhão, Piauí e adjacên­
cias.

Das - 13:00 às 17:00 horas - locais atingidos - A Cidade
dos Funcionários.
motivo - manutenção preventiva.

FAZENDA CAJÁ S.A. 

C.G.C. (MF) N» 09.060.252/0001-80

CAPITAL AUTORIZADO - Cr$ 20.436.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO -  13.672.194,00 
CAPITAL INTEGRALIZADO -  Cr$ 13.672.194,00

I -  EXTRATO DA ATA DE AStCMBLEIA SCRAt ORDINARlA» REALIZADA ÀS 1Ü (DEZ) 
HORAS 00 PIA  1 7 .1 2 .8 Ü )

n  > QUORUM •  PRESENTES A TOTALIDADE DOVAPITALv tOOlAL VOTAIfTE(
M l *  MERA -  POMRCU AMERICANO PEREIRA SORRA *  PRESIDENTE t  SEVERINA CARLOS 

■ARR08A 00 EQITO *  SEORETARIA {
|V  -  eOHVPCACÃQ -  EDITAIS PUSLIOAOOS NO D«0» 00 ESTADO E NO JORNAL " a  UNi Xo" 

NOS DIAS 10» 11 E 12 OE DEZEMBRO DE 1960» |
V *  d elib e r a ç ã o  *  A UNANIMIDADE DE VOTOS FORAM APROVADAS AS DEMONSTRAIS

PINM4CSIRAS DO SXEROlOIO SOCIAL ENCERRADO EM 1 2 .12 .79»  A CORREÇÃO MOHI 
TÃr IA  00 c a p it a l » L a  AUTOMÁTICA CAPITALIZADO OC CRP 3 .C 91 .491»00  ,  
PASSANDO O CARITAL AUTORIZADO PARA CR8 3 Ü .0 7 9 .7 ^ » 0 0  E O CAPITAL REALI­
ZADO PARA cr8  17»363.6BS»00» t  a consequente a l t e r a ^  do **oaput" oo a r t .  

59 DOS ESTATUTOS» ASSIM COMO fORAM APROVADOS HONORÁRIOS PARA O CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO E DIRETORIA. |

V I "  ARQUIVAMENTO -  ATA ARQUIVADA NA JUNTA OOMEROIAL DO ESTADO DA PARa ÍBA
SOB O Nfi 620 EM 0 3 .0 2 .8 1 {

ITABAlANA» 03  DE MARÇO DE 1981.

POMPEU AMERICANO PEREIRA BORBA 
DIRETOR PRESiOCHTC



CAMPINA GFLANDE
A UNIAO •  João Pessoa, terça-feira 17 de março de 1981

Chuvas fazem vítimas em Campina Grande
CARTÓRIO 

TRAVASSOS 

4» O F laO

JOÃO A BERTO  TRAVASSOS 

Escrivão
ADHAILTON LACET C. PORTO

EDITAI, DE VE 
PRAZO DE VINTE

!NDA EM ARREMATAÇAO COM O 
(20) DUS.

O Dr. Genival F« 
Vara cível da Conu 
em virtude da Lei,

Escrevente

ira Cajú. Juiz de Direito titular da 4* 
larca da Capital do Estado da Parafba, 

etc.-.

FAZ SABER  n todos quantos virem o presente edital, 
dçle conhecimento tiverem ou a quem interessar possa, que 
m  dia 17 de março vindouro, pelas 15:00 horas, em frente 
ao prédio do Fbruin Archimràes Souto-Maiw, será levado 
a venda em arrem itaçáo os bens penhmados nos autos da 
ação de execuçik) ]>ton)ovida pelo Banco do Estado da Pa­
raíba S/A., contra COMPESA - Campina Grande Pscuàría 
S/A; Almerinda Gonfalvés Vieira e Roberto Gonçalves 
Vieira, processo n" M- 123, ci^os bens sáo os seguintes: 
Trezentos e vinte tail tijolos (320) de seis furos, cosinhndo, 
avaliados por C r | !120.000,00 (Treientos e vinte mil cruzei­
ros). Acaso os benii n io  alcancem lanço superior à impor­
tância da avaliação, será levado a leUflo, para quem mais 
der, no dia 27 do mesmo mês de março, pelas 15:00 horas, e 
no mesmo local. £  para que n lo  seja lüegada ignorância, 
mandou expedir o presente edital, que será publicado no 
D.J., e em outrosjomais de maior circulação desta Capital. 
CUMPRA-SE. Dado e passado nesta cidade de João Pes­
soa, aos 20 dias dii más de fevereiro do ano de 1981. Eu, 
Adhailton Lacet C. Porto, escrevente autorizado, o datilognieí 
e subscreví..

G E I^ A L  FERREIRA CAJU 
Juiz de Direito.

CIA. AG

PA'

}RO PECUÁRIA DO 

TRIÂNGULO 

íTOS -  PARAIBA 

RELATÓRfO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Açioojstiãs:

CuijipriflíJo ^determinações legais e estatutárias es­
tamos apresentanao aos Senhores Acionistas o nosso Ba­
lanço patrimonial encerrado em 31 de Dezembro de 1980.

Permanecemos ao inteiro dispor dos Senhores Acionis­
tas para quaisqufr novos esclarecimentos.

Patos

Darcylio Wanderley da Nóbrega - Redi Wanderley da 
Nóbrega Diretores.

BALANÇO PATRIHONIAIL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980.

T I V 0

CIRCULANTE

d is p o n ív e l

Caixa e Bancos 

REALIZÁVEL 

F.G.T.S.

DeposItos Víncui 

Variação nos Cust 

Total do a t ivo  ci 

PERMANENTE 

IHOSiUZADO

Cr$

:|os do Rebanho 

rculante Cr$

dep

Bens destinados ã 

(-)P rov ísão  para 

DIFERIDO

Gastos de Implan 

Cota de Depreciai

Total do ativo

taçâo

ação

F.ZIG1VEI A LONGO

C/Currente de Ac 

PATRIMÔNIO LIQUIDO

Cap! ta 1 SocI a 1 

CredIto de Acioni 

Reservas

total do patrimon

Di FERI DO

Resultado de exer|cÍcíos fu ­
turos

total do passivo

Patos, 3:L de De

31 de Dezembro de 1980

R.m . l 9

23.627.98
159.686.98 

l.8lS.868.2l| 1.999.181.20
2 .005.622.29

produção 

recíações

Cr$

45.O35.OA5.88
(5.962.051.10)

11.659.863.25

3.516,886.58 16.976.767.83 

56.073.366.00

A S S 1 V 0

P|RAM 

is ta slonl 2.062.820.95

10,966.796.00 

1.55
63 ,069.726.96 

io liqu id o  56.016.520.51

16.022.56

Cr$ 56.073.366.00

e 1980.

Notas Explicativas:

0 presente Balanço esta sendo apresentado dentro, dos princípios estabele­
cidos pela Lei 6.40V7S.

Os efeitos Inflacionários.sobrd os bens do ativo Imobilizado foram reconbt 

cídos mediante a apllcição de taxas de>Eorreçio monetarla dentro dos limi­
tes estabelecidos pelp 

Os estoques foram aval 

riores ao do mercado.

legislação que rege a mataria.

lados pelo seu preço de custo, sendo portanto, infe-

0 capital social ê de Cr$ 10.9L6.79^.00 totalmente IntegralIzado dividido 

em 10.946.791* ações nailnatlvas, todas do valor nominal de Cr$ 1.00(inn cru 
ze iro).

Os bombeiros tentando retirar a ramionete

- 4

. • f

- *

o  desabamento dificulta a passagem próximo à ponte Muita gente foi atraída pelos acidentes

o  Ckevette foi retirado pelo Corpo de Bombeiros

- .... 4

Uma travessia ousada, com a oicicleta nas costas Desabamento da barreira ás margens do Bodocongó

Revista dá 
destaque 
à Campina

A Paraiba é destaque na edi­
ção da primeira quinzena de mar­
ço da revista Módulo, que divul­
ga' os importante trabalhos de 
mgenharia e arquitetura no Bra­
sil.

Numa edição especial, Mó­
dulo apresenta uma seleção do 
melhor na arquitetura brasileira 
nos últimos cinco anos e entre os 
grandes trabalhos e projetos apre­
sentados, estão o edificio-sede da 
Federação das Indústrias do Es­
tado da Paraiba, Sesi e Senai em 
Campina Grande, e o prédio da 
nova estação rodoviária de João 
Pessoa.

A inclusão das obras repre­
senta divulgação para o Estado, 
levando-se em conta que a re­
vista Módulo é distribuída não 
apenas no Brasil mas também em 
outros paises e editada por gran­
des nomes da arquitetura mun­
dial, como: Oscar Niemeyer, Vi- 
lanova Artigas, Sérgio Bernardes 
e Jorge Wilheim, entre outros.

EDIFÍCIO
Localizado nas proximidades 

do Açude Velho, na Avenida Ca­
nal, em Campina Grande, o 
edificio-sede da FIEP/SESVSE- 
NAI, em fase de conclusão, cons 
tará com seis pavimentos de 600 
metros quadrados cada, e cober­
tura para abrigar um restauran­
te.

No térreo, um anexo onde se 
localizarão doi» auditórios, um de 
quatrocentos lugares, com estru­
tura adequada para funcionar um 
mini-centro de convenções, e ou­
tro de oitenta lugares, que servirá 
bara a realização de cursos e pa­
lestras.

O edifício contará ainda com 
uma garagem privativa com área 
coberta para dez carros, sala de 
estar para motoristas e serviço de 
apoio.

O trabalho arquitetônico da 
bbra coube aos arquitetos Cydno 
da Silveira e Amélia Gama, tendo 
como colaboradores Paulo Ro­
berto Garcia e Ana Canede, com 
estrutura de Josemar Rocha, ins- 
talaçws da ACB Engenharia 
Ltda., e acústica de Carlos Eugê-' 
nio Hime, cabendo a Athos Bul- 
cãò, o painel da fachada poste­
rior.

Campus II faz contrato 
de monitores graduados

Sob a presidência do médico Pírmino 
Brasileiro, ontem às 8:00 horas, ÍFoi 
realizada uma reunião com os chefes 
dos Departamentos que compõem o 
Centro de Ciências Biológicas e da 
Saúde, da Universidade Federal da 
Paraíba, Campus II de Campina 
Grande, com a finalidade de assina­
turas de contratos de Monitores Gra­
duados, nas disciplinas de Bioquími­
ca, Anatomia, Obstetrícia, Hemato­
logia, Anestesiologia e Endocrinolo- 
gia, conforme autorização e homolo­
gação do Reitor Berilo Borba, através 
da Pró-Reitoria para Aásuntos do In­
terior.

Foram os seguintes Monitores 
Graduados contratados: Edvaldo Sa­
les Júnior(Anatomia), Alexandre de 
Castro Batista Leite(Obstetrícia), 
Maria Inês Vasconcelos Lopes Ferrei- 
ra(Hematologia), Antonio Dimas 
Cabral(Anestesiologia), Paula Angela 
Maria de Sá Lira Braga(Hematolo- 
gia), Maria de Fátima Soares Lima(- 
Bioquímica), . Paulo Roberto Galdino 
Cavalcante(Anestesiologia) e Alberto 
José Santos Ramos(Endocrinologis- 
ta).

O médico Firmino Brasileiro, Di­
retor do CCBS-UFPb, Campus II de 
Campina Grande, solicitou dos novos 
contratados 0 melhor empenho de 
suas funções, visando o aprimora­

mento ao ensino médico e a consoli­
dação da instituição universitária a 
qual os Monistores Graduados passa­
ram a pertencer.

Da reunião tomaram parte, além 
dos novos contratados, os médicos 
Everaldo Alves Lopes Ferreira(Vice- 
Diretor do CCBS), Antonio Galdino(- 
Chefe do Departamento de Medicina 
Interna Social e Preventiva), Paulo 
Pinto(Chefe do Departamento Clíni­
ca Cirúrgica), Patrício Leal (Chefe do 
Departamento de Saúde Materno- 
I n f a n t i l )  e D ra .  W ilma 
Mendoza(Sub-Chefe do Departamen­
to de Medicina Interna Social e Pre­
ventiva).

DOUTORADO
Viajou com destino ã Riberâo 

Preto, Estado de São Paulo, o médico 
Sebastião Carlos Coutinho, professor 
assistente do CCBS e Chefe do De­
partamento de Clínica Cirúrgica, com 
a finalidade de fazer doutorado em 
Clínica Cirúrgica, pelo espaço de três 
anos, na Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto, da Universidade de 
São Paulo.

Na ausência do professor Sebas­
tião Carlos Coutinho, assumiu a Che­
fia do Departamentó de Clínica Ci- 
rúrgicg, o médico Paulo Pinto.

Prefeitura Municipal já 
planeja festas juninas

A Prefeitura Municipal de Campina Gran­
de, por sua Assessoria de Divulgação e Turismo 
- ADITUR - órgão ligado ao Gabinete do pre­
feito Enivaldo Ribeiro, já está elaborando, jun­
tamente com a Secretaria de Educação, a pro­
gramação a ser desenvolvida durante os feste­
jos juninos deste ano.

Segundo declarações do jornalista Joselito 
Lucena, Chefe da ADITUR, este ano, 0 Gover­
no Municipal pretende dar atenção maior aos 
festejos, para que haja maior participação po­
pular, esperando-se que os folguedos juninos 
de 8i, cheguem a superar, em animação, os do 
ano passado.

Para este ano, o prefeito Enivaldo Ribeiro 
pretende promover várias atividades referentes 
ao período junino, que serão desenvolvidas poi 
todo o decorrer do mês de junho, com a partici­
pação maciça do povo campinense, devendo 
constar, entre outras coisas, do seguinte.:

Quadrilhas de ruas, A grande fogueira, 
Encontro de Sanfoneiros, São João dos Bair­
ros, Concurso para a Escolha da Rainha do Mi­
lho, Desfile de Carroças, Feira do Milho, Corri­
da da Fogueira, entre outros entretenimentos.

Promoção que teve todo o apoio do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, com coordenação geral da Pri­
meira Dama do Município, da Virgínia Veloso 
Borges Ribeiro, na organização dos festejos des­
te ano funcionará a mesma equipe que atuoi^ 
no ano passado, integrada pelos jornalistas Jo­
selito Lucena e Tarcísio Cartaxo; professoreis 
Teresa Madalena Lira Braga e Teresa Neuma, 
Gonzaga.

Esta semana, em reunião com a sra. Virgí­
nia Ribeiro, esta equipe vai discutir para tra­
çar a programação geral do São João deste ano 
em Campina Grande.

As chuvas torrenciais que desde domingo ã tar­
de vêm caindo em Campina'Grande e regiões circun- 
vizinhas já fizeram as primeiras vitimas. Três pes- 
soas desapareceram depois (jue o carro em que Viaja­
vam, uma camioneta Ford F-lOO, caiu no rio Bodo- 
congó. O desastre ocorreu por volta das quatro horas 
de ontem e, no m ámo local, já havia caído um Che- 
vette que condu? à  seis pessoas, mas todos consegui­
ram se salvar.

Estão desâparecidos o comerciante de peixe 
Francisco Batista, conhecido por Chico Banqueiro; 
seu filho, Elias Batista, estudante de agronomia; e 
seu sobrinho, José Orlando, casado há quinze dias, 
todos residente em Boqueirão. Do acidente com 0 ; 
Chevette, todos - três rapazes e três moças - saíram . 
com vida;

Depois de ocorrido 0 primeiro acidente, o sr. Se- 
l^astiâo Cesário, residente nas proximidades, tomou 
a iniciativa de avisar aos carros que vinham de Bo­
queirão com destino a Campina Grande que um 
abismo separava a ponte, submersa pelas águas do 
rio, do resto da rodovia estadual PB-148. Entretanto, 
apesar dos sinais emitidos pelo sr. Sebastião Cesário,
3 motorista da camioneta não reduziu a velocidade 
do veiculo, que caiu no abismo.

ABISMO
O abismo foi aberto pela ação das águas das 

chuvas, que destruiram parte da estrada e deixaram 
toda a ponte submersa, inclusive os canos da Aduto­
ra de Boqueirão, que abastece Campina Grande. 
Uma equipe do Corpo de Bombeiros de Campina 
Grande chegou ao local dos desastres por volta das 7 
horas da manhã, iniciando o trabalho de retirada dos 
veículos acidentados e ajudando pessoas a transpo­
rem 0 rio.

O Chevette, embora arrastado pelas águas, en­
calhou fora do leito do rio. O mesmo não ocorreu com 
a camioneta que, depois de cair no abismo, foi joga­
da contra a tubulação da adutora. Até às 15 horas de 
ontem os bombeirps não haviam conseguido retirar a 
Ford F-IQO, de cor vermelha, das águas, nem encon­
trar os corpos dos seus ocupantes. Tudo faztrer que 
as três pessoas foram arrastadas pela correnteza até 
o rio Paraiba, depois do Açude Boqueirão, onde o rio 
Bodocongó deságua.

AÇÃO DO DER
O DER já fez um levantamento dos estragos na 

rodovia PB-148, adiantando que as águas haviam 
destruído um atêrro (cabeça de ponte) numa %xten- 
são de trinta metros e da ordem de 4 a 5 mil metros 
cúbicos de terra. O Departamento de Estradas de 
Rodagem, apesar de já estar tomando as providên­
cias necessánas, ainda não sabe quando o trecho serà 
recuperado. Isto está na dependência dò envio 1 j 
máquinas e caminhões para 0 local.

Os trabalhos de recuperação do trecho destruí­
do poderão ser feitos por homens e equiphmentos da 
empresa Limoeiro, que está construindo a estrada ■ 
BR-104, mas os trabalhos só podem ser iniciados 
quando o volume das águas tiver baixado. Também 
a estrada federal BR412 teve destruído seu acosta­
mento a 6 quilômetros do distrito de Boa Vista, na 
ponte sobre o rio Sâo Joâozinho. O tráfego na estrâ f: 
da Boqueirão/Queimadas está interrompido.

DESABAMENTO ||
As chuvas não causaram danos materiais ape^ 

nas nas-estradas próximas a Campina Grande. Na' 
cidade registrou-se um desabamento. Uma casa da 
rua São'Gonçalo, no bairro de Jirimi, desabou com 
três pessoas dentro, o proprietário, José Pereira e 
dois filhos, estando aipda desaprecido um deles: a 
menina Maria Aparecida. José Lima da Silva, de 2 
anos, está internado no Hospital da FAB.

Enivaldo convida u 
ex-deputado para 
reitoria da URNe.

O prefeito Enivaldo Ribeiro reuniu em seu Ga­
binete, a imprensa, na tarde de ontem, para anun­
ciar a resolução que havia tomado, convidando 0 ex- 
deputado Vidal do Rego para reitor protempore da 
Universidade Regional do Nordeste.

O sr. Enivaldo Ribeiro adiantou que a resposta 
daquele ex-parlamentar deverá ocw r̂er, afírmativa- 
mente ou não, até 0 final desta semana, fazendo 
questão dé ressaltar que o convite à Vidal do Rego v 
hão implicava em nenhum compromisso de ordem 
política, justificando que desejava colocar frente a 
URNE um nome que pudesse aglutinar o consenso 
dos seus corpos docentes, bem como um respaldo da 
própria comunidade campinense, em seu todo.

Momentos antès de falar com a imprensa, o pre­
feito de Campina Grande, Enivaldo Ribeiro, esteve 
reunido com 0 professor Moacir Carneiro, até bem 
pouco tempo vice-reitor da URNE e que encabeçava 
a lista sêxtupla que lhe fora encaminhada para esco­
lha do novo reitor da Universidade. O Nome do sr. 
'fidal do Rego não constava nesta lista.

Regional inscreve 
para bolsas até 
o final de abril

Abertas no último dia 15, se prolongarão até 0 
dia 30 de abril as inscrições para obtenção de bolsas 
de estudo da ^Universidade Regional do Nordeste, 
que as distribuirá aos contei^lados através do SAE 
- Serviço de Assistência ao Estudante.

As bolsas poderão ser liberadas de acordo com 
as seguintes modalidades:

Bolsas de estudo concedidas pela própria UR- " 
Ne, no valor de 50 por cento do total da anuidade de- j 
vida pelo aluno, ou bolsas de trabalho, olfieto de con­
vênio celebrado çom o Ministério da Educação e 
Cultura, com a participação de empresas industriais 
e/ou comerciais.

Para conseguir bolsa de qualquer dos tjpos dis­
criminados, concedidas pela llRNE ou através dessa 
instituição, o interessado deverá procurar o Serviço 
de Assistência ao Estudante - SAE, localizado ã Rua 
José Bonifácio, 64, centro, no horário de 7:00 ás 
12:00 e de 14 ás 17:00 horas, de segunda a sexta-feira, 
no período inicialmente mencionado.

A seleção dos candidatos inscritos nesse período, 
será feita pelo SAE; em observância aos critérios es­
tabelecidos na Portaria datada de 25 de fevereiro de 
1975, classificando os alunos pelo indice de carência 
e nelo rendimento escolar.



SOCIAIS

Cr

AUNláO João Pessoa, terça-feira 17 de março de 1981

Serviço
•  A diretoria do Cabo 
Branco volta-se agora 
para a questão do 
atendimento dos asso­
ciados e dependentes, 
na sede central e de 
Miramar, quando pro­
curam 08 serviços de 
barbearia, manicure e 
salão de beleza.

•  Para 
nanças 
fim, o 
gando 
viços t  
tes às 
das p( î 
fora 
agrava 
subvenp, 
gados 
res.

o diretor de fi- 
Petrónio Sera- 
sócio está pa- 

jpor aqueles ser- 
iixas semelhan- 
que são tabela- 
ir particulares 

clube, com o 
jníe de que o CB 
iona 08 empre- 

daqueles seto-

•  Esta 
nio diz 
nar a

semana Petrô- 
que vai discipli- 

çuestão.

CARNtJRO

(e agora m 
desmoraliz

i  ^  m v
OUTRA VITÓRIA

Solução
•  Embora nada prome­
ta, um problema vem 
intricando o presiden­
te Ozáes Mangueira, 
que daqui para a fren­
te <̂ z que vai marcpr 
sua administração 
com ferro, cimento, 
barro, cal e areia.
•  Sabe o presidente e 
todo 0 quadro social do 
Cabo Branco, que o 
Ginásio "Manoel Mo­
rais” já não satisfaz 
para a realização de 
grandes festas, princi­
palmente 08 carna­
vais.
•  Embora pareça um 
sonho muito alto, a 
questão vem sendo de­
batida, surgindo até a 
idéia de se construir 
um grande salão na 
‘Mário Faracco”. An­
tes o CB compraria um 
terreno para os “pela- 
deiros”.

Encontro de 
Voluntárias

•  As atividades da Casa da 
Amizade ?st ,̂ ano serão reini­
ciadas hoje com a realiza­
ção de uma reunião, às. 
14h30m, na sede social da 
Avenida 1? de Maio,, em Ja- 
guaribe.
•  Quem convida as damas ro- 
tárias é sua presidente Joceli- 
na Reopell.□ □□

VIII Ciclo 
de Estudos

•  Em julho, a Associação 
dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra na Pa­
raíba iniciará o seu VIII 
Ciclo de Estudos. A seleção 
já começou a ser feita.
•  Informações com o asses­
sor Dorival Leite, no 2* 
andar de “As Nações Uni­
das’’.

COIVIODORO PRESTIGIADO^

•  Quase um ano depois do 
pleito suceísório, a rotulada 
“Oposição Vigilánte do Iate 
Clube”, sofreu a sua segunda

ais contundente e 
adora) derrota,

com a Assembléia Geral Ex-
traordinári 
ontem, por
diretoria, aprovada pelo Con­
selho, sobre os títulos de Só- 

Icios Aspirantes.
•  Primeiro ;'alou o. Comodoro 
Carneiro B-aga (foto) que - 
numa explanação muito feliz 
- revelou os; seus propósitos. 
Depois foi o presidente do 
Conselho, advogado Manuel

referendando, 
68x0 proposta da

Guimarães, quem explicou a 
posição do colegiado ao apro­
var a matéria rechaçando 
toda argumentação levanta­
da pela “Oposição Vigilan­
te” ,
•  A matéria, em seguida, foi 
colocada em votação e apro­
vada por unanimidade, inclu­
sive por oposicionistas pre­
sentes. O resultado serviu 
também para m ostrar o 
prestígio do Comodoro Car­
neiro Braga. Estranhou-se, 
apenas, a ausência de Célio di 
Pace. Certamente antevendo 
a derrota, tocou fogo no esto­
pim e saiu de perto...

Pl e it o s  e m  c l u b e s
•  Mais dois clubes sociais dá melhor envergadura es­
tão se preparando para as elèições sucessórias. O pri­
meiro deles será o Astréai, agora no dia P  de Maio, 
com Djacy Andrade e Est/áSio Rangel disputando a 
preferência do eleitorado jastreiano, havendo maiores 
Dossibii idades de vitória para o primeiro.
•  Depo is, no mês'de junho, será a vez do Clubç de En- 

, Embora venha ainda oferecendo alguma
resistência, tem-se como ptdticamente certa a inscri­
ção do-cngenheiro Williams Velloso da Silva para su­
ceder ao seu colega José Othon. Velloso já foi presi­
dente da agremiação e vai voltar disposto a dinamizá- 
la ainda mais.

ô o c iB c tó e -^

EDIVAL BRAGA E GISELIA DIAS, CASADOS DESDE SABADQ

FESTA PELOS TRÊS 
ANOS DE FABINHO

* Os três anoa de vida ao pequeno Fábio Levi movimentaram bastan­
te, sábado pasao, a residência que seus pids EUane e Marcua Antônio 
Massa ocupam no bairro Jardim  Panorâmico. Um detalhe que cha­
mou a atenção de todos foi ó arranjo da mesa de testa, toda ela com 
palhaços, um trabalho carinhosamente feito por Dalva Ramos.

* Duas presfençaa na festa que não escondiam sua alegria eram dos 
padrinhos dê Fábio Levi, o jornalista e sra. Heitor (Sônia lost) Falcão 
de Freitas. Também felizes com o acontecimento estavam ao avós m a­
tem os Lilita e Levi Lopes Pêreira.

* Entre os convidados destacamos os casais Silvano Massa, João 
Velloso, Estevão Massa, Napoleão Caèado, Guiseppe Paula Marques, 
Ubirajara Botto, Marcos Tadeu de Freitas Pereira, Oliver Von Shos- 
ten, Jorge Ribeiro, João Batista Gonçalves, Marcos Aurélio Feitosa e 
as sras. Gilda Almeida e Ana Julinda Ribeiro Coutinho. E  ainda Nevi- 
hha Ramos, Bebeta Freitas, CleUdMassa, Adriana e Luciana Massa, 
Maria Helena lost, Maria Ebeltrut, José Junior, Ulisses, R aul e S ilva­
no Massa, Antônio Cláudio e Leonardo Feitosa,

Obras de 
Juarez

•  Três livrarias da cidade - 
São Paulo, Bartolomeu e do 
Luiz - estão vendendo os me­
lhores trabalhos literários 
do saudoso escritor Juarez 
da Gama Batista. As obras, 
todas jun tas, enriquecem  
ainda mais as bibUotecas 
particulares dê todos aque­
les que as adquirirem .
•  Os trabalhos literários de 
Juarez B atista foram reuni­
dos por sua esposa L i^ á , 
que, em boa hora, resolveu 
colocá-los. ao alcance dos 
am antes da boa leitura.

□  □  □

Uma nova
idade

•  O Capitão-de-Corveta Mau­
ro Magalhães de Souza Pinto, 
um dos mais eficientes co­
mandantes que já passaram 
pela nossa Capitania dos Por­
tos, estará aniversariano ama­
nhã. Além de se destacar na­
quele posto, o Comandante 
Souza Pinto e sua esposa Eli- 
zabeth são também largamen­
te conceituados na sociedade.
•  Daqui, o redator do colunão 
e Zelma aproveitam o espaço 
para abraçar o casal pela sig­
nificação do evento.

□  □  □

Campanha 
pró menor

•  Várias senhoras da socie­
dade, entre elas M aria Emi- 
lia Torres de Freitas, Mér- 
cia Bronzeado F e rre ira , 
Anely Seager e Alda Gouvêa 
Morais, deverão ser convi­
dadas por D. Glauce Burity 
para se engajarem ao próxi­
mo movimento em prol do 
menor carente.
•  Na últim a semana, a Rri- 
meira Dama esteve em Cato­
lé do Rocha comprando pe­
ças de artesanato para a 
cam panha, que com eçará 
dia 7 de abril, em São Paulo.

Knderevos para corruspon- 
dcneia: Kua João .\m orim  
.181 e L ivraria São Paulo, 
j ’ nto ao (Mnoma Kt‘x,

GRACINHA E MANUEL PEREIRA NETO

O - -ANA LUIZA e Napinho Torres 
viajaram ontem com destino ao 
Rio. Ela aproveita e faz compras 
para a sua boutique Summer. • • •  

ONACILDA e João da Silva receberam domingo para almoço em 
sua residência. Entre as muitas presenças, lá estavam Mércia e 
Sebastião Ferreira, Abelardo Jurema, Lúcia e Jurema Filho e 
Roberta e José Aquino. • • •  GEYSA e Albino Ribeiro estão nova­
mente no Rio de Janeiro. Viajaram sábado passado e retomam 
domingo vindouro. • • •  LÜCÍA, a filha déLucilia Vieira e José 
Carneiro, casa-se sexta-feira desta semana, no Pio X; com Orlan­
do, filho de Maria Vitória Aliança e Orlando Monteiro Paiva. 
• • •  CLUBE Médico tem fixada para o dia 20 de junho a sua Fes­
ta de São João. No dia 17 de Outubro festeja o Dia do Médico e 
mais um aniversário.

Jogos da 
seleção

•  Todas as partidas da sele­
ção brasileira de futebol se­
rão transmitidas pela Rede 
Globo.
•  Já estão confirmadas as 
datas dos seguintes jogos: 
Brasil X Bolívia (22 de mar­
ço, às 17 horas, no Rio) e 
Brasil X Venezuela (29 de 
março, às 17 horas em 
Goiânia).
•  Durante a excursão à Eu­
ropa, a Globo mostrará 
Brasil X Inglaterra (12 de 
maio, em Londres), Brasil x 
França (15 de maio, em Pa­
ris) e Brasil x Alemanha 
(19 de maio, em Stuttgart). 
A partir de junho a seleção 
brasileira realizará um 
amistoso internacional por 
mês transmitidos para todo 
0 Pais.

Rotarianas
convidadas

•  A presidente Nayje Soares de 
Oliveira, do Núcleo da Organi­
zação das Voluntárias de João 
Pessoa, dirige hoje a primeira 
reunião da entidade este ano. O 
encontro, para o qual estão sen­
do convidadas todas as associa­
das, começará às 2 da tarde na 
sede da João Machado, 309.
•  Com esta reunião, a Organiza­
ção das Volimtárias abre seus 
trabalhos para o presente exer­
cício.

□ □□
Vale rompe 
fronteiras

•  A boa imagem do Vale das Cas­
catas continua rompendo fî ontei- 
ras e cada vez mais se firmando no 
conceito na sociedade de vários Es­
tados nordestinos, mas particular­
mente a Paraíba, para orgulho de 
todos. O engenheiro Edson í^nto 
(foto) é 0 grande responsável pelo 
admirável polo turístico do Conde.
•  O Vale é hoje um dos mais res­
peitáveis centro de convergência 
comunitária

□ □□
Jangada está 
com planos

•  São alentadores para o quadro 
social do Jangada Clube os esfor­
ços que vêm sendo dispendidos 
pelo presidente Marcos Crispim, 
pelo diretor social Benjamim Ra- 
bello e demais integrantes do co­
legiado, todos voltados por uma 
maior participação dos associa­
dos nas próximas atividades da 
agremiação.
® Tudo começará no primeiro sá­
bado de abril, quando o clube ini­
ciará seus jantares-dançantes 
com conjunto de música ao vivo.

ENG. EDSON PINTO

V

Ginástica
•  Esta noite, no çampinho de pela­
das “Mário Faracco”, o departamen­
to de esportes do Cábo Branco dará 
inicio ao Curso dé Ginástica para 
Executivos, com orientação dó pro­
fessor de Educação Física José Hdgò,
•  Quem vem encabeçando a lista dos 
alunos matriculados é o presidente 
Ozáes Mangueira. Depois seguem 
Ivan Bichara Filho, Luiz Augusto 
Crispim, ós irmãos Correia Germó- 
glio: Mário, Remo, Mauro, Israel, e 
muitos outros associados. A aula co­
meçará às 8 da noite. ,

4
mui

inl

mi

•  •  •

p  complemento 

indispensável da 

lher elegante, numa 

finidade de bonitos 
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farmácia

UMA ORGAN1ZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Hua Carlos Al verga, 23 -  Fone: 226-1138

a  iNO x
C R IS T A IS  

a  C E R A M IC A S  
a  B R IN Q UE D O S  

a  A R T E S A N A T O

OKA PRESENTES
VISITE A MAIS NOVA LOJA

DE PRESENTES DE TAMBAÜ

AV. S E N A D O R  RUI C A R N E IR O ,  307
JOÃO PESSOA -  PB f l

MOVELARIA

RINAMBUCANA
Umm Loja Com P erw lid a d e

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________221-4575 e 1 0 3 1 ________________

FILIAIS;
Loia II ^ Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

44«8
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Peaaoa, 3001-Fonea 224- 

6381 e 5224
DEPÓSITO

Loja V t-  R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961
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- 21 de njii 
0 ariano,t f de ques 
grande

cios pendentes. Possio 
ma de instabilidade 
familiar. Momento de 
no neutro para o amoi

MAX KLIM

Ar ie s
larço a 20 de abril - Haverá hoje, para 
acentuada favorabilidade para o trato 

P.ões ligadas à terra ou imóveis, com 
p ossibilidade de êxito e solução de negó- 
iveis ganhos em heranças e legados. Cli- 
psicológia no relacionamento pessoal e 

certa irritabilidade e nervosismo Pla- 
>r. Saúde muito boa.

Í -21de
marcan 
taurino 
de em

positivos em todo o s 
gica para negócios e 
com parente muito 
debilidade requerew

TOURO
iibril a  20 de |aaio  - Esta terça feira, de 
ite influenciada Lua, registrará para o 
um dos momentos de maior intensida- 

sua vivência afetiva, com reflexos muito 
leu ritmo de vida. Neutralidade astroló- 
finanças. Clima de indiferença no trato 
próximo. Saúde em momento de certa 

.do-lhe maior cautela e certo cuidado.

GÊMEOS
- 21 de maio a 20 de junho - Evite hoje a toma-
da de decisões que venham a representar de- 

- J j  monstroções de exagerada ambição em termos 
profissionais. Procure se pautar por um com­

portamento cautelosc e equilibrado na condução de assuntos 
ligados a sua atividade rotineira. Clima de certa instabilida­
de no trato doméstico, com reflexos sobre sua situaçao senti­
mental.

- 21 de
ta
lua pare 
sufitos

iiiercio em proveito 
parentes e amigos m 
tiva por parte de nati 
jetos amorosos

i cisoes 
trabalh.' 
ma de

emqino iniciou esta se 
trato com parentes 
um momento de gra 
que se mostrará frar ct 
lar.

de

I d zt
Clima 
no no 
cia em

todos a curto prazo, 
legas de trabalho e si 
fiança. Procure moa 
fase positiva. Objetih 
em momento delicado.

-23 de
de estabii 
lizar atp 
de seu

te em termos positivd^. 
a firme tomada de 
Seja mais otimista e 
próximos e da peslsô x 
boa.

CÂNCER
j linho a 21 de julho - O canceriano, nes- 

feira, terá uma positiva influência da 
a realização de viagens e o trato de as- 

de natureza profissional ligados ao co- 
próprio. Busque maior aproximação de 
.l is Íntimos. Clima de receptividade afe- 

vo (a) de Libra poderá alterar seus pro-

leAc
- 22 de julho a  22 de agosto - A tomada de de- 

de certa importância em relação ao seu 
0, deverá hoje começar por alterar o cli- 
certa desfavorabilidade com que o leoni­
na. Aspectos de intensa harmonia no 

mais próximos. Você poderá viver haje 
.T,de emoção no relacionamento amoroso 

amente favorável. Saúde em fase regu-

VIRGEM
a g o s to  a  22 d e  s e te m b ro  -

ce grande favorabilidade para o virginia- 
'.sempenho de tarefas de grande exigên- 

l ermos intelectuais, com positivos resul- 
Homento de participação de amigos, co- 
uperiores, em disposição de grande con- 
erar-se no trato doméstico. Amor em 
'e cuidar-se mais em relação a saúde.

LIBRA
liietembro a 22 de outubro - Seus sonhos 
ilidade e segurança, podem se materia- 
avês de atitudes que visem a garantia 

jfresente, influenciado de forma marcan- 
. Você pode obter favores e ganhos com 

oosição profissional que lhe destaque, 
positivo. Conte com o apoio de parentes 

amada. Saúde ainda em fase muito

kSCORPIÃO
Outubro a  21 de novembro - Hoje, vocêV o t t  -23 de

terá um momento de intensa atividade com ex- 
celentes contatos a nível social que poderão in- 
fluenciar de forma marcante o desenvolvimen­

to proximo de suas atividades profissionais. Clima de boa vi­
vência em família onde poderão ocorrer manifestações de 
apreço e uma boa ajuda. Momento de ternura no contate 
amoroso com boas e caras lembranças. Saúde em bom mo 
mento. Vitalidade.

-22 de
riano nã 
demons, 
soai que

sional. Procure mantgi 
ções de grupo. Bons 
namento familiar e s 
cionamento mais fraAi

SAGITÁRIO
iiovembro a 21 de dezembro - O sagita- 

0 deve se exceder, nesta terça feira) em 
rações de apreço e consideração pes- 
possam interferir em sua rotina profis- 
T-se ao largo de reuniões e manifesta- 

aspectos em termos finariceiros. Relacio- 
sentimental que está lhe exigindo posi- 

co e aberto. Saúde em período neutro.

É -2 2 d e
dades pî i 
difícil 
cansanai 

de formar mais dinâm 
Iho e de finanças, 
pulso. Favorecida a 
nuam neutras as indi 
mento.

Eh ii

21 de
V H p H  cercar-s 

cautela 
der in t 

gas e indisposição n 
muita hostilidade pof 
lhe causar certo aborfi 
Clima de boa conviv 
lar.

-20def(
rá hoje 
dia, noi 
atividadi

em todas as atitudes
excessivos em comprt 
relação ao trato dorn 
sentimental. Saúde

CAPRICÓRNIO
^ezembro a 20 de janeiro - Suas ativi- 
•ofissionais de hoje serão marcadas pela 

condução de algumas rotinas que o vêm 
'o ultimamente. Procure posicionar-se 
ica na condução dos assuntos de traba- 
te gastos supérfluos e Compras de im- 

convivência pessoal e doméstica. Conti- 
zações para o amor. Saúde em bom mo-

AQUARIO
janeiro a 19 de fevereiro - Procure 
', no contato com estranhos, da maior 

possível quando tal relacionamento pu- 
erferir em seu trabalho rotineiro. Intri- 

■efacionados a amigo próximo. Clima de 
parte de parente próximo que poderá 
ecimento em solicitação não atendida, 

ència com a pessoa amada. Saúde regu-

PEIXES
levereiro a 20 de março - O pisciano te- 

notadamente na primeira metade do 
tável influência astrológica sobre suas 
es profissionais, com reflexos positivos 
que vier a tomar. Procure evitar gastos 

as desnecessárias. Disposição neutra em 
êstico e para os assuntos de natureza 

boa. Vitalidade física.
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Está tudo certo para a apresentação de Baby Consuelo e Pe- 
peu Gomes amanhã, ás 9 e meia da noite, no ginásio de es­
portes do Clube Astréa. Os ingressos estão à venda desde 
ontem, no local do show, ao preço único de Cr$ 200. No arti­
go a seguir, Ana Maria Bahiana, dá revista Som Três, co­
menta o disco Pra Enlouquecer, gravado por Baby na eti­
queta WEA.

Baby Consuelo -  jovem e brejeira
A linha que separa estilo de mo- 

delito é fina demais. Até que ponto 
um artista é o que é, um criador faz 
p que faz porque assim determinou, 
pssim planejou, pensou, sentiu, ex­
traiu de sua formação, vivência, ca­
beça? Até que ponto por condução 
do produtor, conformidade às regras 
de embalagem para consumo desta 
ou daquela faixa de público, deter­
minadas por pesquisas, amostra­
gens, etc. e tal? E, enfim, será que 
isso importa? Ao menos a quem 
compra ou ouve disco?

Esses os dados que deveriam 
ser parte de nossa reflexão diária 
como analistas de algo que se chama 
“música popular” mas que é, na 
verdade, música de massa, que os 
americanos conhecem por pop. Da­
dos evidentes na audição de uma 
Baby Consuelo - ou de um Ney Ma- 
togrosso, ou de uma Alcione, ou de 
tanta gente. Baby vem de um dos 
melhores mais loucos e mais abertos 
laboratórios de sintese deste pais - o

quase anárquicos Novos Baianos 
que, ao longo de dez anos, muitos 
discos, muitas gravadoras, seguiu 
apenas o pulsar de seu vadio cora­
ção, com os riscos dos pulos e que­
das que são inerentes a essas aven­
turas. Produziu uma linha impor­
tante de sonoridade brasileira. E, 
pelo menos, três figuras de vulto, 
verdadeiras assinaturas musicais: 
Pepeu, Moraes Moreira, A cor do 
Som.

Agora, Baby. Isolada do resto 
do grupo - do qual são pinçados ele­
mentos como a autoria de Pepeu e 
Moraes para o material, a instru­
mentação de Pepeu, Jorginho, Didi 
- ela busca - ou buscam por ela - 
afirmar um contorno próprio, refor­
çar o que já se esboçava, de forma li­
vre, espontânea, nos Novos Baia­
nos. A silhueta de uma cantora mais 
brejeira que inflamada, quase uma 
menina brincando de cantar essa 
mistura peculiar de samba, choro, 
rock e reggae.

Funciona? Importa? Fora do 
veio principal novo-baiano, as limi­
tações de Baby tomam a frente e ela 
luta para recobrar aquele pique ju­
venil, quando desfilava as letras 
caóticas de Galvão com entusiasmo 
e convicção. Agora é uma nova es­
trada - um novo produto. Baby/solo, 
número dois - este Pra Enlouquecer. 
É uma escolha, e Baby deve saber o 
que está fazendo.

Ela deye saber que, nesse con­
texto de agora sua pequena voz sa­
borosa se dá melhor com o que era o 
lado acústico dos Novos Baianos - o 
choro/samba apimentado, suinga- 
do, o Ziriguidum, o Assanhado, o 
Apanhei-te Cavaquinho.

Baby brejeira, a jovem sambis­
ta, a Elza Soares para a juventude. 
É um caminho, um produto. 
Pèrguntar-se sobre os porquês e co­
rnos e para que dessa opção é voltar 
ao começo dessa reflexão toda. To­
pa?

f ty im  
Biégular 

*•*. Bom 
Otimo 
Excelente

Tony:. “O Homem que Odiava as Mulheres’

NA TV
TELECURSO P  GRAÜ- O currículo da 

Telecurso é formado pelas seguintes maté- 
•ias: L ín ^ a  Portuguesa, Matemática, Geo­
grafia, História, Ciências, Organização So­
cial e Política do Brasil e Educação Moral e 
Cívica. Direção geral de Carlos PÍoberto Jus- 
tino e Jorge Matsumi. No Canal 10. 09hl5m.

HOJE -  A apresentação do programa es­
tá mofidicada. E agora há um cenário com ri­
pas de madeira crua, servindo de fundo para 
a bancada onde estão os apresentadores Ber- 
to Filho, Leda Nagle, Lígia Maria e Sônia 
Maria. Sem a distânneia física entre eles -  
que, antes, ficavam em cenários separados -  
o clima descontrai e a própria movimentação 
de câmeras é favorecida. No Canal 10. 
13h00m.

O ARQUEIRO MISTERIOSO (**) - 
Produção americana de 1959, com direção de 
George Shermari^ O filho de Robin Hood, na 
verdade uma mulher, retoma a Shewood 
para liderar os arqueiros de seu pai contra as 
forças de um tirano. Com Daivi Hedison, 
June Laverick, David Farrar, Marius Goring 
e Georges Coulouris. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

S fn O  n o  PICAPAUAMARELOna estréia de 
Marcello José e Uaniela Kodrigues no Sítio 
do Picapau Amarelo; ele, o novo Pedrinho, 
ela, a nova Narizinho. O episódio, A Chave 
do Tamanho, de Sylvan Paezzo, marca tam­
bém as participações especiais de Gabriela 
Stprace (como Candoca) e Paulo Vignolo (o 
Juquinha). No Canal 10. 17h30m.

BAILA COMIGO -  A nova novela das 8, 
escrita por Manoel Carlos, conta a história 
dos encontros e desencontros de dois irmãos.

gêmeos, separados ao nascerem. Locações 
iniciais em Lisboa e Porto Alewe. Direção ge­
ral de Roberto Talma e Paulo Ubiratan. Com 
Raul Cortez, Tereza Rachel, Tony Ramos, 
Beth Goulart, Cláudio Cavalcanti, Lilian 
Lemmertz, Fernando Torres, Cristiane Tor- 
loni, Carlos Zara, Fernanda Montenegro, Na- 
tália do Valle, Betty Faria, Rednaldo Faria, 
Aríete Salles, Suzana Vieira, Otávio Augus­
to, Jtmas Mello, Suely Franco, Narjara 
retta, Lauro Corona, Lídia Brondi, Mitiam 
Pires, Leina Krespi, Terezinha Sodré, Lady 
Francisco, e Alcione Mazzeo, entre outros. 
No Canal 10. 20hl5m.

CASAL 20 -  Estréia da nova série. A co­
res. No Canal 10. 21hl0m.

JORNAL NACIONAL -  2? EDIÇÃO -  
Este novo noticiário, apresentado por Sérgio 
Chapelin, tem como base a cobertura dos 
acontecimentos noturnos, sem deixar de 
abordar, no entanto, as principais manchetes 
do dia. No Canal 10. 23hl0m.

O HOMEM QUE ODIAVA A S MU­
LHERES (****) -  Produção americana de 
1968, com direção de Richard Fleischer. Bos­
ton, 1962. Sete mulheres são estranguladas 
por um maníaco sexual. A polícia, tendo à 
frente o inspetor Phil DiNatale (George Ken- 
|nedy), devassa toda a cidade, apurando deze- 
!nas de pistas falsas, mas é impotente para 
evitar o pânico. A Promotoria Geral de Mas- 
sachusetts designa o procurador John Botto- 
my (Henry Fonda) para dirigir o Bureau do 
Investigador, que age com os serviços de um 
computador, nada obtendo de positivo. Tony 
Curtis -  como o maníaco sexual -  tem um 
grande desempenho. A cores. No Canal 10. 
23h20m.

NO CINEMA
A CLASSE OPERÁRIA VAI PARA O 

PARAÍSO (****) - Produção italiana. Dire­
ção de Elio Petri. Depois de um acidente 
onde perdepi dedo da mão, um operário-padrão 
hostilizado pelos companheiros muda radi­
calmente sua conduta: toma-se militante e 
acaba demitido. Palma de Ouro do Festival 
de Cannes de 1972, o filme foi liberado pela 
censura brasileira e logo interditado naquele 
ano. Com Gian, Maria Volonte e Mariangela 
Melato. A cores. 16 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

GISELLE (*) - Produção brasileira. Di­
reção de Victor di Mello. Depois,de morar vá­
rios anos no exterior, a jovém Giselle retoma 
ao Brasil e encontra seu pai casado com outra 
mulher. Estrelado por Alba Valéria, Cario 
Mossy e Monique lafond. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

INCESTO. UM DESEJO PROIBIDO

Ci - Produção brasileira. Direção de Fauzi 
ansur. Com Serafim Gonzales e Ana Ma­

ria Krieslef. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

GOLPE MORTAL - A cores.' 18 anos. 
No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NO TEATRO
NO REINO DO REI REINANTE -Um

musical infantil, cheio de humor, ironia e 
lances de criatividade e imaginação, em 
montagem do gmpo capixaba Ponto de Parti­
da. Na peça há uma dosagem de critica ao 
autoritarismo e presunção das pessoas que 
abusam de suas posições de dirigentes. Dire­
ção de Robson Silveira. Com Robson Silvei­
ra, Marta Baião, Nazareth Martins, Betò 
Costa, Rômulo Musíello, Cresso Filho e Iran. 
No Teatro Lima Penante. 21h.

EM DISCOS
GIVE PEACE A CHANCE/REMEM- 

BER LOVE (****) - Um compacto simples 
inédito no Brasil, com a primeira gravação da 
Plastic Ono Band, o jgrupo criado por John 
Lennon e Yoko Ono. hm lado 1, a canção Give 
Peace a Chance, cuja autoria Lennon divide 
com Paul McCartney. Trata-se de um pan­
fleto em favor da paz mundial. Composto no 
final da década de sessenta. Nesta gravação, 
realizada num quarto de hotel no Canadá, o 
ex-Beatle faz o solo vocal apoiado por um 
coro ruidoso. No lado 2, uma balada compos­
ta  e cantada por Yoko, com acompanhamen­
to de Lennon á guitarra acústica. Lançamen­
to EMI-Odeon.

REPLAY (***) - Coletânea com suces­
sos do trio Crosby, Stills e Nash, que fez 
grande sucesso nos Estados Unidos no inicio 
da década de setenta. O disco reúne músicas 
de três álbuns do grupo, e outras retiradas de 
LPs-solo. Lançamento WEA.

YESHOWS (***) - Album-duplo com 
faixas gravadas durante concertos do Yes, 
um dos melhores grupos, ingleses de músicE 
pop. São faixas já editadas anteriormente 
em versões de estúdio, executadas pelo Yes 
em duas formações; uma com o tecladista 
Rick Wakeman, outra com Patrick Moráz. 
Nos vocais, o excelente Jon Anderson. Lança­
mento WEA.

HOTTER THANJULY (****) - O mais 
recente trabalho do compositor americano 
Stevie Wonder, um dos melhores da soul- 
music. Depois de realizar projetos mais ousa­
dos, Wonder gravou um disco simples, muito 
dançante. Lançamento Motown.

Durante os cinco anos de duração do 
Doors, o grupo alcançou um impacto revo­
lucionário, ultrapassando as barreiras do 
rock e colocando todos os seus discos nas lis­
tas dos dez mais vendidos. Mesmo depois 
da morte do seu líder, o apocalíptico poeta 
Jim Morrisai, aos 27 anos em Paris, no ano 
de 1971, o Doors parece se recusEU" a desapa­
recer. Três discos do pupo  se, encontram 
atualmente nas listas de mais vendidos nos 
E.U.A; - “The Doors”, “Waiting for the 
Sun” e “L.A. Woman”, o que certamente 
acontecerá também com este lançamento, 
“TTie Doors - Greatest Hits”, que reúne 
criações antológicas do grupo, num projeto 
conjunto dos ex-integrantes do conjunto - o 
tecladista Ray Manzarek, o guitarrista Rob- 
bie Krieger e o baterista John Densmore, 
que remixaram todas as fitas originEtis do 
Doors, selecionando o material com o pro­
dutor Paul Rothchild.

"Na verdade - diz Manzarek - “está har 
yendo uma ressurreição do The Doors e isto 
é exatamente o que Jim Morrison gosteuia 
que acontecesse”.

Existem fortes razões para que concor­
demos com Manzarek. “No one here gets 
oüt a li ve”, biografia de Jim Morrison escri­
ta por Jerry Hopkins e Daniel Sugerman, já 
está em sua sétima edição, tendo sido ven­
dido mais de 225 mil exemplares somente 
nos Estados Unidos e devendo brevemente

se transformar numa produção cinemato­
gráfica.

O lançam ento de “An American 
Prayer” (Elektra, 1978), contendo a poesia 
de Morrison mpsicada pelos outros ex- 
Doors, foi um incrível sucesso, ajudado pela 
utilização de “The End” na trilha da produ­
ção milionária de Francis Ford Coppola, 
“Apocalypse Now”. Os outros três Doors es­
tão surpresos com tudo isso mas, tem suas 
explicações para o fenômeno:

“As pessoas ainda estão interessadas 
em nós porque nosso trabalho foi sempre sé-. 
rio, porque Jim era real. Ele esteve sempre à 
beira de todos os abismos, vivenciando mes­
mo. E as pessoas respondem à isso: A estas 
pEÜavras de Densmore, Manzarek acrescen­
ta: “As pessoas em geral sabem que os 
Doors nunca se comprometeram em ganhEtf 
dinhaipo com a música. Nós ganhamos bM- 
tante,*é claro, mas nunca nos vend^nios”. 
Robbin Krieger completa: ' “O inter**®® Py* 
nós vem crescendo nos últimos cinco ou seis 
anos, o que me faz acreditar que nós estáva­
mos uns cinco Emos à frente do nospo t®ni- 
po”.

“The Doors Greatest Hits”, lançamen­
to do selo Elektra, nos lembra e soli<lifica a 
importância da música e poesia do grupo, 
mostrando também aos que não vivaram a 
sua época, a atualidade do som do Doors, 
uma DEmda sempre explosiva.
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AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Tenta. Geiael 
e Cordeiro 

homenageados

No dia 17 de março de 1931 
A União Publicou

O s amigos e admiradores dos te­
nentes Ernesto Geisel e Paulo 
Cordeiro lhe offereceram hon- 

tem, no “restaurant” “A Mascotte” 
um jantar por seguirem.os distingui- 
dos officiaes hoje, para Natal, onde 
vão exercer as elevadas funeções de 
chefe da Segurança Publica e com- 
mandante da Policia do Rio Grande 
do Norte, respectivamente.

O agape, que constou de 20 ta­
lheres, decorreu na mais franca cor­
dialidade, tendo tomada assento à 
mesa figuras de relevo em nosso 
meio, inclusive o dr. Anthenor Na­
varro, interventor federal neste Es­
tado.

“Au dissert”, saudou os home­
nageados, o dr. Odon Bezerra, secre­
tario do Interior e da Segurança 
Publica, agradecendo o tenente Er­
nesto Geisel.

Falou depois, o conego-major 
Mathias Freire, que em nome da 
Legião Revolucionaria da Parahyba 
brindou os futuros auxiliares do go­
verno do Rio Grande do Norte, 
succedendo-o tenente Paulo Cordei­
ro, que discursou fazendo o agrade­
cimento.

Por fim, o dr. Irenêo JdEfily le­
vantou o brinde de honra ao general 
Juarez Tavora.

Hoje , ás 5 horas, partiram parí> 
a vizinha capital do norte os tene,,.^ 
tes Ernesto Geisel e Paulo Cordei­
ro, a fiin de assumirem os seus novos
cargos.

REPPRESSÃO À 
CARTOMANCIA

A policia continúa interessada 
na reppressão da pratica da carto­
mancia nesta capital.

Nesse; sentido, as autoridades 
policiaeSf desenvolvem a maior acti- 
vidade a fim de evitarem que se re­
pitam os casos de exploração à cren­
dice popular.

Ainda agora, o delegado dr. 
Manuel Moraes acaba de intimar o 
professor Indú, que se annui^ 
como praticante de magia, a reti*»r^ 
se imediatamente desta cidade.

ANNUNCIOS

Voltagem de 110 
para 220

A Empreza T rarão, Luz e For­
ça da Parahyba do Norte, por seu 
gerente abaixo assignado, scientifi- 
ca aos srs. consumidores de luz e ao 
publico em geral - que de ordem do 
exmo. sr. dr. Anthenor Navarro, D. 
D. Interventor Federal deste Esta­
do, vai substituir a voltagem actual 
de 110 volts da illuminação - por 220 
volts, a partir do dia 4 de abril em 
diante.

Em face do-presente aviso, os 
srs. consumidpres deverão tomar as 
providências necessárias no sentido 
de serem substituidas nesse dia as 
suas lampadas de 110 volts por ou­
tras de 220 afim de evitar quê as 
mesmas sejam queimadas, visto que 
para a voltagem de 220 - ellas ficam 
inutilizadas.

Pela Empreza Tracção, Luz e 
Força da Parahyba do Norte.

Daniel d’Araújo, gerente.

Manteiga “João Pessoa"

A firma Guedes, Junqueira & 
Cia. Ltda, desta praça, offereceu à 
gerencia desta folha seis latas pe­
quenas de manteiga “Joâo’ Pes­
soa”, da firma Venancio & Cia. de 
Rio Dôce, Minas Geraes.

O novo produeto vem acondici- 
nado em latas de côr vermelha e é de 
fino paladar.

Cigarros “João Pessoa*"

PESSOENSE! Preste mais um 
culto à memória do inegualavel pa- 
rahybano, saboreando os cigarros.

“PRESIDENTE JOÃO PES­
SOA”



ESPORTES-
AUMÂO •  João Pessoa, terça-feira 17 de março de 1981
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CAMPEONATO

Jurácy Pedro Gomes 
pode perder a solidariedade 
dos clubes profissionais »da 
Paraíba, se não providenciar 
0 início dp Campeonato Esta­
dual com a maior brevidade 
possível.

O presidente da FPF não 
contou com a sorte nas pro­
moções que realizou recente­
mente, pois teve prejuízo com 
a temporada do América do 
Rio aqui na Paraíba e perdeu 
também dinheiro no jogo 
Guarabira x Botafogo, onde 
estabeleceu cotas fixas para 
as duas agremiações e a renda 
foi insuficiente.

Na briga côm Gilvan 
Freire e Sebastião Sátyro, Ju- 
racy, que saiu perdendo, co­
meça a ganhar terreno e difi­
cilmente será derrotado. Mas 
se ele tiver contra sí os clubes 
profissionais, sua queda será 
apenas uma questão de tem­
po.

A não ser que continue 
promovendo jogos e arriscan­
do o dinheiro do próprio bol­
so. O Auto Esporte, por 
exemplo, que está fora do 
Campeonato Brasileiro, se 
julga no direito (e com toda 
razão) de pedir também para 
jogar amistosamente com 
cota fixa.

Por favor não me digam 
que a Confederação Brasilei­
ra de Futebol não permite a 
antecipação do Campeonato 
Estadual. De acordo com o 
nosso calendário, o Certame 
de profissionais só deve come­
çar em maio. Será que os clu­
bes vão ter condições de 
sobreviver até lá? Não existe 
qualquer proibição da CBF, 
pois em São Paulo já foi ini­
ciado o Campeonato da Pri­
meira Divisão. Quem tiver 
dúvidas, ,é, só consultar òs'jor­
nais do sul.

Outra coisa: se o jogo 
Treze x Botafogo, marcado 
para amanhã, for mantido na 
complementação do Torneio 
da Fraternidade, o prejuízo 
da FPF será ainda maior. A 
partir de hoje,' Juracy deve 
esquecer os problemas e estu­
dar a melhor maneira de or­
ganizar 0 Campeonato da 
presente tetnporada. Antes 
que seja tarde.

AUTO ESPORTE

Terminado o jogo de do­
mingo, entre Auto e Santo 
Amaro, João Máximo e Ha- 
roldo Navarro permaneceram 
no túnel do Almeidão, mesmo 
depois da-sáída da torcida e 
de desligados os refletores. 
Eles, com certeza, pensavam 
se tinha valido à pena o in­
vestimento para disputar a 
Taça de Bronze e ver o time 
desclassificado em apenas 
duas partidas. Aos dirigentes 
do Clube do Povo, um conse­
lho: o Auto conseguiu nova­
mente armar um bom time 
em tempo recorde. Se o tra­
balho não for interrompido, 
dá até para sonhar com o 
título.

GENIVAL MENEZES

Vai, Babá, Nebal, Geneide, 
GuiÜ, Givaldo e Givanáde, filhos 
do saudoso Genival Leal de 
Menezes, emocionados, agra­
decem à Rádio Tabajara a 
crônica feita por Marcus Au­
rélio no seu “Arquivo de Re­
cordações” de domingo, enal­
tecendo 0 ex-presidente da 
FPF. Marcus sabe o que faz.

GUARABIRA

O escrete do Rádio da 
Tabajara anunciou durante a 
semana a cobertura do jogo 
Botafogo X Guarabira, do­
mingo, direto do Sílvio Porto, 
mas, por um problema na li­
nha de transmissão da Telpa, 
frustramos á grande torcida 
botafoguense. Por nosso in­
termédio, a direção da emis­
sora oficial do Estado pede 
desculpas ao seu público ou­
vinte.

Botafogo e Treze complementam o 
quadrangular amanhã em Campina

Maratona da Seleção
RIO - A reapresentação dos 

jogadores da seleção brasileira 
para o jogo de domingo, contra a 
Bolívia, pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo, está marcada 
para o meio dia de hoje, no Ho­
tel das Paineiras, aqui no Rio, 
de onde a CBF tentou afastar a 
seleção nos últimos jogos, talvez 
temendo a pressão da imprensa.

O roteiro do selecionado 
brasileiro até a viagem para a 
Europa já está definido pela 
CBF. O diretor de futebol Me­
drado Dias anunciou ontem que 
a entidade conseguiu liberação 
do Estádio do Maracanã para 
treinamentos coletivos quarta e

sexta feira desta semana e que 
o Clube de Regatas Flamengo 
também cederá o seu campo 
para treinos na quarta pela ma­
nhã, quinta e sábado, véspera 
do jogo com a Bolívia.

No dia 25, a delegação se­
guirá para Goiana, onde dia 29,' 
enfrentará a Venezuela, con­
cluindo a sua participação nas 
Eliminatórias da Copa do Mun­
do. Na capital de Goiás, haverá 
treinos nos dois períodos e a via­
gem para a Europa está marca­
da para o dia 7 de abril, estando 
determinado que a seleção fará 
jogos contra Inglaterra, França e 
Alemanha-, respectivamente nos 
dias 12, 15 e 19.

Time jogou mal sábado
A grande maioria dos joga­

dores da seleção brasileira reco­
nheceu que a atuação da equipe 
no jogo de sábado, no Estádio 
Santa Cruz, em Ribeirão Preto, 
contra o Chile, deixou muito a 
desejar, sobretudo por causa da 
falta de criatividade do meio 
campo e do ataque, ^

Zico, que fez um péssimo 
primeiro tempo, melhorando apenas 
na etapa complementar, analisou a 
sua atuação assim: “estive mui­
to marcado, juntamente com 
Sócrates e Zé Sérgio. Por isso, 
não deu para realizar uma boa 
jornada, exatamente por falta de 
espaço. Mas acho que a seleção

tirou proveito no amistoso com o 
Chile e estará melhor contra a 
Bolívia, domingo , no Maraca­
nã”. - ressaltou.

Sócrates também reconhe­
ceu que a marcação dos chilenos 
foi rígida, mas não quis entrar 
em detalhes sobre a atuação da 
equipe, pois reconheceu que, co­
letivamente, o time não esteve 
bem.

Já o técnico Telê Santana, 
sempre cauteloso nas suas de­
clarações, falou que o jogo foi 
importante, mas o objetivo é 
corrigir os erros para mais uma 
partida pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo, domingo, dian­
te da Bolívia.

WÊt mm

Botafogo joga contra o Treze

Vasco pede 1,2 milhão 
para jogar com o Bota

Vasco pediu alto para fazer um amistoso com o Botafogo

O Vasco da Gama foi oferecido pelo empresá­
rio Manoel Espfôsim para um jogo amistoso aqui 
em João Pesiòa, sábado, j^óximo, aproveitando 
uma folga qué; terá no Campeonato Brasileiro, 
mas a cota exigida pelo time carioca, na ordem de 1 
milhão e 200 mil cruzeiros, livres de todas as despe­
sas, foi considerada alta e nada foi acertado.

A FPF teve prejuízo recentemente com a tem­
porada do América do Rio aqui em João Pessoa e 
com o amistoso intermunicipal, realizado em Gua­
rabira, entre Botafogo e Guarabira, onde foram es­
tabelecidas cotas fixas para as duas agremiações e 
a renda foi insuficiente. Talvez por isso, o presi­
dente Juracy Pedro Gomes não tenha acertado a 
vinda do Vasco.

Outra equipe que tem interesse em jogar em 
João Pessoa é o Ceará Sporting, onde estão atual­
mente Zé Eduardq, Nicássio, Getúlio e o técnico 
Caiçara.

Máximo quer antecipação do Certame 81
“Estamos desclassificados do 

Campeonato Brasileiro e agora va­
mos apelar para queí a FPF anteci­
pe o inicio do Campeonato Paraiba­
no. Só assim os clubes da Paraíba 
terão condições de pagar aos seus 
atletas” - disse o presidente do Auto 
Esporte, João Máximo Malheiros, 
após o empate de 3x3, domingo, 
com o Santo Amaro de Refice. que

afastou a agremiação alvi-rubra da 
Taça de Bronze, competição promo­
vida pela Confederação Brasileira 
de Futebol. O time automobilista 
apresentou um bom futebol, mas 
como somente á vitória lhe interes­
sava, o ambiente nas vestiárias era 
de tristeza. O supervisor Haroldo 
Navarro comentava:

- Perdemos porque a nossa defe­

sa errou muito, principalmente Da 
Silva e Nascimento. Agora, espera­
mos que a FPF defina o seu calendá­
rio para o ano de 81. Ou antecipa o 
inicio do Campeonato Paraibano ou 
então arranja jogos amistosos para r. 
Auto, com taxa fixa, como vem 
acontecendo com Botafogo, Treze, 
Campinense e Guarabira

Zé Lima ficou surpreso com a desclassii

Automobilistas satisfeitos com empate
Os torcedores do Auto Esporte 

que foram domingo ao Estádio Al­
meidão, assistir ao jogo com o Santo 
Amaro de Recife, ficarâm satisfeitos 
com a atuação da equipe, embora 
lamentassem a desclassificação na 
Taça de Bronze do Campeonato 
Brasileiro. O time motorista, mais 
uma vez, não pode contar com a sua 
força máxima, pois não teve o meio 
campista Marques, considerado

pela imprensa-^e Pernambuco como 
o melhor homem ém caihpo no pri­
meiro jogo com 0 Santo Amaro, no 
Estádio do Arruda. Marques teve 
que viajar às pressas para Fortaleza, 
pois a sua esposa teve ameaça de 
aborto. Mesmo assim, o meio campo 
da equipe dirigida por José Lima 
apresentou um bom futebol.

Por enquanto, o Áuto só precisa 
mesmo corrigir os defeitos apresen^

tados pelo seu sistema defensivo, 
que preocupou-se demais em ata­
car, deixando a retaguarda desguar­
necida. No ataque, José Lima exige 
a contratação de um ponta direita, 
pois as improvisações feitas com 
Marcelo, Alberto e Jae lso n  não fun­
cionaram. 0  ex-botafoguense Nal- 
do, que vem treinando no Clube do 
Povo há algumas semanas, pode ser 
a solução.

Treze e Botafogo vão jogar amanhã, em 
Campina Grande, no Estádio Presidente Vargas, 
complementando o Tomem da Fraternidade, conquis­
tado ante-ontem pelo América do Rio, que venceu 
o Campinense pela contagem mínima.

O jogo não vale mais nada, mas a FPF, que 
está promovendo a competição, acredita que será 
registrada uma boa arrecadação, diminuindo os 
prejuízos causados nas duas primeiras rodadas.

O presidente da Federação Paraibana de 
Futebol, Juracy Pedro Gomes, deve viajar quinta 
feira ao Rio de Janeiro, a fim de tentar, junto à 
Confederação Brasileira de Futebol, a antecipa­
ção do Campeonato Paraibano da presente tem­
porada. Como se sabe, o calendário da FPF esta­
va pronto, determinando para o mês de maio o 
inicio do certame de profissionais. Porém, com a 
desclassificação dos clubes paraibanos nas Taças 
de Ouro, Prata e Bronze, a antecipação atenderá, 
sobretudo, às necessidades financeiras dos clubes 
profissionais do nosso Estado.

-Robaon poderá
ser devolvido 
ao Santa Cruz

Oapoiador Robson, que foi contratado 
pelo Botafogo com uma contusão até 
certo ponto grave, pode ser punido ou 

até mesmo devolvido ao Santa Cruz, seu 
clube de origem, pois não vem cumprindo o 
tratamento .determinado pelo dr. Marcos 
Gondim.

-  Robson - explicou o médico do Bota­
fogo - não aparece no Botafogo desde a últi­
ma quinta-feira,, quando recebeu o salá­
rio do mês de fevereiro. Todo o meditamen- 
to para abreviar a sua recuperação está 
icom 0 massagista do clube, qqe ainda não 
teve condições de entregá-lo.

O presidente José Moreira de Andra­
de, que não admite indisciplina no elenco, 
estuda uma punição para o jogadaç, 
acreditando-se qjue o seu empréstimo pode­
rá ser até cancelado.

J

Ciafuso com duas 
partidas marcadas 
para noite de hoje

O time dá Assocjqçâó dos Çiphistas Esportivos 
da Paraíba decide hoje a sua classificação no II Cer­
tame Aberto de Futebol Soçaite da Caixa Econômi­
ca Federal, enfrentando o Banorte, a partir das 19:30 
horas, no Alti-Planô do Cabo Branco.

A rodada de hoje será complementada com a 
partida entre Paraiban x Itaú, que também decide 
uma das vagas para. a fase final da competição.

VITÓRIA

Sábado último, a ÀCEP conseguiu excelente re­
sultado ao derrotar o Banco Mercantil do Brasil 
(campeão do ano passado) pela contagem mínima, 
tento de Eudes Toscano no segundo tempo, cobran­
do falta. O time dos cronistas, que é dirigido tecnica­
mente por Ivan Bezerra, alinhou com Jackson Ban­
deira (Cizinho), Walter Santos, Eudes Toscano, Cli- 
zaldo, Berto, Coni (João de Souza), Marden Góes 
(Chico Bala),'Marcondes Brito e Ivan Thomás (Ro­
berto Carlos).

50 equipes serão 
inscritas para o 
certame do Sesc

Já se encontram abertas, desde o dia 05.03, as 
inscrições para os XIII Jogos Comerciários de Fute­
bol de Salão que o SESC promove anualmente junto 
às equipes das firmas comerciais de João Pessoa.

O Setor de Esportes do SESC, que está organi­
zando o campeonato, espera neste ano a participa­
ção dé mais de 50 equipes pois é grande o interesse 
dos comerciários pelo que já se constituiu no maior 
certame, de futebol de salão da Paraíba.'

Os jogos comerciários de Futebol de Salão têm 
como objetivo desenvolver o intercâmbio social- 
desportivo entre os atletas comerciários, estabelecer 
uma união segura entre a comunidade e a família co- 
merciária e exaltar a prática desportiva como instru­
mento de formação da personalidade.

Para participar dos Jogos, as firmas comerciais 
devem inscrever o número máximo de 12 atletas, 
que por sua vez devem ser portadores da carteira do 
SESC (devidamente atualizada) acompanhada de 
duas fotos em 3x4 por cada atleta.

É condição básica ainda para a participação nos 
Xni Jogos Comerciários as equipes inscritas partici­
parem do Desfile de Abertura (que se realizará no 
dia 22.03 no Parque Solon de Lucena) e do Torneio 
Início (dia 29.03 no Ginásio Esportivo.do SESC).

Inscrições e informações mais detalhadas po­
dem ser conseguidas no Setor de Esportes do SESC 
(Des. Souto Maior n? 281) no horário de 11:00 às 
13:00 ou 18 às 22:00 horas de segunda a sextd.Tam­
bém podem ser dadas informações pelo telefone 221- 
4987 ramal 60 com Paulo Reis.

Participe da 15̂  corrida de praias, no domingo, 5 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União.

BURITV



Estado vê aumento para o funcionalismo

.

Após a missa em ação de graças, o governador Burity é cumprimentado pelo 2*’ aniversário do seu governo

Missa
aniv

marca passagem do 
ersário do governo

Duas solenidades marcaram a
passagem do 2’ An 
nistraçâo Tarcísio 
em ação de paças 
pela do Colégio d

certo popular com

Um bom núm 
compareceu ao at

iversário da Admi- 
Burity; uma missa 

celebrada na Ca- 
as Lourdinas, pelo

Cônego Marcos Trindade, e um con-
a Orquestra Sinfô­

nica do Estado, realizado em Tam- 
baú, abrindo a temporada 81.

ero de funcionários 
litúrgico, junta­

mente com polítio», todos os Secre­
tários de Estado, Diretores de Autar­
quias, Presidentes de Economias 
Mistas, além do Governador e famí­
lia, que ouviram r o sermão a concla- 
mação para a transfiguração do 
Evangelho na prática como forma de 
atender ao social, salientando a atua­
ção do Governo do professor Burity 
nesse campo, na assistência aos de- 
sassistidos e carentes.

Ao final da missa o Governador 
foi cumprimentac o pelos seus auxi­
liares, apadecendo os elogios, junta­
mente com a esposa, Glauce Burity, 
permanecendo cetca de 30 minutos,

UFPh será 
visitada por 
Rubem Ludwig

A Reitoria da Universidade Fe- 
•deral da Paraíba confirmoa ontem 
que o Ministro Rubem Ludwig, da 
Educação, visitará em breve a Paraí­
ba, atendendo a convite formulado 
pessoalmente pelo reitor Berilo Bor­
ba, quando de suns últimas viagens a 
Brasília. Em mensagem enviada ao 
Reitor da UFPb, ci Chefe do Gabinete 
do Mec em exercido. Celso Marcos de 
Souza, diz que ‘ o Senhor Ministro 
solicitou-me agradecer-lhe honroso 
convite para visitar a Universidade 
Federal da Paraioa e comunicar-lhe 
que o aceita com prazer” . A data da 
visita será divulgada oportunamente 
pelo Mec e Universidade.

BOLSA
A Coordenação de Extensão Cul-

recebendo gestos de solidariedade. A 
missa teve inicio às 17 horas, e contou 
com a participação do Coral Madri­
gal Paraíba, regido por Pedro Santos.

À noite, um concerto popular foi 
realizado na avenida Tamandaré pela 
Orquestra Sinfônica do Estado, com 
regência do maestro Carlos Veiga, 
apresentando o seguinte propama: 
Foi Deus Quem Fez Você, de Luiz Ra- 
malho. Danças Polovetianas, de Bo- 
roni; Tico Tico no Fubá, de Zequinha 
de Abreu; pouporri de músicas de 
Luiz Gonzaga, com arranjos do maes­
tro Duda; Menino da Mangueira, 
Sérgio Cabral e Rildo Horta; e The 
Star And Stripes Forevér, J. PH Sou­
za. O Governador assistiu o espetácu­
lo da calçada de uma residência.

A recomendação do Governador 
Tarcísio Burity foi para que as come­
morações da passagem do 2̂  ̂Ano de 
sua Administração, ocorressem de 
maneira simples, em solidariedade às 
dificuldades que atravessam pande 
número de Municípios paraibanos, 
atingidos pela seca.

Emepa debate 
programa para 
próximo ano

A apreciação dos propamas de 
pesquisa elaborados para o corrente 
ano, sugestões para a propamação de 
1982 e apreciação e aprovação do Re­
gimento Interno, são os assuntos colo­
cados em pauta para a reunião do 
Conselho Técnico da Empresa Esta­
dual de Pesquisa Agropecuária da Pa­
raíba - EMEPA-Pd, a ser realizada 

jela manhã, sob a coordenação
do diretor-presidente da Empresa, 
agrônomo Abdon Miranda Junior.

A reunião terá a participação de 
todos os membros do Conselho Técni­
co da Empresa, constituído dos srs.

tural (Coex), da
cando os candida;os inscritos ao Pro­
pam a Bolsa-Arte 
Í981 e que aprese 
outubro do ano

10 h, no auditório 
nante, à Rua das Trincheiras, 
Centro de João Pessoa

Carlos Pessoa Filho, secretário da In­
dústria e Comércio; Pedro Dantas 
Fernandes, da Universidade Federal 
da Paraíba; Ivonilzo Corrêa da Silva,

UFPb, está convo- ta. Paiticipaxão iainda, os apônomos

para o ano letivo de 
htaram projetos em 
passado para uma

nova reunião amanhã, quarta-feira, às
do Teatro Lima Pe- 

275,

ta. Tarnapaxao iainda, os aponomos 
Paulo Roberto de Miranda Leite, 
diretor-técnico: Kenard Torres Soa­
res, Coordenador de Atividades Su-
glementares; Newton Marinho Coe- 

lo. Assessor da Assessoria Técnico 
Administrativo: Aresque Machado 
Almeida, Coordenador de Atividades 
de P e s q u i s a ,  e o d i r e t o r  
administrativo-fínanceiro, bel. Jorge 
Jerônimo da Costa, todos da 
EMEPA-Pb.

Marcos Marsicano assume 
a presidência da Emater

0  apônomc Marcos Marinho
Marsicano assurr e hoje, às 17 horas, a 
presidência da Empresa de Assistên­
cia' Técnica e Extensão Rural da Pa­
raíba - EMATElil-PB, em substitui­
ção ao apônomo Francisco Marinho 
de Medeiros. A solenidade será no 
auditório da própria Empresa e deve­
rá contar com a presença de várias 
autoridades ligadas ao setor público 
apicola estadual, entre elas o secretá­
rio Marcos Baraouhy.

Esta é a terceira vez que o agrô­
nomo Marcos Miu^icano assume car­
gos na diretoria ca EMATER. Ele foi 
o seu primeiro p residente e logo de­
pois assumiu a sua diretoria adminis­
trativa, na gestão em que era presi­
dente o agrônomo Leoncio da Costa 
Vilar, cargo que deixou há pouco mais 
de um ano, tende» se destacado, prin­
cipalmente, pela sua luta para a con­
solidação do patiimônio da Empresa, 
sendo o responsável pela construção 
da nova séde do Serviço de Extensão 
Rural, na estrada de Cabedelo.

O secretário Marcos Baracuhy 
também dará posse hoje ao novo 
diretor-técnico qa EMATER,'apô­

nomo Reinaldo Rosendo Ferreira, 
que vai substituir o agrônomo Valde- 
nir Pereira Jerônimo. Reinaldo já 
ocupou o mesmo cargo na Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural 
da Paraíba, além de outras de impor­
tância na administração estadual.

Agrônomo Marcos Marsicano

O distrito mecânico já pode receber oficinas

Quatro galpões do 
distrito mecânico 
já estão prontos

Com quatro galpões construídos e dois ainda em 
estrutura de cimento, a serem concluídos brevemente, 
o Distrito Mecânico de João Pessoa, já se encontra 
com capacidade para receber as oficinas localizadas 
nas proximidades do Terminal Rodoviário. Nada fi­
cou decidido ainda sobre a transferência. No momento, 
estão sendo construídas as vias de acesso aos galpões.

O Distrito Mecânico é composto por seis pavi­
lhões sendo que os quatro já construídos têm 72 ofici­
nas, quatro lojas para vendas de peças e duas lancho­
netes.

Dispondo de uma área de 15 hectares, em sua pri­
meira etapa, estão sendo construídos 24 módulos de 
pequenas oficinas, 65 de oficinas médias e 12 de gran­
des. Depois de pronto, o Distrito terá ainda 22 boxes 
para lojas comerciais, cinco boxes para sucataria, seis 
boxes para lanchonetes e um prédio para a adminis­
tração, conjunto sanitários e guarita.

Segundo informações da ftefeitura Municipal de 
João Pessoa, a conclusão da segunda fase da primeira 
etapa desta obra esta prevista para o próximo mês de 
outubro.

Curso de nutrição 
em saúde pública é 
marcado para abril

‘Nutrição em Saúde Pública” é o Curso que está 
em plena elaboração para ser ministrado no Campus 
de João Pessoa, de 06 a 28 de abril. O programa cons­
tará de “Indicadores de Níveis de Saúde, Desnutrição 
quanto aos fatores etiopat^ênicos, classificação e tra­
tamento, Alimentação da Criança, da Gestante e Pro­
grama de Nutrição e Saúde. Para os estudantes da 
UFPb haverá abatimento de 50% na taxa de inscrição, 
numa promoção conjunta.

Promoção da Saúde e Cdordenaçâo de Cursos e 
Programas de Extensão da Universidade.

FILMES
. Esta Coordenação, conforme nota distribuida, re­

cebeu do Consulado Geral da República Federativa 
da Alemaniía os filmes “Quem tem medo de Homem 
Pequeno”, “A Arte de Silhueta”, “Ninguém Pode ser 
Marginalizado” e “Música para Crianças” que estão à 
disposição dos órgãos ligados ou não à Universidade 
para empréstimo, até sexta-feira, dia 20.

As Secretarias do Planej^“i®í̂ tP ® 
Finanças vão elaborar estudos coin vis­
tas a concessão de um substancial au­
mento de vencimentos ao funcionalis­
mo público estadual, a exemplo dos 
quem tem sido decretados pelo gover­
nador Tarcísio Burity ao longo dos seus 
dois anos de administração.

A intenção de conceder, este ano, 
um aumento significativo àos funcio­
nários do Estado foi revelada pelo pró­
prio governador Tarcísio Burityt após 
uma reunião, sexta-feira, do Conselho 
de Desenvolvimento, quando ele desta­
cou que “anualmente tenho concedido 
bons aumentos aos servidores esta­
duais. Espero, portanto, a exemplo do 
que fiz ató agora, decretar um novo 
reajuste para os bari^abés. “Os estudos 
que serão realizados vão estabelecer os 
índices do novo aumento.”

A REUNIÃO
Sexta-feira passada, o governador 

Tarcísio Burity reuniu o Conselho de 
Desenvolvimento do Estado, do qual 
faz parte os seus assessores mais dire­
tos, para tratar de assuntos Ijgados a  ̂
estiagem que assolava a maioria do ter­
ritório paraibano, üa  pauta da reunião 
teve prioridade as discussões em tomo 
da obras que o Governo está executan- 
df lios municípios contemplados com o 
plano de emergência.

Hoje, segundo fontes do Palácio da 
Redenção, o governador Tarcísio Bun- 
ty deverá encaminhar relatório à Sude- 
ne dando conta das obras que o Estado 
e às Prefeituras não poderam realizar 
por falta de recursos.

Cônsul viaja hoje 
para reassumir seu 
posto no Itamarati

O cônsul Severino Guedes, chefe da Casa Civil do 
Governo paraibano, viaja hoje à Brasília, para reassu­
mir seu posto no Ministério das Relações Exteriores, 
segundo ele mesmo informou ontem a jornalistas que 
o procuraram no Palácio da Redenção.

Assim mesmo, o sr. Severino Guedes disse que só 
deixará a Casa Civil depois de manter um novo encon­
tro com o governador Tarcísio Burity. Afirmando sem­
pre que era paraibano e gostava da Paraíba, o cônsul 
lembrou, também, que era funcionário do Ministério 
das Relações Exteriores e não podería decidir sua vida 
profissional sem antes consultar Brasília.

Essa declaração ele fez depois de confirmar que o 
governador Tarcísio Burity o havia convidado para 
permanecer integrando a equipe de auxiliares do Go­
verno do Estado. O sr. Severino Guedes disse que está 
estudando essa possibilidade, mas só se definirá de­
pois dessa viagem à Brasília.

Ressaltando que não desejava ser obstáculo para 
a administração paraibana, o cônsul informou que só 
tomou conhecimento oficial de sua saída da Casa Ci­
vil na semana passada, quando o próprio governador 
lhe fez a comunicação.

Servidores vão cornear 
a receber quinta-feira

Começará quinta-feira o paga­
mento do funcionalismo estadual refe» 
rente ao mês de março. Inicialmente 
receberão os servidores do Gabinete Ci­
vil, Gabinete Militar, Gabinete do 
Vice-Governador, Procuradoria Geral 
do Estado, Secretaria das Finanças, 
Secretaria do Trabalho e Secretaria de 
Saneamento e Habitação.

No dia .20 será a vez dos funcioná­
rios da Secretaria da Administração, 
Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento, Secretaria do Planejamento e 
Secretaria da Comunicação. No dia 21 
receberão os da Secretaria da Seguran­
ça, Secretaria do biteríor. Secretaria 
dos Transportes, Secretaria da Indús­

tria e Comércio e Secretaria da Energia 
e Recursos Minerais.

Todos estes servidores receberão 
08 seus proventos do posto de paga­
mento do Banco do Estado, no Centro 
Administrativo, que ficará do dia 24 ao 
dia 27 pagando aos funcionários da Se­
cretaria da Educação e Cultura.

Já  o posto de pagamento do Parai- 
ban, na Rua Gama e Melo, no dia 19 
pagará aos inativos, no dia 21 aos inati­
vos e à Assembléia Legislativa, no dia 
23 ao Tribunal de Justiça, Justiça 
Comum-Justiça Militar, Conselho Pe­
nitenciário, Procuradoria Geral da Jus­
tiça; dia 24 a Seçretaría da Saúde e re­
formados da Pblícia Militar e nos dias 
25 e 26 a Policia Militar.

Índios são prejudicados 
por falsos orientadores
Um abaixo assinado encabeçado 

pelo Cacique Daniel Santana dos San­
tos, da Reserva IndigenaPotyguara, foi 
entregue ontem à imprensa denuncian­
do uma série de irregularidades. De 
acordo com o documento há trê anos a 
reserva vem sendo visitada por “pes­
soas estranhas que chegam na nossa á- 
rea com o intuito de prejudicar o nosso 
progresso”.

Subscrito por 114 assinaturas, o 
documento na integra é o seguinte:

Nós índios potyguaras viemos, 
através deste abaixo assinado, denun­
ciar à Imprensa e ao povo em geral cer­
tas irregularidades que vêm acontecen­
do na Reserva Indígena Potyguara, em 
Baia da Traição/PB.

Há três anos, nossa Reserva vem 
sendo visitada por pessoas estranhas 
que chegam na nossa área com o intui­
to de prejudicar o nosso progresso. 
Uma jovem de nome SALETE, 
dizendo-se orientada pela Arquidiocese 
da Paraíba, vem realizando reuniões 
na Aldeia de São Francisco na tentati­
va de nos jogar contra a Funai e o Go­
verno. Ela se diz portadora da paz, to­
davia só traz brigas e desentendimen­
tos entre os próprios índios.

Há um tempo atraz, deveriamos 
ter recebido empréstimos para o plan­
tio de canade-açúcar. Isto não foi pos­
sível porque a Salete compareceu no 
Banco e falou com o Gerente, afirman­
do que caso fosse liberado o emprésti­
mo os índios por ela liderados, os de 
São Francisco, destruiríam as planta­
ções dos índios de outras aldeias. Esta 
mulher é a nossa desgraça.

Atualmente, o Governo acredita 
em nós. A Funai com a ajuda do Minis­
tério da Agricultura elaborou o Projeto 
Integrado Potyguara com a finalidade 
de nos beneficiar na agricultura e na 
pesca, preparando para cada família 
indígena dois hectares de terra e doan­
do as sementes, além de quer» financiar 
a longo prazo barcos e canoas com todo 
o material de pesca. Nós ficamos muito 
satisfeitos com essa ajuda e confiança 
em nós depositada.

O Projeto nos foi apresentado^ 
após cinco meses de pesquisas dentro 
da nossa Reserva lúdigena Potyguara. 
Todas as aldeias aguardam ansiosas 
por este bom presente.

No dia 21 de Fevereiro de 1981 
aconteceu a grande festa de lançamen­
to do projeto integrado potyguara, nos 
deixando alegres.

Acontece que a “Irmã” Salete fi­
cou apavorada quando soube que o

Governo ofereceu ajuda aos índios '  
desde então, passou a visitar a alde.,^. 
de São Francisco quatro vezes, por se­
mana, realizando ramiões com os ín­
dios daquela área, tentando fazer com 
que 0 projeto seja interrompido. Ela 
chegou até a mandar os seus semiido- 
res retirar uma faixa idealizada por 
nossos irmãos índios da Aldeia do Forte ■ 
que continha os dizeres “índios e Go­
verno Unidos produzirão mais” e 
substitui-la por outra que diz “índios 
não aceitam projeto e exigem demarca­
ção” .

Nós queremos trabalhar em terras 
preparadas com sementes doadas e re­
ceberemos essa ajuda que a Funai e o 
Governo querem nos dar.

Salete já nos prejudicou uma vez 
e não deixaremos que isso volte a acon­
tecer, custe o que custar.

Das 15 aldeias que compõem o 
projeto, 14 já aguardam o inicio do 
plantio e repudiam a presença de 
te e Wellin^on (também da Arquí^^- 
cese da Paraíba), bem como da pre­
sença de 3 padres que foram nos solici­
tar no dia 25 de fevereiro de 1981 para 
que dessistissemos do Projeto. Nâo 
existe santo algum que nos faça perder 
essa oportunidade única que Deus nos 
mandou.

DOMINGO
Sabemos que a Funai está se esfor­

çando para que a nossa Demarcação 
venha ser feita o mais rápido possível. 
Como já esperamos muito, podemos es­
perar um pouco mai.^ isso não é um 
problema tão grave, pois temos fé na 
Funai que é praticamente a nossa mãe J 
e muito tem feito por nós.

Essa-Salete e esse Wellington es­
tão aqui perturbando o nosso sossego já 
há três anos e nada de bom nos trouxe­
ram, a não ser brigas e prejuízos. Nâo 
sabemos e nem entendemos o porque 
dessas visitas semanais, (josteriamos 
de saber qual o interesse dessas pessoas 
em nos prejudicar.

Solicitamos às autoridades provi­
dências para que o projeto implantado i 
tenha sucesso. Nós garantimos traba­
lhar muito para isto. ^

Queremos, também, uma garantia 
da Policia Federal, para impedir que - 
pessoas do mau compareçam à nossa 
Reserva com o intuito de prejudicar 
90% dos índios que aqui habitam e 
querem progredir.

POSTO INDÍGENA POTYGUARA 
BAÍA DA TRAIÇAO/PB

Em 27 de fevereiro de 1981

Encontro debate planos 
para o Vale do Piancó
Associação dos Municípios do 

Vale do Piancó e asséssoría da Secreta­
ria de Planejamento e Coordenação 
Geral se reúnem hoje, em Itaporanga, 
para discutirem o plano de trabalho no 
combate aos efeitos da estiagem na­
quela área.

Inauguração da sede própria da 
associação, assinatura de convênios e 
discussão do orçamento paf® 1981 será 
a pauta do encontro, a segunda as­
sembléia da AM VAP, entidade criada a 
21 de janeiro deste ano, con< a finalida­
de de agrupar as Prefeitura»* da região.

Por meio da entidade, os associa­
dos formalizam suas reivindicações a 
serem encaminhadas ao Governo do

Estado, “bem como tornando-se um 
referencial dos problemas característi­
cos do Vale do Piancó”. A reunião será 
presidida jjelo secretáríb dó Planeja­
mento, Geraldo Medeiros.

Comparecerão ainda os srs. Zélio 
Marques, coordenador da Codel- 
Coordenadoria do Desenvolvimento 
Local; Nobel Vita, sub-coordenador da 
Administração Municipal; além dos 
prefeitos das cidades de Boa Ventura, 
Boqueirão dos Cochos, Catingueira, 
Curral Velho, Diamante, Emas, Ibia- 
ta, Nova Olinda, Pedra Branca, Pian- 
pó, São José de Caiana, Santana dos' 
parrotes e Serra Grande, além do 
município-sede, Itaporanga.
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